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Declaraciones de 
Echevarrieta 

No. h e m o s de ociütar; q u e l a s d c c l a r a -
a o n ^ d e d o n H o r a c i o E c h e v a r r i e t a a u n 
^ i ó d i o o d e B i l b a o sob re el p r o b l e m a 
m a r r o q u í n o s l i a n i m p r e s i o n a d o g r a t í 
s i m a m e n t é . 

T iene el vaioi;. el s eño r E c h e v a r r i e t a 
ae p r e s e n t a r los h e c h o s tales- y c o m o 
son, en s u c r u d a r e a l i d a d , y ei v a l o r 
i todavía m á s g r a n d e d e p r o p o n e r soln-
'ciones concaretas.. 

No, es abanidoinisita. Sos t i ene q u e l a 
Geog ra f í a y lai H i s t o r i a n o s m a n t i e n e n 
iixi Marnuecos . T e n e m o s u n fin. b i e n cla-
10 q u e r e a l i z a r a l o t ro l a d o de l E s t r e 
c h o : c iv i l i za r a q u e l l a s c a b i l a s s a lva j e s . 
M a s n u e s t r o p r o t e c t o r a d o , en l a f o r m a 
íoii q u « h a s t a a h o r a h a s ido concebido, 
,eg xin desast re ' . ¿ICausa? E l i n s t r u m e n 
to : e l E jé rc i to . Q u e E c h e v a r r i e t a e s t á 
m u y d i s t a n t e d e s e n t i r p a s i o n e s a n t i m i -

' l i tarisitas, lo r e v e l a n s u s p a l a b r a s sere
n a s y j u s t a s . Perf í n o s a b e l i son jea r , y 
dice l a v e r d a d a los i n s t i t u t o s a r m a d o s , 
por a m a r g a qu€í sea,, desipnés d e h a c e r 
les j u s t i c i a a l d i l u c i d a r l a e t i o log í a del 
a c t u a l e s t a d o d e cosas.. 

«Hoy el E jé rc i to n o t i ene fuerza q u e 
i r í t imlde p o r s u p r e s e n c i a , n i s i m p a t í a 
e n t r e s u s n a t u r a l e s . P o r o t r a p a r t e , y 
,esto es lo m á s dolorospi, t a m p o c o cuen 
ta, c o n l a c o n f i a n z a d e E s p a ñ a , p u e s 
« t i e n e los relcelos de los e s p a ñ o l e s y los 
iodios de los marroqfuíes». S i n e m b a r g o , 
¡el s e ñ o r E c h e v a r r i e t a a f i r m a (¡que el po-
',der d'e l a s a rmas i e s n e c e s a r i o ' p a r a sos
t e n e r la, laboj? d a quleínes e j e r z a n l a ac 
ción civil».i 

P a r a el s eño r E c h e v a r r i e t a n o es el 
E jé rc i to , s i no q u e son lo s h o m b r e s ci
v i les , los p r i m e r o s r e s p o n s a b l e s de l 
d e s a s t r e , .porque noj h a n s a b i d o l l e n a í 
5U m i s i ó n n i c e r c a del pueb lo , n i c e r c a 
del E jé rc i to . Al pueb lo se le mezcló e n 
u n a a v e n t u r a be l i cosa s i n u n a l a b o r de 
prepiarac ión , y s e le m a n t u v o po r co
b a r d í a i n a c t i v o año! t r a s a ñ o a u n ejér
cito e n c a m p a ñ a , c a u s a p r i n c i p a l de l a 
d e b i l i t a c i ó n d e n u e s t r a s a r m a s . 

Al t r a t a r de l a s so luc iones , r e c h a z a l a 
idea; de n u e v a s o p e r a c i o n e s d e cas t igo . 
T a m p o c o a c e p t a el b o m b a r d e o aé reo , y 
d e c l a r a — y con él t o d a l a E s p a ñ a s e n s a 
ta.—que u r g e a h o r r a r el e n o r m e c a u d a l 
dü s a n g r e y d i n e r o q u e se d e r r o c h a e n 
Áfr ica . ConsecTiente c o n l o a n t e r i o r , pro^ 
c l a m a l a n e c e s i d a d d é a b a n d o n a r a l g u 
n a s pos i c iones y d e r e t i r a r t r o p a s y r e 
p a t r i a r l a s . 

E n l o q u e p u d i e r a n l l a m a r s e so lucio
nes pos i t i vas , se m u e s t r a p a r t i d a r i o de 
los t e m p e r a m e n t o s p a c í f i c o s ; espec ia l 
m e n t e p r o p u g n a l a rea l ización, de o b r a s 
p ú b l i c a s y p i e n s a e n B e n i u r r i a g u e l , cu-
yoí? i n s t i n t o s be l icosos h a y q u e t r o c a r 
po r h á b i t o s d e p a z y t r a b a j o . 

C i e r t a m e n t e , e l s eño r E c h e v a r r i e t a 
[ raza u n p l a n de p o l í t i c a de p r o t e c t o r a -
üo. No es—1Q d ice él m i s m o — u n espe
cia l is ta , p e r o el b u e n sent ido, ' y a ú n d i 
r í a m o s q u e el b n e n s e n t i d o de l pueb lo 
español , h a n h a b l a d o p o r s u s l ab ios . 

¿ P o r q u é n o i n t e n t a r l o q u e e l señoii 
E c h e v a r r i e t a p r o p o n e ? M a s ¿ q u i é n lo h a 
de i n t e n t a r ? ¿ L o s h o m b r e s pol í t i cos? N i 
lOs m i s m o s que p o r c o m p r o m i s o de p a r 
tido a c e p ' t a n el c a r g o t i e n e n fe e n s u 
Esfuerzo. 

M a r r u e c o s e s t á p i d i e n d o lo que se lla
n a u n h o m b r e d e e m p r e s a , conocedor» 
ie l a v i d a e n s u s ' m á s v a r i a d o s aspec
tos, a c o s t u m b r a d o a u t i l i z a r y a d i r i g i r 
£1 técn icos y p ro fes iona les , o r g a n i z a d o r , 
f inanc iero , poseedor: d e u n f ino sen t ido 
económico. ¿ Q u i é n s a b e ? Acaso E c h e v a 
r r i e t a f u e r a u n exce len te a l t o c o m i s a r i o . 
H a d e m o s t r a d o do tes n a d a c o m u n e s , n o 
sólo e n s u s e m p r e s a s p a r t i c u l a r e s , s i no 
en los serv ic ios a s o c i e d a d e s p ú b l i c a s . 

P e r o E c h e v a r r i e t a u o t r o a l t o comi
sar io , q u e fuese do v e r a s a Áfr ica a r e 
solver el p r o b l e m a m a r r o q u í , n e c e s i t a 
r í a de p o d e r e s dic ta tor ia lea^ una , a b 
so lu ta l i be r t ad e n el e jercicio de su ca r 
go y u n c r éd i to d e tiemipo. C o m p r e n d e 
mos que los e s p í r i t u s e x c e s i v a m e n t e le
ga l i s t a s s e n t i r á n a l a r m a s y e s c r ú p u l o s 
ante estos p ropós i t o s . N o s o t r o s s o m o s ló
gicos con los p u n t o s d e v i s t a m a n t e n i 
dos cons tan tem,en te e n Ei, DEBATE, con
vencidos ademiás d e q u é t a n t o e n n u e s 
t r a P a t r i a como é n I t a l i a los p roced i 
mien tos a lo M u s s o l i n i , a g u d i z a d o s c u a n 
do l a do lenc ia lo exige, son los ú n i c o s 
que p u e d e n s a l v a r n o s . 

A u n f r a c a s a n d o , u n e n s a y o d e d ic t a 

d u r a en n u e s t r o p r o t e c t o r a d o n u n c a se

r ía t a n pe rn ic ioso como en l a P e n í n s u 

la. Sobre todo , ¿ q u é no,si p o d r í a o c u r r i r 

en M a r r u e c o s q u e f u e r a p e o r q u e lo q n e 

r.os es tá o c u r r i e n d o ? . . . 

* • • • * — « _ , 

Reducción de impuestos 
en Inglaterra 

o 
6reci3 también hace economías 

1.0NDRBS, 20.—El «Star» declara que en 
su próxima declaración el min i s t ro de- Ha
cienda anunciará una reducción de un pe
nique en la t a sa sobre la cerveza. De e s t e 
modo el Gobierno ganar ía en popular idad. 

* S! « 

ATENA,S, 20.—El Gobierno griego h a 
denunciado por razones de economía los 
contratos hechos con los Gobiernos a ü a - ' 
î dos r rapecto a las Misiones mi l i tares . 

La situación 
diplomática 

La Conferencia de Embajadores, suce-
sora del Consejo Supremo interaliado par
ra entender en las cuestiones políticas que 
dejó pendientes el Tratado de Vensalles, 
acaba de reconocer las fronteras de Polo
nia. Ha sido necesario el aldabonazo 
de Memel para que los Gobiernos alia
dos com/prendieseii la necesidad de re
solver definitivamente este enojoso plei
to, que, después de dar origen en cierto 
modo a la guerra rusopolaca, ha estado 
a punto de provocar un choque polaco-
lituano. 

La determinación de Las fronteras de 
Polonia quedaba reservada, según el ar
ticulo 87 del Tratado de Versalles, a> las 
principales potencias de la Entente. Es
tas, en realidad, no han hecho más que 
dar estado jurídico a, una cuestión re
suelta en ausencia de ellas o contra su 
voluntad. La situación de los Gobiernos 
aliados era embarazosa en lo referente 
a la frontera polacorrusa, establecida 
por el Tratado de Ri^a, uno de cuyos 
Gobiernos, firmantes no está reconocido 
por ninguna gran potencia europea. Pa
ra obviar, en cierto modo, este incon
veniente,'y evitar que su decisión pudie-
sií constituir un reconocimiento indirec
to del Gobierno sovietista; el acuerdo 
de la Conferencia de. Em,bajadores no 
menciona el Tratado y. habla del Esta 
do y '"•O del Gobierno ruso. 

La frontera polacoUtuana ha sido de
terminada por la Sociedad die las 'Na
ciones. Tampoco en esto fué muy airo
so el papel de las grandes potencias. Ni 
Id línea Curzon, ni la fijada por la Co
misión interaliada el 7 de octubre de 
1920, dejaban Vilna y su región a los 
polacas. Pero el golpe de mano del ge
neral Zeligowski, dos días después y e.\ 
plebiscito hecho, bajo el mando mili lo i 
polaco en. enero del año siguiente, crea
ron la situación de hecho a que alude 
el comunicado oficial. 

Rusia y Lituania se han apresurado 
a protestar contra esta decisión. La pri 
mera, por la atribución de la Galicia a 
Polonia; la segunda, por la cesión d 
Vilna. En las dos regiones, la situación 
e? la misma: las ciudades son en si' 
mayoría polacas; el campo es ukrania-
no en Galicia y lituano en Vilna. 

La nueva Polonia queda formada co
mo una gran nación. Con cerca de 30 
millones de habitantes, una buena red 
ferroviaria, carbón y hierro en Alta Si
lesia, petróleo en Galicia, la gran arte 
ria comercial del Vístula libre hasta el 
mar y un trato de favor en Memel, 'des-
cmbacadura del otro rio importante, el 
Niemen, está en espléndidas condiciones 
para llegar a ser potencia de primer or
den. 

Nosotros vemos con simpatía el des
arrollo de Polonia. Centinéia avanza-^ 
do. del catolicismo en las regiones esla
vas, nada de lo que le afecte pued-e ser
nos indiferente. Pero nos regocijarlam,os 
más si la justicia, de algunas 'de sus 
adquisiciones territoriales fuefse md^ 
evidente, y no amenázase converfir^sg. 
en un foco de guerra para el porvenir. 

B. D. 

UN DISCURSO DEL PRIMADO 
-ÍDD— 

Exhortación a los agricultores para defender ia fé. Hay 
que manifestarse para que queden bien patentes los 

sentimientos religiosos del pueblo 
-EQ-

Ef centenario de Santo 
Tomás de Aquino 

ô • 

Una encíclica del Papa 

(De nues t ro servici» especial) 

ROMA, ao.—Su San t idad h a recibido en 
l a sala ducal a los miembros de l a Aca
demia Romana díe San to Tomás de Aquino, 
acompañados po r los Cardenales Bil lot , 
Bislet i y Lega, 

Contes tando al Cardenal Bislet i , pronun
ció « n magnífico discurso, ena l tec iendo a 
San to Tomás de Afuino, y anunció que 
pa ra el próximo otoño se ce lebra rá solem
nemen te e l centenar io de la canonizaciión 
de San to Tomás, y que con es ta ocasión pu
b l ica rá un documento celebirandto las glo
r ias del San to Doctor.—Daffina. 

DOS BEATIFICACIONES 

ROMA, 20.—Se h a n leído an t e el Pon t í 
fice loB decre tos de beat¡fica;ción de sor Te
resa del Niño Jesús de Lisi'eux y del fun
dador de los sacerdotes de B e t h a r r a m . 
Asistieron los ponentes de l a causa. Carde
nales Bi l lo t y Vico; el encargado die Nego
cios de Franc ia , Oambón; el p rocurador de 
los padres de Be thar ram, , Sab'at, y r epre 
sen tan tes de la Orden de los Carmel i tas . 

Su San t idad pronunció un discurso, di
c iendo que en las vidas de los dos Santos 
se ven c l a r a m e n t e los remedios p a r a los 
males que a c t u a l m e n t e afligen a la socie
dad. La vida del fundador de los padres 
de B e t h a r r a m nos enseña a cumpl i r , en 
toda c i rcuns tanc ia nuestro,s deberes y cómo 
en cualquier condición de vida podemos 
santificarnos. Sor Teresa del Niño Jesús es 
Un vivo ejemplo de car idad , hoy olvidada 
t a n a menudo en la afanosa ca r re ra del 
niundo hac ia los bienes terrenos. . 

E n las dos figuras encontramos, ,, pues, 
una respuesta a las exig-encias de la„vida 
actual . 

El P a p a terrnfnó diciendo que pa r t i c i pa 
en el gozo de la g ran fami l ia cairmeliíana, 
humi lde y benemér i t a ; en el d e los padres 
de B e t h a r r a m , hijos de l a Cruz, y, sobre 
todo, pa r t i c i pa en el g07,o de Francia , na
ción t a n ca r a a sus predecesores como &' 
él mismo.—Daíftna» 

Quiosco de EL DEBATE 
CAIXE DE ALCilI-Á, FRENTE 

A LAS CALATKAVAS á 

VALENCIA, 20.—Kl Primado ÍTabló hoy a 
los numerosos agi-ioultores reunI(lo.s ¡japa ce
lebrar la séptima asamblea de la Fedearaoión 
de Sindicatos católicoagrarios de Valencia. 

Sus primea-as palabras íueton pfwa dirigir 
un carifíoso saludo a Isi sufrida clase agra
ria, a ia que alentó a persistir en la Knsa 
de conducta trazada, cuidando siempre da 
ant«pon£>r el interés moral solire toda otra 
mira del ordeai material . 

Hizo seguidanaente un caluroso «logío do 
los Sindicatos, euya provecftrsa labor asta 
wendo i;a<ia día rafa patente, '¡o mismo en 
lo que concierna al desí^nvolvimíento do la 
p-grieultira, base de la riqueza y de la eco
nomía nacional, en lo que se retiíof» a la de
fensa de los principios fundamentales del 
orden social. , j 

Exhortó a todos para que acudan con svis i 
banderas a la peregrinación de Kan Tsidra, 
que se celebraráTen Madrid en~ íeolia pró-
sima. 

EUo es neoesari'o—dijo—para que de esta 
modo el Gobiemoi pueda ver de c«rca el es
píritu esencialmente católico que anima «i 
Los ele^mentos agrarios de toda España para 
que los representantes del Ppder público, 
tengan ocasión Se convencerse d© cuáJ es el 
eentír religioso qná profesa la úamensa m.a-
yoríaí del pueblo, y ellbi haga que no 'pueda 
pasar por la menta de nadie la idea do aco
meter la reforma del artículo 11 dei la Cons
titución. (Grandes aplausos.) 

Añadió que eJ agricultor debe proceder 
eiempre oomo ta l y no limitarse a osten
tar una cédula c0(n la detnominaoión de pro
pietario. La propiedad—dijo—no es, ' en mu
chos casos, más que una acumnlacióli da 
pesetas, aJgunas veces mal adquiridas, 
mientras que el agricultor representa la for
ma más eBenoíalmente cristiana de la ri
queza, puesto que trabajándola y hacién
dola fructificar cumple con ©xaotítud el 
mandato divino sobre la propiedad. 

Entona nn capto elocuentísimo a Ja tie
rra y a los que trabajan, y te rmina ejnoo-
miando la importancia de la confesionalidad 
de los Sindicatos, pues es absurdo—-dioe— 
que quien practica la religión en privado se 
avergüenoe de hacerlo en pi'iblioo. ' 

Al terminar el doctor Reig su brillantí
simo discurso fué objeto durante largo rato 
de nna delirant* ovaoión. 

^ aK K 

A !a Asamblea a=;isten niás de 500 rcpre. 
sentantes de los. 200 Sindicatos adhciridos. 

Por la, (mañana se celebró una fiotemno 
misa da comunión, en la quo pronunció 
una .sentida pláHca el canónigo seiBor Ca-
rannes. 

A las diez tuvo luírar la sesión inaugu
ral , que preeidló el Cardenal Keig. 

E l secretario do la Federación dio Isc 
tura a la intereeante Jfemoria d¡el ejercicio 
de 1922. E n ejla se hace con.star que ©1 
volumen global del giro dado al capital .an- i 
ciende a l a respetable svina de 100.200.000' 
pesetas. E l activo importa 2.344.000 peíKStas 
y al paisávo 2.197.000 pesetas, lo quo atiroja 
un saldo, favorable de 147.000 pesík.a«. 

Después de brevas palabras del consilia
rio y del presidente, el Cardenal Primado 
pronuno'ró el discurso que más arriba pu
blicamos. 

o 

Un gran acto religioso 
y social 

E s t á y a m u y p r ó x i m o el 8 d e a b i i l . 
d í a d e l a peregr in iac ión a g r a r i a a l se
pu l c ro de S a n I s i d r o . A j u z g a r p o r el 
g r a n n ú m e r o de i n s c r i p c i o n e s recibida,s , 
esítp ac to de p i e d a d co lec t iva cpie, sob re 
s ign i f i ca r u n a exteiriorización- d s sen t i -
mientos i religiosos' , p r o b a r á l a fuerza , 
d i s c i p l i n a y ooses ión d e l a C. N . C. A. , 
r e s u l t a r á s o b r e m a n e r a f e rvoroso y b r i 
l l a n t e . 

De t o d a s l a s p r o v i n c i a s áe E s p a ñ a lle
g a n n o t i c i a s q u e p e r m i t e n a u g u r a r a 
l a proyec-tada^ peregrinació^íi u n éxltoi 
totalm'etkte h a l a g ü e ñ o . L o s P r e l a d o s Kan 
exc i t ado a los f ie les d e s u s d ióces i s r e s 
p e c t i v a s p a r a q u e sujmen esp l r i t f t a lmen-
t e y s u p e r s o n a a e s t e h o m e n a j e a l P a 
t r o n o d e 1Q9 labrador ies . L a s p a l a b r a s de l 
C a r d e n a l P r i m a d o , q u e i n s e r t a m o s m á s 
a r r i b a , r a t i f i c a n e s t a e x h o r t a c i ó n y en

c a r e c e n l a i m p o r t a n c i a de l a domos t r a -

c ión q u e se p r e p a r a . 
P u b l i c a m o s hoy a l g u n a s n o t i c i a s del 

ac to , y t e n d r e m o s tú c o r r i e n t e a riue^í-
t r o s lec tores de los p r c p a r a l i v o s y iicner-
dos que con m o t i v o do l a p e r e o r i n a c i ó n 

íse a d o p t e n . 
» * • 

Ei ox:;e!eiilisiroo señor Obispo do Madrid 
ha reriibido de Roma la concesión oportuna 
para que sean válidas hasta el H de abril 
lag i ndulgcncias otorgadas anteiiormente 
por Su Santidad el Papa a cuantos corpo
ral o espiriiualment* tomen parto en la 
peregrinación de San Isidro, organizada para 
esa fecha por lai Confederación Na^nona! 
C atol i eo - A grarí a. 

Hoy so reunirá en los locales de 1» Con
federación Nacional Católico-Agraria (Amor 
do Dios, 4, segundo) el pleno de la J u n t a 
Central de la peregrinación d© San Isidro 
para ul t imar el programa de los, actos re
ligiosos, ia propaganda en Madrid y el es
tudio do las noticias que dan los delegados 
y Jun tas oonsfjtnídas en todas las dióce
si». . • ' • 

• » w 
Será nota original y vistosa ©n Madrid el 

desfile de numerosísimas bandera.» dc) los 
Sindicatos Agrioolas, acompañadas por gru
pos que, en representación de ellos,, vendrán 
a la Corte el 8 de abrií. 

Algunas Federaeiones han mandado hacer 
pus banderas para estrenarlas con tan fausto 
acont.eciraieint,o,' entre ellas 'as del Gviada-
lete, Mogner, Badajoz y Zaragoza. 

* * * 
•Además de todafe las : Federaoioneis y Sin-

•dieatog adheridos a la Confederación Nacio
nal Católico-Agraria, y de aonerdo con ellos, 
han sido nombrado."? delegados diocesanos 
por sug respectivos Preiadofi los señores si
guientes : , 

Vaienoia, don Juan Senoltermós, presbí
tero, consiliario de la Federación: Badajoz, 
don José Cano, cura párroco del Sagrario 
de la Catedral : Jaca, don Blas Sáneliez, vi-
rfi'ii^n-etario de1 Chispado: Santander, muy 
ilustre se,i5or don r,auro Fernández Gon/;i-
ler, rector del Setninario, canónigo y ronsi-
l iario; üUcante, don .T.j-;/. María Laguna 
Azorín, notar io: Pamplona, don Aleiand'o 
MaiSitevrcna. beneGi-iado ile la Catedral'. Fe
deración ; Jerez do la Frontera, don JO-ÍI' 
María González Afarín, párroco de los Cua
tro Flvangalistas, plaza de San Marcos»; Sa
lamanca, muy ilnstre seCor don Agns,t.ín Pa
rrado. Arcediano y secretario de cámara de ' 
Obispado; Córdoba, muy ilustreí sefioc .¡oí 
José M. Gallegos, ca.nóniyo y crm-^Uiario: 
Ln^O, don José Pérez Hodríguez. presli/fe-
ro, eon.siliario; Zamora, don Alejandro Co
rrales, presbítero, consiliario; Lérida, muy 
ilustre „e«iñcir don Tlaraón Yabanerar, prefi-
bífero. ox>níáUario; Clndad Real, muv ilus
tro setíor don •TAÜÚS A,ndrés. i-anúnigo, con
siliario; Cáceires, don Iyoren¿o líópez Cruz, 
párroo¿ de Sant iago: Cindadela (Federación 
Menorca^, muy iiustre sefior don Guillermo 
Capó, canónigo ÍTagistral; Santander, don 
Francisco Cast^^lló, travesía áó Tantín, .T; 
Palencta, don Eugenio ^liíditivilla, párroco 
de Nuesfra Mefíora de La Cali : Toledo, don 
Bamón Manzanos, Federación Católico-Agra
ria ; Cnenca, muy ilustre sefior don Ense
bio H . Zazo. Deán de la Santa Iglesia Ca
tedral ; Ternel, don .Alberto Roger, consilia
rio de la F^ideraeión: Za.ra¿oza, don Moisés 
Garcda I iacruz; Segorbe, muv ilu^itre spuor 
don Marcelino Blasco, canónigo; Túy, doc
tor _don_ Antonio González, cáfedr.'ítipo del 
SaminarJo; B n r ^ , reverendo padre T.arri-
zábal, S. .T.'; Osledo, muy ilustre sefior don 
Maximiliano Arboleya; Mando&edo, muy 
ilivstre sefior don Vicente Saavedra Pardo, 
canónigo;^ Sfgiienza, muy ilustre eefioi- don 
.Hilario Yafcen, canónigo Arc^l íanq; Torto-
s», muy ilustre señor don Antonio Martí
nez, Deáa de la Saiata Iglesia Catedral ; Ca
lahorra, muy i lustre sefior don Franoi?íco 
Santamaría, canónigo; Barbastro, mtiy ilus
t r e seílor canónigo Doctoral ; T a m á o n a , 
tony ilustre señor doctor V iñas , , canónigo; 
yíoli, dootor don Clemente Villogas, oate-
'drátioo del Seminario; ¥ l tor la , mny ilnstrá 
señor Chante», don Cario» Tjorea; Cádiz, 
señor don Aureiiano Gómez da Barrera Ba
rrarais, párroco de Conil ; Jaén , don Feáro, 
SoHs Bodrfgneí!, párroco de San Bartolomé 
y consiliario; Bilbao, don Ignacio García 
Zabaleta, Pederacjón:, y Mallorca, muy ilus
t re señor don Miguel Alcocer, canónigo. 

Estos sefiores faoilitará,n datos y admiten 
adhesionesi para la peregrinación de San Tsi-
dro. 

La Universidad flamenca 
de Gante 

Ei Senado rechaza el proyecto 

BBUSELAS, 20 El Senado ha rechaza
do esta tarde el proyecto d e ' ley que había 
sido votado por una minoría ínfima' y quei 
preveía) la flameaaquiza>ción de la XJpiveirsi-
dad francesa de Gante. 

Este asunto deberá ser ampliamente dis
cutido, y se puede esperar que se llegará 
a una solución que proteja la eeseJíanza la
tina ein esta Universidad. 

N. da la R.—ba deoísión del Senado belga no 
sorprende. Dada la pequeña mayoría (cinco votos) 
que había obtenido ea la Cándara «í proyecto con-
virtiendo la Universidad francesa de Gante en fla
menca, «ra de esperar que el Senado , rechazase el. 
proveció. I>as disposiciones esenciales de éete eran 
la.s siguientes: 

«La« clases se darán en flamenco" en las cuatro 
Facultades. Las escuelüs espec¿a,le3 tendrán ¡as c!a. 
ees en las dos lenguas. Bn la facultad de Letraa 
se explicará ea francés los corsos de Litenatnra fran
cesa y líiloeofía román». 

B,n laa otras Facultades se creai'án cinrsos com-
plémenterios de; francés, que puedan. poner a les es
tudiantes en condiciones do entrar en la administra
ción del Estado. Estas clases sumarán por lo menea 
sesenta horas cada año de estudios, IJOS estudia-utss 
que no 8Íga,n estos cursos demostrarán su conoci
miento del francés, examinándose en dicho idioma, 
antes de obtener el titulo, de un» de las asignatu
ras que hayan cursado. ; 

Todos los partidos se dividieron al votar;- pero 
donde esta escisión se manifestó de modo más sen
sible fué entre los católicos qne tienen en Flandes 
sn fuerza principal. 

iLas incidencias de la discusión han sido referidas 
an BL DiBBATE del 22 de dio¡¿mbre pasado, j 

no liemoa de TOITW' sobre «Ilaa. En el Senado 
varios períonajea católicos de, prestigio se han es-
foTíado en buscar una, fórmnia traBsaocional qna 
permitiera »' grupo ca,t<51ioo Votar unido y al mismo 
tiempo tnriéae prc(babiKdade9 de ser aprobado «in 
la Cámara. 

if5l conde de Broqnerille pi'esentó una proposición 
que difería del proyecto de la: Cámara, en que man. 
tenia-iiQ 50 por 100 da los cursos en fra,uc¿s; pera 
sin imponer eíl conocimiento de e^t«" idiioma a loe 
estudiantes, limitándose, a conceder una dispensa - da 
examen para el ingreso en la oarrCT"». aidmimetrat-
tíva y en otraa profesiones a los individuos q«o 
hubiesen seguido en francés )ÍV cuarta parte d« Jas 
asignaturas. Esta propoaic-ii'm frié t.arobién recha
zada. 

El telegramai no nos dioe ei, como se acordó el 
¡nevos pasado, se ha, votado oír» propo.sición de 
Bfaun, Cartón, Van Ormelingen y otros tres sena
dores. Esencialmente, estos séniores proponen el man-
fcenímíento dí> ' la'venseña,nza francesa en Gunte, 
siempre qjie haya una cuarta parta de los alumnos 
de dos Faoultadís retmidas,:y crear en, la Univerei-
dad de Tjiej» una enseñanza flameoS" en las mis
mas condiciones. Jjso «cornejas:» belgas eran opíti-
mist-aa respecto a este proyecto; pero parece que 
no comparten este optimismo los ministros flamen
cos, lo cuaJ, si es cierto, quiere decir que do nnevo 
«réenaza la cuestión de FJandeg con provocar una 
crisis. 

Inquietud en la Policía 
de Barcelona 

- - — - o , ™ - — , 

Habla el jefe dimisionario 
—'0=—t 

Los sindicalistas disponen del personal 
-—o—. 

BABOELONA, 2ü.--Infoíme& digno,» , de 
crédito aseguran que ea la Jefatura Supe
rior djo Palicía no se b a recibido a,iini noti
ficación alguna ofioi&l sobe» ed taraslado a 
Mairiii de loe comisai-ioa señores .Mberico 
y (Jave.'itany y del inspector P i ta . Se afirma 
que la prikiiera, noticia de. eeítos traslados sa 
tuvo en. ,Baavielona por un .oonofiido ."sindi-
oal¡s,ta( llegado d,e (Madrid, Jx>s, d<m primeros 
han salido hoy en el rápido para la. Corté. 
E l tercero oointiniía en ésta par hallaríe en
fermo. 

Tampoco exLste ,toda,-ía'a notificación oficial 
acerca da- la misión que han de d.esftnpe 
aar em ¿sia los itree camísarioBi de Madrid 
que han sido dastánad<s a Baíreeloaa en co
misión de servicio, pues, loa dos qua se én-
ou«i,t'ran, aquí, los señores . Maquedai y Ca
sal de iNis, ignorad «uál <rs su verdadero 
cometido y el plan q u e j a pireer-ión gíMC 
ral t.iener. para la reo«'ganÍ2.a,eión do loe, ser
vicios de Vigilaincia do es-ta oiudiad.-

El jefe dirnisionario, géñor Boi-ruó, ha, ma 
uiíestado a, los periodistasi que l a principal 
razón áts su renuncia no ha sido otrai sino 
la convioi-iión d© que con loa escasíainios 
í>len),8lntos d e quei dispone esta Jefaitura no 
es posible garantizar la tranquilidad y se
guridad da la poblaioión baroeJoriesa. Otra 
también muy poderos-a ha, sido la desconsi-
djaraoi<ia que súpome el hecho de que lo» 
eleSnentos sindicaliistas dispongan, del pear-
sonal d e Polieía, y decrertien a en gusto y 
c-apricho traslados ŷ  cambios d© faniciDma-
rif«, no recatándosid en hacer público dicho 
moivimiento die peraona-1 veinticuatro horas 
antee de que fuera eomocido por las autori
dades de. BaKwelona,, J 

Hoy s e . h a afli"m'ado que hablan ceilalírado 
una re-unión todos los cctoaisarioB que pre.s 
t an s,ervioJo en esta ciiidadi y en ella se 
había adoptado el acuerdo da dimit ir fim 
piieatOiS colectivamente em el oaeo de qne 
el nneA'o j-efe suptaúor, señor García Otar-
mfn, no tomara po,%m6n dei, sn oa,rgo antes 
de veinticáiatro horas. 

Hablando uno de estoe funicionarios ha 
tnanifesitfldo que t«,i acuerdo ea imposible, 
ya, qua no hay manera de que dicho señor 
pueda eneontirarse en Barcrfona ^n t an .b re 
ves espuíiio de tÍHinpo, sabiéndos,o, como es 
púljlico, quo al s« ' iiiímbrado se hall,ab,aí en 
.MBÜlla. 

T)íi i,oíIas 'maiTiPjrañ la efervescencia qu-e 
con motivo de e.S'to*; hachos reina entre ©1 
prt'siMial dtí, l'olii ía d<' es ta .ciudad ps m,uy 
grdiulü. 

Í.A POLfClA CUSTODIA A PESTAÑA 
liAH(;EhOiNA, 20.- u n a oomisldn do Di

rectivas del Sindijíato libre ha igatado eos al 
Gobierno civil para protestar ante el señor 
KiiN tóUtiift contra ©1 atentado Ciomeitido, ayer 
en el HoepitaJet, del .que iresultó v'ctinja. un 
obrero afiliado a aquel Sindicato que no se 
había distinguido jamás eo propagandas ni 
luchas. 

JJOM comisionados hicietspn, ocaiatar. gna, de-
cllnabau foda reísponsabilidad isobreí lo quW 
«oino conrieuueoK'ia <lo ial atentado pudiera 
ofiurrir. 

LO DEL D Í A 
——o 

¿Rectificación sincera? 
Tiene g r a n inte.'-ch el d o c u m e n t o d i - , 

i ' igido id ( i o b i e n i o po r la Confede rac ión • 
ÍNariontil del Trat.aj_o, <jue h a p u b l i c a d o ' 
« S o l i d a r i d a d O b r e r a » . 

Sen ' a i nocen te da.'- p o r b u e n o e n to - , 
( las s u s p.Trte.'i el re la in q u e h a c e d e 
lo."* íiecho.s y a c e p t a v su ju ic io d e q u e 
h),i í íobernaf lores y l a l 'oJ ic ía s e a n los 
irriic-n.'; n lo,s p r i n c i p u l p s cu lpab l e s y a u n 
hi,^ cansaiifp,s director, de ios a t e n t a d o s 
de B a r c e l o n a . Pe ro , a pe.sar d e t a l e s ' 
PXiij-reracinnt'.s, quo no p u e d e n ex t r añs i r - ! 
nos demasiad ,o , con t i ene el r e fe r ido do
c u m e n t o flatos t.! jdea.i q u e i n v i t a n a l 
o.xanien y ¡u In reficxÍLiii. Y, sobre todo^ 
no.̂ í p;irpcfi do u n a g r a n i m p o r t a n c i a eai 
\ñ expos ic ión quo r o m e t i t a m o s el h e c h o 
misnií) de h a b e r .sido d i r i g i d a a l Go
b i e r n o e n lotm:i,s del m a y o r r e s p e t o jjor, 
u n a e n l i d a d de lo.s ;t,iLtí'ce(lnntí!S dei l a -
Cor i fcdfrar ión iVarional del T r a b a j o ^ S » 
dice on a q u é l l a q u a l a m u e r t « d e S-'eguí 
y de Coma,'!, c o m o l a d e t a n t o s o í ros , 
no son derivada.-* de la cue.stión tsacial^ 
s ino (d)i-!> <(de u n o s e n a n t e s su j e to s in< 
adíi.p(íi,Uos p a r a el t r a b a j o , q u e t i e n e n 
qxipi v iv i r í-omo pueden» y a u m e n t a n la; 
f a u n a de. I robo y d e l a c r imtnaUda 'd ; ] 
s(! ar-U'^a a m u c h o s h o m b r e s de gob ie r 
n o de inrompren,=iión a n t e los proble- , 
m a s socialfí.s. 

O y e n d o hab la r ' a s í a l o s s o c i a l i s t a s es -
p.níiolfts, lo,s m á s i n c o m p r e n s i v o s de l 
m u r . d o , ruyo,s repreí5ftntant.es mé.s o o r a e -
leriziidd.s l i an i n d u c i d o a l a s m a s a ^ 
<ibí-erasi a la r evo luc ión y a l a t e n t a d o ; 
per,sonal, .ii hubif^ranios de j u z g a r ob-; 
j e t i v a m e n i c h a b r í a m o s de B e n t i m o s In-f 
d ignado», ; pe ro querpmo!5, p o r el con
t rar io ,^ senu.lar con g u s t o e n aquel las . . 
paliil:iríi,íi la. rect i f icación de u n c r i t e r i o ' 
y (1 a b a n d o n o de u n a t á c t i c a q u e e m 
pieza a h e r i r a. quiene.s i n i c i a r o n s u 
priligi'ófio empleo , 

T/Ois so ida l ip tas e s p a ñ o l e s , n o d e "buen 
g r a d o , ;dnt> j ia ra punei- un d i q u e a l sin-, 
(lieali.-smo di.-iol.vpníe, i n v o c a n , a l fin, en: 
.NU defensa, l a t t i t e la del l i s t a d o . ¡ O j a l á 
la ciinviecióri de quo l a j u s t i c i a es b i e n 
t)íira lodo.s y ha.sp, tifice,>3aria d e t o d o p r o 
g reso l lñgai 'a a p e n e t r a r e n el entendí» 
i.oiento y en el, c o i a z ó n d e l p n e b l o en
g a ñ a d o ! í>orquñ aque l día íinrífi el c o 
ndenzo de la pa,z .social, 

Los obreros y el juego 
De í a exposic ión d i r i g i d a a l Gobierno'; 

-p'br l a r;onfedei-aci(ai N a c i o n a l de l T r a -
l)a,jo i-^dbie la,« í -ausas d e los a t e n t a d o ^ 
de Barcelofui e n t r e s a c a m o s los s i gu i en -
les piirrafo.s, referente,=i a la- to le ranc ia / 
del j u e g o í 

( íPor ,«i fue ra poco a t ín , e l Gob ie rno 
a c o r d ó , con m u c h o ac ie r to , l a s u s p e n -
,sión de l j uego , y ello e q u i v a l í a a dé jar -
s in .soldada a u n s in f ín d e g e n t e . Por- , 
q u e n o h a y q n e i g n o r a r q n e del j u e g o ' 
o de la,s s u b v e n c i o n e s de l j u e g o s a l í an , ' 

, . ía.s d á d i v a s p a r a prenda,?* l a comi.sión día 
T.ONDRES, 50 . - I .OS pe r iód icos .pul>li- j ^ ^ ^ j ^ ^ ^ c r i m i n o s o s . 

^ ; % X r e r r T o á ? h f s i r d e s t S l Del j u e g o v i v í a t o d o el m u n d o m a l e a n , 
p o r u n i n c e n d i o , caJcnlándos& los d a j ¡e, lodo el m u n d o a m o r a l , q u i e n e s n o 
f,op m a t e r i a l e s e n m á s tic bOO.OCX) y e ^ s - : g u s t a n d e t r aha ja , r y q u i e n e s n o s a b e n 

i i o n r a r y dignii icaj- ei c a r g o q u e des-H 
e m p e ñ a n . Y . suspendidas l a s g r a t i f i c a * 
e iones , c u n d f l a de.sespera.cJ6n d e l o s . 
g ra t i f i cados . Y ftl c o n o c i m i e n t o de e s a j 
c i r c m i a t a n c i a , q u e p o d í a h a c e r var ia r : . 
lie cr-iterio a. o t r a s p e r s o n a s , i n d u c e a;: 
l a Confede rac ión N a c i o n a l a d e c l a r a r : 
q u e l a s u s p e n s i ó n del j u e g o debe pe r - , 
-siístir, p a r a evítate o t r a s t r a g e d i a s en 
los h o g a r e s de la,s h o m b r e s q u e n o t ie
nen l;i t u e r z a de v o l u n t a d ,'4UÍicienttí p a - , 
r a .su.straerse a l a i n f l u e n c i a de xmi 
vicio.» 

Esl-a d e c l a r a c i ó n t e r m i n a n t e cor robo
ra con u n íp-.timo!iio i r recusable- c u a n t o | 
Uuo y o t ro día v e n i m c s d ic i endo e n p r o 
CIP la necc.,s¡dad do acab».r con la-p lagai^ 
«oí ia l d,e1 jviego. No os y a u n vicio co-J 
r r u p t o r de roíiturribrp,';, s ino u n i n c u - ¡ 
b a d o r d e c r í m e n e s . / ,Cómo es p o s i b l e ! 
q u e l legue el e x t r a v í o . d e l a s conc i enc i a s 
a c o h o n e s t a r c(>n fine,--, benéficos lo q u e 
t)or f-'í rrti.«mo c a n s a i na l e s n m c h o m a - , 
Yore-v? Vs es to v e r d a d e r a m e n t e el p r e 
cio de- la i n i q u i d a d de- qn--- luis h a b l a - . 

Durante! todo el día de hoy SÍJ iia obse-r. 
vado que log primates del Siadieat*-> linioo 
se hallan estrechamente vigilados. Habiendo 
£Uguno,s, como Pestafia, que van por la calle 
protc-gidoa por cuatiro y seis argentéis de 'Fe
licia. 
—.. < » » -~ 

Arde la Bolsa de Tokio 

£/\r^/\/v/AyNy \yN-^ r\y\./-\ / x r 

ÍNDICE-RESUMEN 

Dimite ef Estado Mayor 
japonés 

(SERVICIO EADIOTELEGRÁFICO) 

" E I L V E S E , 20.—Escriben desde Tokio -al 
diario de París .-«Exoalsior» que todo el Es
tado Mayor japonés /ha dimitiido a causa de 
discrepaiHcias oca -el ministro del Exterior. 
Es ta noticia r.o' ha sido confirmada- hasta la 
fecha eai eC centro competente japonés en 
Berlín. 

—«o»— 

Jnan ©1 tonto (folletón), por 
Carlos Ijnis do Cuenca Pág. 2 

Teatro Cenrantes («CastiDoa ^ 
el aire»), por Jorge de la 
Oneva P á i . 2 jj 

Una protesta autorizada, por al 
doctor Proberger Pág. S | 

ha que dioe la l a a t e , . . , por «sCu-
rro Vaargas» Páá. 3 

Ccónlca qalncenal (La Bolsa de 
Madrid) , por Emilio Mifiana. Pág. 3 

Pos ia Pj^nsa extranjera ......... Pág. 3 
Cotfzaolones égi Bolsas Pág. 4 
Crónica de ^ooiedaá, por «El 

Abata Fa r i a s Pág. 6 
Deportes Páá . S 
ííotfoías Pág. 6 

— « o » — i 
PROYJNCIAS.—Inquietud entre la Po
licía difl Baroelona.—Cuatro a g e n t a cus-
todian a Pestafia (pág. 1).—Se orgatii?:aTi 
en Zaragoza los trabajos para la est in-
ción de la langosta.—^H» llegado a Car-
tí^geina .su majestad esl Eey, al que ,se 
ha tributado im entusiasta raeibiniifiáto. 
Da oomíenKO en Valencia la Asamblea 
de Bindíf-atcm CatiUoo-Agrtóos con nn 

difi<-,ni"so del Cardenal Beig (pág, 2 ) . 

MARRUECO^.—El 'enemigo hostilizó IRR 
pasioianes de Tizzi Alma y Dar Azngaj. 
l i a Balido de Melilla con diríícoión a Ceu

ta el alto oomiftario (pág, 2 ) , 
—«o»— 

EXTRANJERO.-—Se dice que ©1 emba-
jador inglés en Berlín ha llevado a I/on-
dret< prQpo.^ipiones alemana-s.—VA Senado | 
balga ha rechazado el proyicoto liacieB- ¡ 
do ílamenca ia IJnivej-.sidad de Oante. j 
El impuesto sobVe la cerveza va a ser i 
reducido en Tnglat-Prra.—Kn el otoño,, ; 

! con. motivo del centímario de Santo To
más de Aquino, se piiblisará un mie-^'o | 

documento pontifical (páginas 1 y 2) . ( 

—«o»— j ' 
EL TIEMPO (Pronósticxís del OlMervato. i 
rio).—Kn las regiones del 9Hr6,sta y Cían-
tiíbrica, vientos flojos y moderados (\e\ I 
primer ouadra,nte y tiempo buepo. En laa 
del Duero, Central y Kxtre!|^aJnra, vieai- i; 
t-oj! da Kste y cielo nuboso; ligeras l!u-| ' 
vis,s. En el resto de T?«paflaj vient-os dpil l| 
nrímer cuatlranta y t iempo de lluvias, |_ 
Temperatura máxima- en Madrid, 10,0 
grados, y mínima, 8,3 grados. Teinpw-a-
t-ura máxima en pi-ovinrias, 27 grados 
en Córdoba, y mínima, 1 gi-ado en Biu--

gog y Orense. !í 

r a n los Fr t ña de f ;a ta lnf ia . 

, (Véase la información completa en la 
sección de noticiam de la quinta plana.) 

Reacción antisocia/isfa 
Merece: d e s t a c a r s e el di,scurso de Mus-», 

,solini en el Congreso I n t e r n a c i o n a l , dei:? 
Oáma.ra.s d e Comerc io iieii{nido e n l a 
c a p i t a l de I t a l i a , p o r q u e es s i g n o de un:; 
e s t a d o de c o n c i e n c i a soc ia l y ju r íd ico . ! 
d i g n o de l a m a y o r a t enc ión . [:';. 

Musso l i n i sé e x p r e s a v a l i e n t e m e n t e enf. 
c o n t r a del socia,l¡3mo. I.a condenación-i 
es r o t u n d a : 

«Na creo qtte . este conjunto da íuerzas'; 
que ©a ias industi'ias, en la agricultrura, vec, .; 
él eomei-cio, -m loa l>ancx>s, en los transpor.../ 
tes puede ser llamado con el nombre glo< 
lioso de capitalismo, s-e halle próximo a sil;" 
ocaeo...» 

V a r g u m e n t a n d o c o n el ejeainiplo d e lí 

g u e r r r a , a f i r m a q u e . : : , : : 

«los sistemas de exíonoiala, en los q u í , 
se desdeíLen ia libre inléiativa y los-resor-
te.q individuales, e.stán condenados en un . 

piaz ruiy !)reve a un frac-a<.o má.j o menos 
l.inie.tilables». 

D u r a n t e hi, c o n l i e n d a eui-opea y m á í 
uní en los prinnü-'o-s año,'^ d e l a posb 
guer ra el m o v i m i e n t o socialista- e r a a v a 

¡uUtulof y p a r e c í a q u e lo i b a a domi-. 
lor todo . Kn aque l lo s d í a s a s u m í a n loa 

as tados l a s m á s c o m p l e j a s func iones , y, 
~ en la rnen te de m u c h o s n o s e .DerciM»,n 



tínwCorí'í 'Jí' (i. liif'.r/.» iTo 1R?3 i'-l :.-f MA.l)KlD -̂Año Xin<~ííúm. 4J8S 
rrs:: 

'ion c l a r i d a d los confines del servicio "f 
público y del p r i v a d o . Y es a h o r a I t a l i a , 
u n o de los paíseSs niáw s u g e s t i o n a d o s 
| ) 0 r l as u t o p í a s soc ia l i s t a s , el p r i m e r 
|)Uebln que ofrece a l m u n d o uu^a polí
nica an t i soc i a l i s t a n e t a y p a l a d i n a m e n 
t e p r o c l a m a d a . 

No se l i m i t a Musso l in i a c o n d e n a r el 
Soc ia l i smo; t a m p o c o se sa t i s face con 
ixa l t av Rl r é g i m e n c a p i t a l i s t a que de 
domina glorioso. Va m u c h o m á s lejos. 
¡Téase cómo d i s c u r r e a c e r c a del E s t a d o 
| í ; s tor e c o n ó m i c o : 

«Oreo que el Estado debe reBnnoiar a las 
Janflioaes eoooómioas, sobre todo aquellas 
| u9 tuvieran un ofiráoter de monopolio, y 
| a r a las cuales ea insufiíñiBiiifce.» 

Y a f i ade que 
ÍB© dsbs reiüunciar a toda legislación in-
'ierveinoionista y dp trabas, que puede, sin 
luda, satisfac&r a la demagogia d© los par-
prnentarioB de la izquierda; pero que, como 
la experieaioja ha dem-ostrado, acaba por 
ter absohitiam,ent6 perniciosa a los int/Bie^es 
f al dosarrollo de la economía nacional -.. 

T o m a d a s en todo su r i g o r l a s prece
den tes a f i rmac iones , c a b r í a s u p o n e r a 
Musso l i n i enemigo de t o d a l a legis la-
í ión del t r a b a j o y f r a n c a m e n t e p a r t i 
da r io de los p r inc ip io s económicos de 
l a e scue l a l ibera l . No s e r í a a c e r t a d a in
t e r p r e t a c i ó n t a n s i m p l i s t a , po r c u a n t o 
fin el raisnio d i s cu r so se eeftala que «la 
i ibro i n i c i a t i v a no exc luye el a c u e r d o 
por g r u p o s » , con lo c u a l p a r e c e reco
nocerse l a c o n v e n i e n c i a del r é g i m e n cor-
pcipatlvo. 

L^, p r o f u n d a c r i s i s p o r q u e a t r a v i e s a 
el soc i a l i smo e n todo el m u n d o h a ha 
llado- eco en l a s es fe ras g u b e r n a m e n t a -
lea efe u n o de los p a í s e s de m á s fina 
t i ' ad ic íán po l í t i ca . Aca.so r eacc ione Mus
sol in i eon d e m a s i a d a viveza. Noso t ros 
n o e n t r a m o s en eO íondoi de s u tes is , y 
n i á s q u e l a pai ' te pos i t iva , d e s e a m o s 
d e s t a c a r l a p a r t e n e g a t i v a de sus de-
í l a r a c i o n e s . S i n e m b a r g o , n o p o d e m o s 
4 e j a r p a s a r s i n r e p a r o s el ju ic io q u e 
f o r m u l a sobre e l c a p i t a l i s m o el jefe del 
Gob ie rno de I t a l i a . L a expres ión capi-
talisfrut y régimen capitalista se e m p l e a ' " 
p a r a , s lgn i f lear ©1 a b u s o de l c a p i t a l q u e ' P E ñ B O L . 20.—Gravemento eníerpio se 
Z -L. r. -VI 1 j j ' ' anoontra,ba en el Hospiiial de Marina el al-
h a n h e c h o pos ib le l a d u r e z a de co razón ^¿^^,^ ^j^ .^,^„^ta don Eaiaal Viu, quisa para 
de loa r i cos , l a d e s t r u c c i ó n de l s i s t e m a recobrar su sdlud n€ce=iit.abo que m le p-an-

LA CONSTITUCIÓN 

Cerrada por reforma" 

^ersonal heroico en un 
noopital de Ferrol 

• o . 

Se pr6Sí''n a ia íransfusicn de sangra 

orpar 'a t ivo y l a s f ó r m u l a s i n h i b i t o r i a s típR»!^ l i ífansíuBidn (ie ia san^-e. 
a lo of.nTinTrn'a l ibera l P,1 ríSpimpTi cíi- ^ ' ¡ ^ ' ' ^ ''-*« -uniaT.itario «ervioio ' de l a e c o n o m í a l ibe ra l . E l r é g i m e n CÜ 

volunliRjr; atnon t o 
ee prestó 

1 ton lente mádico don Mi-

aragoza se prepara'̂  
IT.ATllO OERVANTE-S 

contra la langosta \ i^astilios en el aire 
Lob pueblos pagaraa sas brigadas 

de obreros 
CnmcdiOt o, 

Auga&tG Man, 
•gincl de dú¡¡ 
I".' , Olmcdnij. 

ZAItAGOZA, 21. 

bo adivina Kas la& ascenaa de pata cGoae.-
dia la, manera d«i ver, de planeajr, de des-

•Bajo la praádísicia del r.^i-oUar y hasta de sentir el asunto propio 

p i t a l j s t a nx) p u e ü e , pt íes , s e r cal if icado '¿^^^ g ^ ^ , , , , . ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^^^^ ofredraienfeo 
de g lor ioso . N e c e s a r i o es e l c a p i t a l , con-1 no pudo utilizarse por la delicada constituí 
v e n i e n t í s i m o s los g r a n d e s e m p r e s a r i o s , ción del terJonte, se ofreció paral lo taismo 
p e r o l a o p r e s i ó n de los t r a b a j a d o r e s p o r , ' ^ ! practicante Jmó Arenosa, a quien eocfcrajo 
•', , j , j . . , , ol Jf '̂o ae Ij, cijnu'T f>00 centim-ama; do «Rn-
el p o d e r del d i n e r o , e n q u e cons is te el .r^g " 
c a p i t a l i s m o , es cosa n e f a n d a , en abier - i E l díreetai- del Hcepital ss innwtra orj 
t a p u g n a con el e s p í r i t u c r i s t i a n o . lioso de tener a siis órdsnea personal tan 

l í n fin, n o p u e d e desconocer se que la=/°_^J;_"]^2'll 

i d e a s d e M u s s o l i n i r e s p o n d e n a u n es- JQrjOQf) p e S e t a S p O F U O ü b r o 
t ado de conc i enc i a 'aí i t i isociabsta c a d a - _ ^ «^ 
.iía m á s ex t end ido . 

¡Vladame CaÜfaux detenida j 
en Lisboa i 

L O N D R E S , 20.—En u n a s u b a s t a de li
b r o s c e l e b r a d a i i l t i m a m e n t e en L o n d r e s , 
' .ma p í i m a r a edic ión de t r e s p o e m a s de 
CbrisLonhs M a r i o w e h a sjdo a d j u d i c a d a 
a vv comi)ra'doT a m e r i c a n o e u l a s u m a 
de 23.000 l i b r a s e s t e r l i na s , o eea , a l cam
bio a c t u a l , u i i a s 700.000 p e s e t a s . N o se 
conoce m á s q u e o t ro e j e m p l a r , p rop ie -

p;evidente de la Diputación provincial, y coj? 
oi^istencif» del oomisario regio de Fomeníio, 
íjoüoi' Fabiani y del ingeniero jefe ©ettár L a . 
pazarán, se reunieron represeniantes de to-
das las oabeaas de partido da í& pxoriaoáa 
para t ra tar da la plaga de la langosta. 

Se dio cuenta da la adquieioión de materialí 
para oombaürla y de la distribución que del 
mismo sa ha becJio, ^ a-Lordó que l i a 

LISBOA, 20.—Hace unos ocho dSas l legó 
a Li3boa una dama francesa, alojándose en d a d del M u s e o b r i t á n i c o , 
el Avenida Palace , dando el nombre de ' 
madama Renoir . La ac t i t ud de ia francesa i 
parec ió sospechosa, y se l a denominó la 
d a m a mister iosa . La Policía la vigi laba, y 
dos inspectores franceses, l lamados por la 
Embajada, l legaron a Lisboa y tuvieron 
u n a de ten ida conferencia con m a d a m e Re
noir, Hoy se sabe quei m a d a m e Renoir no 
es o t r a que m a d a m e Caill^ux. 

P a r e c e que madame Cai l laux está com
pl icada en asuntos d e po l í t i ca in te rnac iona l 
que a c t u a l m e n t e p reocupan a Francia , y 
qiie psí 'a despis tar a la Policía viajaba 
de incógnito. 

E s t a mañana salió p a r a Franc ia , acom
pañada de los dos inpectores . 
- * — —' -«fri^iifrí .I..II-I" I - .1.1—, _ 

Más agasajos en Lisboa a los 
estudiantes españoles 

——o— 
LISBOA, 20.—IJOB proiodcres y alumnos 

de la UnjvMisidad <ls Headlla e'ítuvieion por 
la mañans en la Facultad de Deieeho de 
ésto, donde lueroii reoibidoí por ©1 rector, 
doctor Pedro .ioRé J a ( Jun ta ; el di".eotor de 
la Facul tad, doctoa- Abel Andrade, y varios 
prolasores. 

Scguidameiile te tra-aladaron al Insl i la tc 
de Medicina Le^al , donde \et e^cplicó una 
Homierrencila eJ Joctüir AKt'bcdo NL\t'í>. 

A las dos de la tardo a^isueirop. a una 
reoepción en i a Ijegat-ión de l ispaüa. ,, dee-
pués a la C'áiuara de Gonuercio } a Ja bo 
ciedad GeogiAfica, siendo agaKajadísimos. 

Por la noche estitrieion e'.i el tealro na 
cional pcesenciaudo la ieprtíSeíito''iúu de 'Vi -
riata», hermosa tragedia original de Luna 
D'Olivelra. Al teiruiuar t i pihiier acto la 
orquesta ejecutó la Marcha Real p<;pnñola 
y el Híntino Luwtano, eiitre grande^ M , a , 
y íiolamaoicawíí 

Aiimeota la carestía en 
Alemania y Francia 

P A R Í S , 20 .~Segi ín las es tadís t icas ofi
ciales, el custd de la vida en Par í s y en 
las poblaciones de F ranc i a dis más de 10,000 
hab i t an t e s , ha aumentado u n 27 por 100 
d u r a n t e ¡os ú l t imos meses. 

DUSSELDORF, 20.—A pesar de la sabi
d a tJel marco, sii^ue aumentando la ca re s t í a 
de la vida, la cual , seg-ün las estadís t icas 
ofioiaies, resu l ta ser ahora D.ÍÍ80 veces más 
elevada que antes de la guerra . 

¿Exige sus crédito^, e! Banco 
de Inglaterra? 

P A R Í S , 20. - -E1 Echo de Parhs .<-(: 
que el d i r ec to r del Lai ico do I n g l a i :t3, 
h a con íe re i i c i ado ei. Par í .s « .oi i^ l i i i i i i 's-
t j o d e H a c i e n d a y el goberx iaaor del 
B a n c o de F r a m - i a aceJ'rn de l a s m o d a 
l i d a d e s de reembolso de los c jéd i tos con-
SGiitidíi^ ai B a n c o de F r a n c i a p o r e] de 
í n g l o . e n ' a . L a s ao iuc iones q u o se es tu-
dis ro j^ sutjpfii^cu a top dos pa iseb . 

E n cS'a reon ió i j no se .^nordó la rues -
t ióu do Ins repa rac íonc : : . 

^ ií: ^ 
I ,Ü:VJ'>11! ' ,S, 20.—La Agenc ia R e u t e r 

dübHiieute q u e =ir M o i d a g u e N o r m a n , go-
h e m a d i i!'d Bnneo de l7igia1erra, h a y a 
l eu idn a y e r c a P a r í b txiti av i s ta a l g u n a 
LOn los- ulil'li^u•^•^ ínuu esos. 

A ñ a d e uue nu h a vUulto íi sali i ' de lu-
^ l a t e r i a , de^pués de su «egreso de P u 
l í s . 

pueblo aporte ei dinaro necesario paxa pa-
^•ar las brigadais de obreros qus t&aMx&réxx 
la campaña de extinción. ¡Esta comeozard a 
primeros de abril. 

Como alguijop pueblos no tienen ai'm sjiro-
bados Sius prSsupuestos municipaleis se ha 
gestionado del gobernador t i pronto despacho 
de lo« mismas. 

—^A la mairquesa do Opmpo Álange le han 
aido impuestasi 4.000 pesetas de mul ta por 
no haber sido escaffifloado un tesTeno de su 
propiedad invadido por 1» jdaga. 

amar 
ofrec 

y 
.en 

aruseo 
eiidad 

Ei alto comisario sale de Meliila 
—o— 

(COMUNICADO DE AKOOHli) 

2 0 N A ORIENTAL-—-d las dieciocho sm-
barcó el exoclentisii^-o señor alto comisario 
en craoero <iKeiíta Regentea, giis soMó de 
este puerto con rumbo a> Oeuta. 

fña el 4ia de ayer fueron horiilisadw las 
pj'iwio'/ea Tinsi-Ahna y D«,T Ásugaj, reaul-
tanclo en esta última- contuso el soldado del 
regimiento del fíey Jaa,n Oreta^a. Una ps-r-
tiJa de malh'Cchoreg robó v.i¡as ca,b'esias de 
(janado en ¡aimas de Kataohona, mendo tt-
roteadíjg por la- gvarnición de hlocaog de Ich-
olw. satu-ndo fuerzas do Policía, g^xe persi-
guiero-n a los malhechores, recupcio/ndo todo 
el ganadn robado. 

Aoinoion iw pudo ejccivar vuelos por aau-
i í>i¡- del mal tifnipo, 

ZONA (it'tM,'>KM'AL. -K.í. iicncdad. 

í. S! * 

un novelista, tanto que hay momentos 
•¡ quo parece que vemos uaa aorela daalo-

Lada, dialogada solamente, no teatralizada, 
porque la taita de técnica de la escena ca 
¡o primero que so ad-vicnc en cili. 

Nada dice egto exaltara la justai fasma da 
'terato que disfruto ei! señor Martínez Ol-

.•ledilla, brillantemeinta conseguida con eus 
ncvelasi; es adío una demostración ínás de 
'.C3 grandes diferenoias_ qus separan los dóia 
í;toaros, que se patentí-zan etn «Castülca sM 
-"-I aire», en la tai ta de acción, compenisa/-
'"> con frecuencia en la.g novelas, s a c i a s a 
' i dilecta intervención del autor ; en lo apa-
' , .lo da los tipos, que íeirStados y pxesiein-
-.''dos en d. libro por el novelistta, no aoiecf-
U>n a presentaiiSQ y a desciibinsa a sí pro. 
pios; en la importancia de lo secundario y 
I i lo excesivo die las digresiones; en la ma . 
,.era de conducir itf resolver lo accidental, y , 
Bübra todo, en lo quebrado de la línea, do la 
accióu, quo cambia a cada iiustanie con titu
beos que desorientan y que parecen indeoi-
BÍones y ar r^ent imiantog d d autor a n t ^ de 
«ncontraír y decidirse por la línea definitiva, 
con lo que al salir del í»atro lleR'a.mc!s la 
imnresión de habeT visto t res o cuatro obras 
distintae, porque da tal mianera cambian al
gunos da Iqg pe r sona je centrales, que ni an 
peirmaneneia on la escena borran la heteroge
neidad del conjunto. 

Así no encontramos relación alguna eon lo 
domas n i influye para nada en la comedia, 
ei siquiera vuelve a hablarse de aguoUa cul
pable rotura del testamento del desgraciado 

LLEGADA DEL REY 
A CARTAGENA 

Mañana maniobras de hidroaviones 
y pasado de submarinos 

—o— 
f-AH.TAGEiNA, 20,—A la h o r a a n u n -

ciíidu üijgó :iu majtiStad el Rey , a l qiiei 
e spe ra l i an e.u l a ei>tauión l a s a u t o r i d a d e s 
y. rtíiu-u:-ontacionefa dtf l a s d i ie ren tea en-
t i d a a c - o i ic ia lcs y j i a r t i c u l a r e s de Car -
tugo na . 

/ ' c s d c Jci e.ir,ación, y a c o m p a ñ a d o del 
m i ¡ , u t u j de íMuvina y ÓUS a.yudaii tes, se 
d i u g i o al l emplo de l a Caridiad, do-nde 
se c .mtó u n s o l e m n a Te Deum. 

'i'oüa-3 las c a l l e s de l t r á j i s i to se ha l l a 
b a n Mfato'-aToente e n g a l a n a d a s y rebo-
santoí , de públ ico , q u e n o cesó &e a p l a u 
d i r al S o b e r c n o . Desde, m u c h o s ba leo -
ñ a s ee a r r o j a b a n r twnos de flores a i p a 
so de la comi t iva . 

Desde l a i g l e s i a m a r c h ó el R e y y s u 
séqu i to a l Clnb de. R e g a t a s , y seguidíu-
m c n t c e m b a r c ó e n el a c o r a z a d o España. 
ISn éste .se celebró el a l m u e r z o , s n t a n -
do d o n Alfonso a s u m e s a a l comaudan , -
íe g e n e r a l de l a E s c u a d r a , ge&eral Ri-
\ e r a ; a l m i n i s t r o de. M a r i n a , a] c o m a n -
<lant.-j del p u e r t o v a los r e spec t i vos 
^'-yniJanínr. 

A li"- t r o s de la, í a r d e vis i tó el M o n a r 
ca l-,is t a l l e res de L a C o n s t r u c t o r a NavaJ , 
dondo fue rec ib ido p o r u n a comis ión in
t e g r a d a po r el conde de Zub i r í a , m a r -
q;¡éb de T b a r r a y d e m á s p e r s o n a l i d a d e s 
qi-c coír-pr.ri'Mi el Consejo de n d m i n i s t r a -
f.f'-n. >•'[ R o j r e m n i ó d e t e n i d a m e n t e to
da? l a s deíieiidencia.'i, p id i endo d a t o s y 
exp l icac iones de difereiiít-os a p a r a t o s , 
1") "?de este s i t i o so d i r ig ió a l a b a s e nar
va l , c u y a s i n s t a l a c i o n e s elxaoninó m l i 
n n c i o s a m e n t e , h a c i o i d n de lae m i s m a s 
;;r.-.i>íie^ id •.íjin--. F u é fil)-,cqmado con u n 
rr,i"h. 

f\ la? '•ic+ú de i a t a r d e m a r c h ó a la-
C a p i t a r d a n c o e r s l , d o n d e s& ver i f icó u n a 
rci opción de e l emen tos civi les . D u r a n t e 
pí t r a y e c t o , el púb l i co n o cesó de acla^ 
nií'.iic. 

-'\ las niiC'V" de l a noche se ver i f icó Tina 
KOXL,','"•,'. de 5:,Li.la en h o n o r de l a s a u t o n -

j dadí^-^, ,1 b o r d o dcd a c o r a z a d o España. 
' M a ñ a n a , a p r i m e r a h o r a , i r á el R e y 
' a Los Alcáza res , donde e fec tuarán ; p r á c 

tica'- vr.i'irrv «para-tos. P o r la t a r d e vis i -
i,';r,i lo cn,'i,rtol"S. líl j u e v e s sa ldrá , C0;n 
'"i r> ' nnd."ijla do suhmfu ' inos a a l t a m a r , 
•loudo se r e a l i z a r a n l a s m a n i o b r a s n a -
•í'le.-, v en ese m i s m o d ía p o r l a no-
.-'lo >'cgr'e«aró a, >Madrid. 

!)p -obvfMiiPJ-n el R e y h a h l ó con los 
iii'.nr.=nif s d" divcr.^n^ p r o b l e m a s n a c i o -

,•:!'-=. Kn c u a n t o a o b r a s públicñ.s di jo, 
•.if> u n a do í u s q u e h a b l a q u e a c o m e t e r 
-.n i.'iavcr u r g e n c i a e r a la del pan ta i^o 

' iel F b r o . 
Tlrf i r iéndocc d'c'.pués a C a f a l u ñ a , h i -

•'. r r ,n;- 'ar crn'' ostp p r o b l e m a e r a ncce-
,,'io rn=o!v"r¡o con g r a n - se ren idad y 
1ÍP7.C do iníi 'ns, 
r j ^[ohornador civil , sefior I s á b a l , d e 

fil ' ici 'ón m f o n n i s t a , q u e as-istió al b a n -
'üj'-'te, al síilir mar . i fes tó a los ii-^riodis-
•̂ « rjíio ba!)ií'n rccibidrí u n a g r í i t í s ima 

ii)infc'iÓT-i en su cnnvevífM'iñn con el "\Ifi-
r a rca . . a t h - u i r i c n d o desde luego el con-
v.--ncimiC'ito de q u e el S o b e r a n o se halla! 
' 'ar iTcVado r ' a r a entenfler en t o d o s los 
-ivóblon-ifí r'nrionnTeíi, los cua le s conoce 
i.iiiv n fondo y t lc t i" f-nbrp tndo=: u n 
.i'itpvln '-rgUT'fi "̂ do. ¡dido 

F- i-í"Y S(! ' 'otiró ti f!cef;ui='ar a l a s do 
' '• no hi noche . 

Conferencias sociales en 
Es Esconai 

E L ESCORIAL, 21 . - -En el salón de ao-
tos del Casino ha pronunciado una confe
rencia ooeroa de «El idoal católico y la 
juventud contemporánea» el señor Fuentes 
Pila, miembro de la A. C. N. P . 

Previas unas palabras de presentación 
del sefloT Navasoiiés, oo.menzó afirmando el 

aviador a pesar da qu« la miportancia qwd ^^j^^j^oiante que la Beligión catóhca os 
«a le da hace supone^r que tenga resultados ; ™ Í ; ^ facunda do soluciones y ordenamim-
imporíantismaos. No hay manera de identm. i;» ^ ^ j ^ ^^ ^-¿a, individual, sino 
car aquella mudiaoha, buena, apasionada y , A: , f. «oclal v pública. Y eta corroboración 
modesta con la mu]6r tría y egowta frivola f^° reotesí-da que León XITI diio que 
y capnchosa del tercer acto, que d autor ^® ' ^^ p ^ i a naturaleza tengft por 
pone al boíde dei adulterio sólo para utili- « ; ™ f . d a c i ó n de las almas y la feUcidad 
zar el conocidísimo y efectista recurso de ^ ^ ^ embargo ea, aun eta la esfera d« 
ia salvación por el amor mate rna l ; y esta « ^ ». ^^^^^ ¿^ ^^^^^^^ y t,a-

A Í E J A I L L A , :J0.—Ha. Itegailo de Beiojiu i •, 
a iague l Ben Amaruciion, que ofreció sus'*^^ ^ ' ' 
respeto-i al alto cri.-niea'riO, Es te reunió a ' 
Eí^n Aniarucbein y a Kadur Ñamar, llegado 
c u ' i , í>;Uort.4CTÍolLd a qu» fueran léalos ami-
g.jsi vio Eapafia. prometiéndolo así los ¿os. 

Lüís tuerzas del «Gumo> efectuaron una 
incursión, ret r.peran.do 200 cal 
i.iulii que ii&blan sido robadas 
J10( llP a l l t c l io r . 

A 1J^ t-ei'i lie IH ta ide ha ruprchado, a 
biatlu. dirl ' Utii.a iíegonU-», con dlreoción 
o ( t u t ; i , el alto comjfíario. Anteb de raai--
clia,r knaniíe^tó que pensalfa regresar a. Me
liila deutru lio dos semanas. 

incongruencia, esta íolta de unidad y de plan, 
que CB constante, apaga por completo todo 
efecto y mata toda verdad. 

Aumenta la frialdad lo a'rohiconooido d<S 
!ofl peT.sonajes: la peinadora frescot.a y or-
diní»ria que llega a señora; el =enndoi' pre-

I suntuoso, re^^icho y ampuloBO; el searetario 
I encogido y tonto, ^ '^ inocenoia en el Aeg-
I arrCillo, que permite adivinar cuanto va a su

de ga-
durante la 

L a señora Sánchez Ariño, que celebraba 
MU benoficio, hizo el milagro attístioo d» in
fundir espíritu, vida yj verdad s. sai lino v 
dándole un relieve que no tenía y arentuau-
do en boneScio do la obra los fugocc? ocior-
tog de las escenas en que intervenía ; la ;e-
cundarou cfíoazment-G Cruz Almjñana, Juan 
E pautr.lee'jn, en c-onsíante lacha con un tipo 
Uiorsto. V Antonia Biquclmo. ' 

I É l público tuvo cariñc-cs ai)lau"íos para la' 
beneficiada y para ©1 autor, que salió a es-

I cena al ta rmini r los tres actos. 
! Jorge BB LS COEVB 

les ventajas, que no podría pumifaistra.r'la.s 
ni mág, numerosas ni mayores, yunque hu
biese sido fundada directamente con. el pro
pósito de asegurar la felicidad de esta vida». 

Actualm&nte—añadió el orador—, fracasa
dos los ideales de la civilización "materia
lista, vuelve e l mundo sus miradas a la 
cieocia cristiana. Pruébalo la raaocióu rnli-
giopa de la. juventud contem'porénea, Figu
ran eai ia vanguardia ds sste movimiento 
los 140.oro afiliados de la Asociación Ca
tólico, de la Jnvraitud Francesa y los 190 000 
de la Juventud I tal iana. Etn España, los 
aisl&dos ni'ioleos de ióvehes católicos, la .Aso-
cLación Católica Nacional dfi Propagandis
tas y la Confederación de Estudiantes Ca
tólicos Eon nuncio y promesa segura de 
[Uie muy en breve contaremos con una nu-
iTerosa y preparadí^ Juventud Católica Es-
ptifioli. (Aplfiusoo.) 

Sir» anuncia para en breve la comstitución 
de la Juventud Católica en este Eaal Sitio. 
Sitio. 

Echevarrieta cree posible 
pacificar Marruecos 

o 

Tendremos éxito, si cambiamos do 
procedimiento 

o 
EL ABANÍ.-ONO, NUNCA 

—o— 
Una oporac tón cié ca s t i go s e r i a per iudic la 

BILBAO, 2 0 — 8 a han pubheado unas de-
olairacioaiee de don Horaoio Echevarrieta so. 
bre el jwobieraa de Marruaoos. 

En opinióa dal eeacar Echevarrieta, la po-
Mítica de Eispoña debe »eir la de dar sati»-
faaoádn a la voluntad nacional, y «uliieiidQ 
quo no debemoisi abajadonaa- nimoa Marm»-
oos; puieg por nuestra hiatioria y por nues
t r a posioión geográfica, tememois allí una mi-
siáa que r«raJ.izar. Ee asta una misiián sim-
pétíiQti, la d« m«joz?ar h» ocsaáiáome áe, vi
da en aquellas cabUae y. arrancarlas de Ift 
pobreza y salvajismo em que se enoTieafcraa,; 
osta ee- la obra de civilizacién y dje humami" 
dad qup los ospaúoles ostanio» obügado» a 
r-eaüzar y que es íaotlb'.e para nosotroB. Ccm 
nuestros medioí? mate,riales y nuestra «niír-
gía moral estamoe oapacitados pora aten
der a nuestrí-7 obligacioneiS de nación eu
ropea en el Norto de Marruecos. Con loa 
elomííntCí, allí acumulados, nos sobra paca 
conseguir el dominio m«ral y político, y si 
.no se logró fué porque desde el primar día 
&e €2ioau7ó mal la resolución del problema. 
Los primerea respanaablaa da eüla son los 
hombnes ci\d]es, pue.ü no se preparó al pue 
blo, y f! Gobierno comenzó a aotuar po'" rae. 
dio del Ejército, dando el prinrer pa<;o por 
Ta Eeatinga y Cabo da Agua, oasi por sor-
preea. Así ocurrió que el ^ g u n d o paso nos 
Uetvó al Bairranco del Lobo, y desde aquel 
miomento fatal aumentaron los saorifioios «B 
hombres y en dinero, Â  S] mantener al Ei(*r-
cito inactivo por cobardías de los Gk>bi«nio«, 
el Ejóroito se debilitó. 

Trata luego de la país, y dioa que los m o 
ros la desean. Como pirusba d« ello, cita «1 
bp".ho de que cuando abandonó la' playa de 
\^dir , embarcados ya los prisioneros, él •'<ygi 
¡í 1-'., moros quo en adelante no hieierai, 
fuego sobra la plaaa n i contra los oonvoyess 
y hasta aiiora han cumplido «u palabra, pueíi 
cuando recientemente tiraron lO|g moros S 
la plaza abrió fuego oontra ellos, Abd-íl-Krim 
envió emisarios; para dar explicaciones y pro. 
metió Fu-.'.31' a los que habían faltado " 
aquella orden suya. Esto prueba su buens 
disposición, quo convierae tener « ! cuenta, 

I porque en Alhucemas, la oabila más fuefcfce, 
6í? donde está la cla-ve d*?] dominio. 

Afirma que la paciiicaci'ón ftp posible P! 
...(̂  cambia ladicalmer.te o' instnimento da 
quo pe ha servido España. Ro-.", el Ei#rcjt<! 
no tiene fuerza que intimide por su presen-

I oia, ni simpatía entre los na tu ra les : pero 
! ©1 podetr de las armas es necesario oarH ÍOI-
. t.eneír 1s iabor dp qmene.s (íjerzan la accir^a 
civil. Considera iinpres''ÍT<dibl6 -eí c-oncur^i 
de la Jtariria, y neauerda quaB presenció .ic-

I tos en que ae demostró el gran respeto dfl 
I los moros al oornaaidante del «España mS-
' mero üi. a pesar de que éste les había cas. 

ti gado. 
I'esprvcto a la suspensión de operaeionpa, 

dice nuo debe t«ner caráoter más definitivo, 
con PÍ abandono de algunaB' posloioneí! co
mo Ti.'zi-Azza. Limitada así la aooi¿n miH. 
tar. podría repatriarse el Ejército v dejar la 

. parte uo sometida aiín a la influencia de! 
! Frotectorfidí civil, aslsfida por mehalfliP m^v 
' ras, qua podían formarse eon genifl rprln-

t-ada en la región de Larao-hc. 
Los beniuTriagueles desean la paz y par-

maneoerían tranquilos, porque su m.aiyor de 
seo es trabajar y salir de la mieeria en qui 
viven. Reria necesario emplear sus activiia-
de.«i en obras públicas, con el fin de apa", 
tari o. de .su afición a guerrear, por lo ;rn-. 
noí . ha«ta que su besarme ,e6a a.b'">luio. 

rtV'iraina diciendo )el.' sseíBor EnhercarriRta 
que el capiMo de instrumento ter-lí una pnie, 
ba ds grati discreción nolít-ica. y añade qiis 
el estado ac/.ua^ de.1 Biército eo verdadíra-
mente lamentable, pue*! tiene los reoelns dfí 
los españoles .< los odios de los marroquíf-'. 
Pcsde luego, no ea ést,e momento de emprn-n-
dor una gran opetraoión ds castigo, que nos 
creiaría nuevo« odícís para po^t-eriore' "•ratos. 
N i a.Viora ni nunca debemos fiar fil_prí!pt'5!Ío 
de nuestro poder militar al ffefito moral de 
las bombafí arrojadas desde los aeroplanos. 

^ílont•^aiS se rehaoe ©1 E]érc,it,o v so Var" 
que vuelva a tó3o el oletojento aiilitai 1« 
interior satisfacción y que recobtre la confian
za d"l pueb'''^ e<5 prí«iso a-liorra'r el FTiorm') 
raudal da sangre y de dinear> que Í*» I ^ I '•a 
por la brecha de Ma!rruec>os, y e-s*i p'ied'! 
hn/'-erse con sólo querarlo Ta opinión bíblica, 
a la cual ma di'rijo non la comiuenpia tran-
quil.T de que cumplo un deber. 

Varios sótanos inundados 

Ajer deíds las primeras horap de a ma 
Cana llovió copiosamente en Madrid. 

A causa da los aguaceros ee inundaiaa al
gunos sótanos de oasay situadas ©n 1 ,,i ba< 
rrioa estreñios. 

E n las calles de Jordán y Traialgar tuve 
que intervenir el Cuerpo de bomberos par? 
proceder a la labor de achique. Afortuní» 
dansente, no hubo desgracias'. 

Al obseufoce'r ei tiempo se mOotró mé& 
bonancible y paró de llover, aunque §1 cielo 
continuó cubierto. 

Folletón de EL DEBATE 
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Examen de uisia costcieacla 

Como Ifi c a s a ei^ que L u c i a n o vivía en F o n t a - I 
ailJa eb íaba en f ren te de la ig les ia p a r r o t p i i a l , | 
luuiiUd He aiJ.roxiuiBban l a s trch de la ta i 'de r-e 1 
colocó el i n g e n i e r o ¡IUJÍO a u n o ríe los b a l c o n e s , , 
de&de el que se doi i i inaba per í .^cta inentc ei t ' l r io [ 
dol t e m p l o , A no t a r d ó mncl io en v-er l logor a l ' 
bacr i« tán , q u e eii coni})añía de J a a n (¡el tonlo)) | 
y n n )iar de cl i iquil los del pueb lo e n t r a r o u en l a í 
ig les ia . A poco e m p e z a r o n a Bonai l a s c a i n n a u a s , 
con el c a r a c t e r í s t i c o r e p i c a r de g lo r i a , l l a m a d o , 
el toque a niño muerto, y p a s a d o u n r a t o , vn l - | 
vio a ver a l s a c r i s t á n solo, que =-alía y c e r r a b a ' 
con l lave l a p u e r t a p r i n c i p a l . L u c i a n o '-c eehól 
5 líi cal le m á s que de p r i s a , y fué a l oncuen t rn i 
l e í sac r ÍF tán , a l q u e man i f e s tó su deseo de e n - | 

t i a r en l a p a r r o q u i a , s in ser vis to de J u a r j «el 

tonto», ó, q u i e n deseaba oir toi a r el órjjfaiio, s iu 
que él iu s u p i e r a . 

—Lleva u s t ed ra . 'on— le dijo el sacris—, por
que si se e n t e r a de que lo e s t á n e '^cuchando, \ a 
no se a t r e v e a ío^a i u n a no t a . 

—Tongo m a c i í a c u r i o s i d a d de oír lo, p o r q u e me 
h a n h a b l a d o de su e x t r a o r d i n a r i a af ic ión a la 
m ú s i c a . 

—t?í, s e ñ o r ; lo d a po r aiií a l infeliz, y y-o, en 
I.is ' u u a b en un.e no hay n a d i e v no p u e d e ser
v i r v'.e n t i M o n q u e toque , lo dejo toca r . 

— ¿ T a n m a l lo hace , q u e s i r v a de i r r i s i ó n ? 
—?-,"o, sSeoor; no e^ q u e ló h a g a n ia l , n i m u -

cüo mcn i . s . i ' a r a u n h o i n b i e '-in e s i u d i o s y co
mo LO^?i ue pueiilu. toca' d o i n a ^ i a d o ; pp io es 
que en cinni íu la gen te be e n t e r a r a de que e r a 
<icl LonU^» qu ien e s t a b a t o c a n d o , ¡ a n d a , b u e n a 
sp ar iaa , r ía de r iso1ada.s! ¿No ve us ted que a q u í 
todos -e divic i íon coii 61? 

L u c i a o o cíió Tilia g ra t i f i cac ión a l sacr js lá j i , y 
le rogó lo dp¡aBB la^ i laves p a r a que no se t u -
vie^a que m o l e s t a r eiSjieíando. y el o t ro accedió 
do , iucn g i a d o , d j c i e n d o : 

- Q u i e i e dec i r l e que s i usLidc- s a l e n a n t e s 
de anochece r , que sí s a l d r á n , t i ene u s t ed la bon
dad de i lpjar la^ ah í enfronte , e n l a a l p a r g a t e r í a 
del T'/cínso, ó 'L le yo l a s r e c o g e r é c u a n d o vuel
c a ; j a r a l o c a r lao o rac iones . 

—r,(mvor,il ie—Jijo LucianO'—. Y abi-iendo m u y 
di .-pació, p e n e t i ó en el t e m p l o con nmcl io cui
da ¡lo pai-a jio h a c e r r u i d o . 

La ig;l3sia p a r r o q u i a l de F o n t a n i l l a , que de
bió Fcr en t i e m p o s co leg ia ta , s e g ú n l a t r a d i c i ó n , 
e r a u n ie :nplo g r a n d e y de e l e v a d a s n a v e s , de 
esti lo oj ival seno i l lo : s i n p r i m o r e s da o r n a m e n 
tación, p e r o m u y e l egan t e de l í nea s . E l r e t a b l o 

del a l t a r m a y o r , a u n q u e a l g o d e t e r i o r a d o ñ o r 
las i n c i e m e n c i o s de l t i e m p o y l a s de 1 .s hom
bres , t a m b i é n e r a del m i s m o esti lo y i:, c a r e c í a 
de m-ériio ai t is í ico. E n cambio , lo.s uos a l t a r -
cillos l a t e r a l e s del c ruce ro e r a n de u n e m b a r u 
l lado c h u r r i g u e r i s m o , y e s t a b a n f l a m a n t e s , g ra 
c ias a uKa modcrn í s . ima r e s t a u r a c i ó n c o s t e a d a 
p o r don M a r t í n M a r t í n e z C h u m g u a r a , e n h o 
n o r de s u a s c e n d i e n t e m a t e r n o . T o d a l a p a r t e 
m í e i i o i ' del i e m p l o c i t a b a e n v u e l t a en u n a m i s 
t e r i o s a p e n u i n b r d , y sólo l a s v e n t a n a s a l t a s d a 
b a n p a s o po r sus r o t a s v i d r i e r a s a los r a y o s so-
laires, q u e i l u m i n a b a n los m u r o s en los a r r a n 
ques de l a s L' jveda-. 

L u c i a n o , ocul to t r a s de u n a s co íumn. i s , c r i v 
templa.ba el teimilo, e%ti a ü á n d o l e el s i lencio que 
eii él r e i n a b a . 
— ¿ S e h a b r á d o r m i d o esto ton to?—se p r e g u n t a b a , 

c u a n d o o ) ó sonar u n a puer ta , a l l á poT l a s a l t u 
r a s del coro y eiscucho la voz del i cn to que de
c ía a los m u c h a c h o s : 

—-Por üJ'den : u n a vez el u n o y o t r a vez el 
o t ro , y no os echéis los do^ a u n t i e m p o sobre 
l a p a l a n c a , quo u n d í a !a ^ 'sis a i oniper , i y 
en tonces el sarixs n o s r-anipe a l , .dos ia erJiC/íai 

Se oyó despué.n el r u i d o de l a p a l a n c a con 
que los ch icos d a h a n a l ÍU?11P d"l ó r g a n o , v ie-
jísiiUD, y )',iSonó en la.; c ó n c a v a s n a v e s u n acor 
de, a l q u e s i g u i e m n o t ros vai iT^, y d e s p u é s 
do u n a c o i l a p a u s a , L u c i a n o e~cuclió, loai-avi-
Uado, la melorl ía del s e g u n d o t i empo do l a Vcr-
ínrnl. 

— \Qué b í i i b a r i d a J i — s e d i i " «i t o n e " ' - - . iQii'^ 

r e t e n t i v a y q u " uiem.,iia^. 
A m u y ¡JOCOS c o m p a s e s se de tuvo el o r g a n i s 

ta , y s o n a r o n los r e o j = i r o s : comonz. , o t ra vez. 

y de nuevo volvió a suspend,er l a f rase y a .so
n a r ,el s a c a r y m e t e r r e g i s t r o s , o p e r a c i ó n en que 
pers i s t ió h a s t a que , e n c o n t r a n d o , . s i n d u d a , a 
s u giisto la c lase y c o m b i n a c i ó n de éstos , tocó 
la m a y o r p a r t e de l a Escena jubito al arroyo, 
t i t u b e a n d o de vez en c u a n d o y s a l t á n d o s e a l g u n o 
que otro c o m p á s . 

— ¡ B e n d i t o s e a D i o s ! — d e c í a L u c i a n o , hac ién 
dose c r u c e s - - . ¡Aquí q u i s i e r a t e n e r yo a h o r a 
a don M a r t í n , a ver si mo exp l i caba cómo el 
q u e h a c e es to p u e d e bcr ton to en n a d a ! i Cómo 
h a a p r e n d i d o ese d i luv io de n o t a s con u n a so la 
a u d i c i ó n ! Y a d e m á s de ese m e m o r i ó n i n u s i c a l 
estUiíeiido, ¡qué m a n e r a de dec i r l a s f rases , ca
ri como m i m a d r e ! P o r o t o d a v í a h a y a lgo m á s 
qiid m e m a r a v i l l a sobre iodo lo re&fcamte! ¿ C u á u -
Qo iü d ó n d e h a a p r e n d i d o este mozo, s i n h a b e r 
oído la s in fon ía on orquesta-, qué r e g i s t r o s cua-
a r a n a e s t a cornjjosición'? ¡Si esto es como s i lo 
i n s t i ' u m a n l a r a p o r s u cuenta.! 

Bill p o d e r c o n t e n e r s e , so d i r ig ió hac i a la esca
l d a de l coro y sub ió n h a b l a r con ,Tuan, 

C u a n d o éirto le vio cerca de sí, al vo lver la 
i'd' e^a, L.j It^vanfn de ui, ^.TÍto (1 >1 b a n q u i l l o OÍ; 
q.ie es taba s r n t a d o p e a tficar, i o | o como u n 
pUni^nío y íuu ib landñ como u n a'íogrKlo. 

— C l i m a , r a l n i a - l c d i | o T,ijciano, a l ver le ¡ñe
c a de t-il :Í:Í 'mienl-) - . ¡.\o ,-oy p u i g u n a a lma 
f'i ])i-i-a! Á] c e n t r a r l o ; ¡un a l u i a l lena de a lc -
piin y de ^at is facciop i 'or lo fiín acalia <lo oii-
a r n aiti'^t.'i.i ¡ V e n g a un a b r a z o ! - - Y cog|<) ;< 
-Jcu,r, QUO sfguíí i tombía ; I ( i ' \ 

I >̂  i;i,.'';ai l i o ' , qn'^ a! on- ha ' i l . i r hab i .u i sa 
.^Tclo l a c.nb"Z'i ].nr la JUÍPÍI^'I ÍH-'T- que d a b a ac-

co-o n i i p i " 7 a de i'-'s í"c] les , al cf,cuchar lo que 
a q u e l s eño r decía a l Innío y v e r que le a b r a z a b a -

o m p o / a r o n a r e í r a c a r c a j a d a s , y Luc iano , vol 
v iéndose a ellos, les d i j o : 

— E l q n e esté s i n r e í r s e u n c u a r t o de ho r i 
se g a n a u n a pesieta, y el (jue se v u e l v a a reii 
se q u e d a s in pieseta y con u n p a r de puntapiés . 
¿ H a c e ? 

- ¡ U n a p e s e t a ! — e x c l a m a r o n a u n t iempo, -y 
@e fue ron c a d a c u a l a u n l i n c ó n del coro, vuel
tos do c a r a a la' p a r e d p a r a rto verse y no caei 
en l a t en tac ión de la r i s a . 

Rngó L u i d a n o a -Juan que r e p i t i e r a el t i empo: 
p e r o J u a n , t a r t a m u d e a n d o de emocióni, cuantas 
veces se lo rogó , ]n dijo o t r a s t a n t a s : 

- ¡ E s o sí quo n o ! P e r d ó n e m e us ted , poro nci 
j>odría. 

—Quere r es podej - le dijo Luc iano con g ra i 
ene rg ía—. Y Juar», con u n a expres ión tristísi
m a y u n acen to de g r a n s ince r idad , le contes tó : 

- ¡Av, sofior! ¡ P a r a m í n o ! 
Convencido el i n g e n i e r o de, q u e no lograba 

q u e ,Tuan vnlviego a t o c a r e n PU presenc ia , re
n u n c i ó a ello por el m o m e n t o , d i c i endo le : 

- - ¡ P e r o esto es c o m p l e t a m e n t e inú t i l , porque 
y.i. 1P he oído l o c a r a n t e s ! 

- ¡ Toma ! - -dec í a , i u a n . flso y,i no tiene re-
nipdio. ¡Eso ya p a s ó ! 

- - Y a ^ eo- rcs i i f i i id ió í,ui ÍEÍUO--que a usted riO 
le asu'-ÍH lo qui» lia pasarSio, s ino lo que va a 
j>asar. Se íiciic n ñ e d n de lo que viene, m de lo 
q u e \.í fiic, (•-•-prdTfi.' 

- Kí, sffioi-. 
- T'orquc e-o (JUP us t fd , ipute a.-, u n a coía asi 

como niiedfi 

- Kí, señor 

iConHnnari) 
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CRÓNICA QUINCENAL? 

LA BOLSA DE MADRID 
Ber l ín , 6 de m a r z o . 

La: s i t u a c i ó n , d e l a p r o v i n c i a del R u h r 
iy d© i a s v e c i n a s c o m a r c a s de l R h i n 
ireviste c a d a d í a c a r a c t e r e s m á s gr-aves 
p o r los excesos de l a s f u e r z a s m i l i t a r e s 
de o c u p a c i ó n . No es pos ib le h a c e r u n 
>'eIato c o m p l e t o d e l o | g u e a q p í ocur i re ; 
l enumerar u n a c a d e n a t a n l a r g a de su
f r imien tos físicos y m o r a l e s r e s u l t a r í a 
enojoso y no d a r í a i d e a p r e c i s a de la 
p r o f u n d i d a d del m a l e s t a r q u e h a inva 
d i d o los co razones de siete mi l lones de 
l i a b i t a n t e s . P o r todo • es to el d o c u m e n t o 
.piocuente p u b l i c a d o p o r los Obispos d e 
•ios p a í s e s de o c u p a c i ó n t iene , a l a p a r 
q u e u n v a l o r h i s tó r i co , u n va lo r h u m a 
no. Los Obi.spos de l a s diócesis" de Co
lonia , M u n s t e r y P a d e r b o r n e n v í a n s u s 
que j a s y l a exp re s ión de s u s do lo res 
a los ca tó l icos del m u n d o e n t e r o . Des
p u é s de h a b e r descr i to l a s consecuen
c ias d e l ' T r a t a d o de Vei 'salles p a r a l a s 
m a s a s del pueb lo a l e m á n , c o n s e c u e n c i a s 
que se t r a d u c e n e n u n a u m e n t o funes
to d e e n f e r m e d a d e s c o n t a g i o s a s , r e d u c 
ción de n a c i m i e n t o s , e levac ión de l a s 
cifras de e s t a d í s t i c a p a r a m o r t a l i d a d , 
p a r t i c u l a r m e n t e i n f an t i l , p o b r e z a de fa
mi l i a s , de conven tos , de escue las , de pa-, 
r r o q u i a s , d e establoci iuLentos de ca r i 
d a d ; d e s p u é s de h a b e r d e c l a r a d o que 
las t a r e a s d e los Obispos se c o n s u m e n 
en t r a b a j o s p a r a a l i v i a r t a n t a p o b r e z a 
y m i s e r i a , e x p o n e n con f r a n q u e z a apos 
tól ica s u p a r e c e r en la, f a m o s a cues t ión ÍMÍUI a 91, temiinan a este mismo cambio En Alefnaaia e© opia 'ón bástente gene 

del d í a : l a o c u p a c i ó n d e l . R u h r . Decía- r Í* 90,95; las del 5 p * 1(10 «esouentaa el .-alizada que «̂1 '^•« '^««/ '<^l^ ' ' ' ^^ ' ' J ' t r™a,1^ ' 
raijxin a 99,50, y terminan a. igual cambio; ' rio cese la interveEoión oíicial y s© rsajiu^ 
y las del 6 .por 100 comienzan' la guincsna deo los pagos por reparaciones, 
ft, l i o y la terminan en baja a 109.75. j , * .^ a 

• ' Q Q • 

En general, los valores del Estado avan-, «Metra» biadlrilefio, que do 206^ se «leryan 
zan en sus cotizaciones en la primera q u i n - , a 221, influyendo etí. eüai la not-oia, d© que 
cena da maiízo. eei otorgará, prefeirencia para la suscripción 

Así el Interior 4 por 100, em su seria F , I de obiigacioaas (cotizadas las an, circulación 
m eleva de'l cambio inicial de 71 al do 71,90 .con prima) de l a nueva ©misión a los ac-
y 85 el último día, llegando a 72 en e l ' cicoistae. Lasi obligaoioiiee se elevan tam-
penúltimo. E l Exterioí ,"^0: 87,85 se eleva, ¡ bien de 103 a 104,75. Las acciones del <^pe 
a 88,75. E l Amortizable 4 por 100, dfl, 
éa 90, la seria C, avanza ai 90,50 en el 
oit lre. El Amortazablo 6 por 100 192U, ¡ 
do 96,05, serie E , cierra en alza, a 96,70 
las .series, E y D ; y el de igual tipo, de 
1917, do 96,05 la C «e eleva ai cambio final 
a 96,50 fa misma serie. Como se ve, la 
oSevációii es genera*, atribuyéndose al aflujo 
al mercado de 25 millonea de pesetas <!e-; 
vueltas por la amortización do ciertas obli-j 
paciónos do una Coinpa.fiía. extranjera. j 

Por • el contrario, aparecen estancadas las 
•obligaciones del Tesofe'o a. seigí m^eiS', que 
inicia.71 a 102 y 102,10 y finalizan a 102,05 
y 102,10; Apenas si es jíeroeptible ©1 avan-^ 
co do las a dos años, etoisión enero de 1922, 
que comienzan a 103,10, 103 y 103,05 y 
terminan a 103,20 3 15 y 103,05. 

Poco operada.» las a treg meses,"el cam
bio más frecuente es el de 101,30. Las a 
dos iiños, emisión febrei-o 1922, se elevan 
algo de 102,60 y 45 a 102,85 y 65. Por 
último, .son ligeras las fluctuaciones de las 
a un año : de 101,80, 50 y 60, cambios ini
cial! eis, cierran a lOT^SO y 55. 

I.'Os bonos paira el Fomento de la Indus
tria Nacional se cotizan. ísn una sesión ' a 
101, &a diferentPiS series. 

Uro» de Barcílona descienden de 156,75 
a 148. 

•Los, Tranvías de .Madrid experimentan li
gera a lza : de 94 y 94,50 a 'Jo al, contado 
y al fin oorrieet©. Es tá anunciado el pago 
da 20 pesetas por acción, a cuenta de los 
bei.'eficiosi del tercer ejercicio eocial. 

Per últlbio, los Kícs se ^ elevan do 228 
a 230. 

En el deparfcalm.ento m.0Betario se observa, 
(üii gec«-al, un movimiento • alcista más o me
nos itnpoi-ca.nt-e. 'Asi, los francos' franceses, 
de 39.050, cambio medio inicial, ee elevan 
de 39,65 a 40,25, cerrando en sentido alcis
ta;. Los. belgse. experimentan hgera, baja, de 
34,650 a 34,45. 

Subeaa los í'raacos suizos d e ; 120,85 a 
121,25, y las l iras, á-a 30,90 a 31,05. 

Sisrue la eWaoiÓn de libras esterlina*, de 
30,154 a 30,47 a 43, y de los dólares, do 
6,396 a 6,492 cheque y 6,51 cable. 

Por últiimo, ios escudos portugueses fe-
gisRran t res caimbios : a 0,275, 0,29 y 0,27, 
y uno la corona, sobre Estocolino, a l , / 6 . 

MITIN DEL PARTIDO 
SOCIAL POPULAR • 

Pasado mañana 23, a las 6,30 
en el 

Teatro de la Comedia 

Or.ADOHES 

on Santiago Fuentes Pila. D 

Don Blas Vives. 
Don Víctor Pradera. 

Las localidades se f ac i l i t an en 
oficinas del P. S. P.., Fernanflor, 6. 

las 

Fiesta brillante 
en los Luises 

A beneficio de la Peregrinación 
mariana a Roma 

misión del obrero 
intelectual" 

— — o — — -

Conferencia de don Tomás Benet 

Siguen no cotizándose ofioialmeote los 
marcos, pe.-o extraoficialmento se negocian U e j Quiero inteleotü-al en el orden social» 

céntiiiTics el VTAUX. ^ j debes- de aquél, a QU" ' ' - ' 
l í l lieichsbarik 

Con el objeto de reunir : fondos para au 
mentar el numero de peregrinos en la próxi 
ma peregrinación de las Congregaciones ma-
rianas a Koma se ceióbró ©n el .salón de ios 
Luises de la callo de Zorrilla una lindísima 
velada. 

Presidieron süg alteza© reales la iníanta do
ña Isabel, la duquesa de Talavera y los in
fantes don Luis Alfooiso y don José Eu 
genio. • 

E l .salonoito Heno de arist/oc-rática concurreti-
cía que suele, asistir a estos actos, de' los 
Luiseá; ía platea -estaba ocupada casi en su 
totalidad por la señoras y la galeaía por car 
balleros. 

Comenzó el acto con un, número ¡ue no 
estaba en ©1 programa, pero gustado y aplau
dido! por la distinguid-a concurrencia. E l señor 
Díaz Calleja, con gu herniosa voz de tenotr. 
cantó , algunas composiciones, como la cono
cida plegaria de Alva-rez a la Virgen, «Vorrei 
moriré» y camtog andaluces, derrochando ai-

. . . . , 1 te V haciendo fiügranasi con su gairgaula. 
A JUICIO ael .«eoretarip de la Federación E l i lustre e-soritor den Víctor Espinos, ció 

rauronal .hspanola, don Tomás Bemet, que lectura después al y a famoso retablo igna-
aesarroUo ayer la primera oonierencia de I0 oiano «El maraués y el bachiller». Comenzó 
.-.ene organizadas por la Asociación; Catóüoa el señor Espinóg su trabajo recoirda-ndo - que 
aa Arqmt-eotos acerca del tema «La misión sus primeras cuart-iHas «teatrales» :o babíají 
deb T'° ^'^*7®°*"*1 «^ el orden social», ©a escrito para- el e-seenari.o de los Luises-. Pi-

alrededor de 32 "=«1-*^!=* = l X " l m m t e a u e ' ^^ f^""^^' ^ 1"^«"^ «'̂  «^ador considera cho retítblo, como r e c a d a r á el lector, 
, , , , ^ „ . , . ^ - , - - " - - . h a dicho -Dñcidmente que , 0 ^ ^ 

Las erfuTas del Banco Hipotecario Í3s- sostiene la moneda ^^^f ^"^^^^'' 'i , , , ° ° ^ , | r . 11"^^*'. ^̂ ,̂  elecciones de obreros y patronos, fie¿tas del centenario de San Ignacio, para 
pañol se estancan o retroceden en .sü-s co- ductos del deecuento e ingresos, aduaneros , aproximándolos, - ' - ^ - . . " -

fué 
la-s 

tízaoiones en la quincena reseñada, influidas ir.ás se h-abla tsJpnbién de un préstamo de 
por las incesantes emisiones y los altos cam- cinco millones de libráis e-sterlmas',' garan-
hios ya obtenidos que hacen difícil iodo .tiza-do con oro del Banco alemán 
progreso. Así, la.s de l 4 por 100, que in!- KÍÓC-. 
:iím a 91, terminan a este rnisnao cam.bio En Alefnania e© opin.on 

de e-mi 

r a n q u e F r a n c i a y B é l g i c a n o t i e n e n 
n i n g ú n de recho , s e g ú n l a s leyes d i v i n a s 
y h u m a n a s , a h a c e r lo q u e c o t i d i a n a 
m e n t e aqu í , h a c e n ; q u e n o t i e n e n da 
recho a e x p u l s a r y m u l t a r a e m p l e a d o s 
y f u n c i o n a r i o s de l E s t a d o p o r q u e c u m 
plen con s u s d e b e r e s , y con los m a n d a 
m i e n t o s de l a s au to í ida-des l e g í t i m a s ; 
que F r a n c i a y B é l g i c a no t i enen dere
cho a t r a t a r con u n a i n i q u i d a d n u n c a 
vis ta a f a m i l i a s de e m p l e a d o s , a m u 
jeres y a n i ñ o s , e x p u l s á n d o l o s d e s u s 
c a sa s e n p o c a h o r a s y. en el r i g o r del 
inv ie rno s e p t e n t r i o n a l y no p e r m i t i é n 
doles l l evar s u s v e s t i d o s ' y su» b ienes . 

No t i e n e n d e r e c h o los oficiales de Tos 
ejérci to de o c u p a c i ó n a rna l t í ra ta r a 
ihómbres inde fensos , a t á n d o l o s como cr i -
(ininales, h i r i é n d o l o s con cu l a t azos , p u n 
tapiés , l a t i g a z o s y d a n d o m u e r t e a no 
pocos. , • 

Los Obispos sle q u e j a n con g r a n d e 
a m a r g u r a de los odios p r o d u c i d o s po r 
estos m é t o d o s e n t r e los pueb los , odios 
con t ra r ios a l a íey de Cris to , odios que 
h a r á n difícil , si no impós ib le j la o b r a 

'de l a p a z e u r o p e a . D e r i u n c i a n con l a 
' l iber tad de s u s a g r a d o c a r g o a los . a u -
' tores r e s p o n s a b l e s de t a n t o s odios a l a 
faz de l a op in ión púb l i ca , y los h a c e n 

^responsables de l a s c o n s e c u e n c i a s t e r r i 
bles que es tos odios p u e d e n a c a r r e a r 
a l a s . pob lac iones a m e n a z a d a s , p u e s 
¡bas t a r á u n a so la c h i s p a p a r a q u e se en-
.c iendan h o g u e r a s e s p a n t o s a s . Los Obis-
ipois h a r á n c u a n t o p u e d a n p a r a i n s i n u a r 
en los pobres o b r e r o s l a m o d e r a c i ó n , 
la pac i enc i a , l a d i s c i p l i n a ; pero no fes 
es lícito c a l l a r que^ h a y pe l ig ros i n m e 
diatos, pe l i g ros p a r a t o d a l a h u m a n i 
dad. 

En A l e m a n i a el l l a m a m i e n t o so lemne 
;de lois Obispos h a p r o d u c i d o i m p r e s i ó n 
profunda. P u e d e se r q u e en F r a n c i a y 

\Bélg ica m e d i t e n p o r lo m e n o s a lgo en 
las p a l a b r a s de los Obispos, los que t ie
nen el p o d e r y l a r e s p o n s a b i l i d a d . 

Doctor FROBERGER 

, , , lio -con vistas a determina- conmemorar y evocar 'plásticamente la estan-
lo elemento, smo a la producción, para que eia de San Ignacio en la famosa L%iversl-
eit-fl sea buena,, mucha y barata. As-Í los ar-; dad, hoy colegio de padres escolapios, 
quifectos deoen compenetrarse con los patoo- - A la mitad de l a le-ctitó-a con que nos iba 
nc3 y obreros del ramo d e la construcción regalando la recitación brillant« y variad» 
para perfeccionar lois procedinoientcsi y evitar del señor Espinos, se levantó el telón y apa-
-as diteJTencias que pudieran surgir. N o pue-; reoieron en el escenario las ñgurag más- im-

I a en^n i deben colocarse en terreno de neu- portantes del retablo. Iñigo de Loyola yi el 
j «ralidad Su función debe a-rrostraJr la valen-' marqués de Lombay. Acompaña a Iñigo un« 
1 tía de decir igual al patrono que al obrero, ' de sus plrim.eros hermanos. E l señor del Ar. 

en cada conflicto o t-Rtnnr ría +,0.1 Ac ^ „ A T^J^ ,,„ i . .„ „„ „o„„i-/. „i •^^Í.O^^ vo^ioi o-n Al-Ijigerisima es el alza d e las obligaciones ,:.^ e lp - r íodo reseñado 'se incluyen en la 
de MarnHjcos,q,K, inician a 77,90, para ter- , ^ 4 , ^ ^ ^ ^ ^^^i^i ¿^ Bolsa: 
imnar a /<,í)o y <8. . Del Ba-n-cb Hipotecario de E s p a ñ a : 12.000 ._ ™ . _ _ „ , „ . - „ , 

Las cédulas argentinas comienzan a 2,¡..9, ^¿¿^^^ ¿^1 5 por 100 y 2.000 del 4 por -tveformas Sociales de la enmienda sobre pon 
60. elevan hasta 2,405 y terminan a 2,39.^ ^^^ análo<ms a las en Circulación. , ' *«1 sindical, que, abarca la compra de pri-

La,3 áccione.3 del Banco de España mi- j^^^ j ^ ^^^ ^^ eniisione-s, con gara-ntía de nueras materias, despido y admisión de obrer 
eian a rmj',, se ,elevan hasta 590,50 y ter- ^miaüdades debidas po- ei Esíado, con el ^f, mt-er^-ención en la-contabdidad, ato. Yo 
.aman a 589; sus bonog ge elevan de ^63 ;̂̂ ^^ ,̂g^^ de efectos miblicos: 6.365 cédulas, afirmo que en ningún país de Europa ha rc-
a 368,50. _ , , . - d e a 500 tieeetas rominales cada una, con S-do, contra lo que ha querido demostrar m 

Los, - labaoos, obtienen bastante, ganancia _ ^ ^ j ' g ^QQ ^ ^ ^ ^ J ^ pagadero por "nos artículos Largo Caballero, un control da 
en 1» quincena: de 250, cambio mioial, saL^.^^^^^„^ vencidos en pr>ae-ro de enero, esa naturaleza. 
elevan a 256 - , . . „ . , : . U r i me-o ds a.bril, primero de julio y pri- , Se censura a losi patronos pot su retirada, 

En la sección baneana el Hipotecario in .- | l^^^^ ^^ octubre de cada a-ño y ainortiza-1 pe-ro no tes cabía otra decisión. E n Im Cor-
pa.r en noventa v siete años, par-1 poi'acioneg casi oficiales e-xist-e un ambiente 

ie dei 100.000. 
• - -11 TnK ra -ct v < "De la Compañía de Tranvías de Sevilla: 

pernianeH,e invariable a 195,50. E l Es- -, ^„^:i^,^ hipo-tecarias, al portador, 
panol de 'Ci^edito se eleva, bastante operado,! « ; l ' " ¿ ' « » = nomiAal-es cada una, neme 
de . 137 a- 144,25. L l .Central imcia af 105 y , « _ ^ J ^^^^^^_ ^̂ ^̂  ,^^^,.^,^ ^̂ ^̂  Q ^^J . ^QO 

libro de impuesto^; presente.?-, pagade-
• t-rim-e«tre-s en primero de einciro, da 

G!ia a .238, y poco c-p-erado, gana un punto; , , , 
en tras sesiones, e n lag que repite el cam-1 f̂ '̂ ^ * ;', .̂  •^.„5, «p,.;^, 
bio de 289. El . Hispano Americano, en C^SS\^J^,'^^Z:!^^A!'T, 
tres, .permanece invariable a 195,50. E l Es 

°°^^^°^° o temor de ta l , de qué lado co. que representó el mi-smó papel en Al-
^ ^ j "̂ ^̂ f"- . caía, no podía de-Jar de sentir y expresar 3oa 

,iÍ!íí:f ^r, .Pf^e^taeión en el Inetitu.t»' de «raptos» ignacianos, declamando los inspira
dos versos del señor Espinos con' entonación 
de iluminado y gesto de actoi\_^No menos 
ve^raz, aunque más arrogante, bomo convenía 
a su noble personaje, estuvo ©1 señor Puig 
en' su papel del insigne marqués de Lom-
bay, que sale del abrazo de Iñigo de Leyóla 
nonvertido ya en Francisco de Borja. ,Toda-yía 
la p-elíoula del estreno del retablo nos_ hizo 
asistir a las fiestas de Alcalá en los mismos 
patios donde wagara la sombra de fray Fran
cisco y la de Iñigo de Loyola; el hospital 

1 A C i l'C'5. 1 

termina a lüb. ! , 
Las .. acciones' de La Unión ^^ E l Fénix: ^í^"*^' 

gsi.pauol repiten el cambio ónico de 292 en 
seis 'sesiones. 

El alza de' log Explosivos es de 812 a 326. 
Son c.sca.s.0s' los- avances -de las Azucare

r a s ; las Preferentes d e 85 ge ele-va-n el Sl-
timo día a 86 a i contado, a 86,25 a fin.co-
rrieiite V 86,50 aLpróx imo; y las Ordina
rias,' de '39 a 39,75 y 40 al contado^.y 40 a 
fin corriente. Estos cambios indican' qns la 
elevación en marzo y abKl de tales valo-

.ibre del cad'a año y 
años, a 

roí- >por 
abril, de julio y de oct 
amrírtiza.bles en veinte 
1925, po-r sorteo anual.-

De la Compañía gencrsl de FprrocaiTÍle.s 
CatalancK; -40.000 -obligaoioneg Tiipo-tccariaf; 
al portador, de 600 p-eseta-s nomina.]es cada 
i.ma, núm-ercs 1 al 40.000, con interés del 
6 por 100 anii-al. libre de impuestos pre
sentes y futuros-, pa,gad-ero por trime.s.tr.ea y 
smorfizables en cuarenta v tres años, a p-ar.-

factdoio; no se mira, a la producción, smo a! donde éste sirviera a los ©nfermoS y el brocal 
salir del paso. Los patronos h.abían; visto que del pozo en ous amaestró a los fieles en la 
los representantes- ob'reros eran los mismoá ciencia de la"" salvación, y otros gratísimos 
que dijeron que las masas no estaban pre» recuerdos 
para.«as para una innovación de aqueUal na . j Subió después a la t r ibuna ei padlre To-
turadeza. Los demás olementag o eran repra, rreg para ©mbelesarnosi con una s-erie pre-
íientaeioues de 4socia<3Íon.eg corporativas, a l . ' oiosa de vistas' d© Boma qu© el padre Torres 
gunas ab.9urdas, o del Gobierno, y, por-onde, ' iba explica-ndo con la pericial y facilidad de 

pa-rtir de «e mter&ses partidistas. - -' - • • ' ' - — 
I La prueba de que el ambientei era insin 

lo 

rf-iü -íe considera por la especulación como -, . •, 1 -.noq 
• • - >- -̂  i. " F _. f , gig.vE .̂ci,¿n! *'"• ^^' pnm'ei-o de enero de 192.-Í-

' Emilio 
que la 
el mundo es de 
(jc tiene conflan-

p.oco importante. Se dice 
dti precios del^ azúcar en 
(nd-ole especula'tíva y no' 
za en que persista. 

Los «valores de guerra» siguen avanzando 
en «us cotizaciones. Las Felgueras inician 
a 60,75 y ' 61 y te-minan a 65,25-al conta
do y 65,50 a ..fin corriente. Los Altos Hor
nos repiten el cambio de 112, contra 104 el 
último día del mes de febrero del corriente 
año.. En una semana, en Vizcaya se han 
v-em-di-cío má.s mtn(<rale!R d.© hieirro que en 
lo-g dos, últimog años; y el carbón -español es 
eixport-ado a Francia, o I ta l ia , encontrando bpe-
na aceptación .en las fábrLc^-s de gas italia
nas. 

Est.o,s hcc.lios influyen en las cotizaciones 
de FeÍguera.s, y -Altos Hornos. 

Poco importantes so-n las fluctuaciones de 
las accionéis ferroviarias, a pesar de los_ anun
cios de: petición de, aumento de dividem-do 
que al."unoq hacen llegar a 28 pesetas por 
acción. Las de ISL Z. A., d-o 356 «e elevan 
a 358.75-, las del Nor te . d« 356 a 360 al 
contado i 860,75 y 50 a fin próximo..-

Notable ee el 'alza de las acciones 

MISfiNa 

del 

LO QUE DICE LA 6ENTE., 
-BE3-

has leidol —¡Mujer, per-
—•¿El qué? - , 

. -—Lo del juego, lo del maldito j^ego . ¡Otra 
:yez lo van a consentir: han .'empezado ya 
,a consentirlo-,; según dicen los periódicos 1 
,¡B.s horribleí ¡Con los- daños' y log males 
:qu6 trae a las casas ese vicio, ;Con las rui
nas que ocasiona-, con lo que' hace llorar a 
laa pobres madreis, a las pobres mujere-s, 
a las pob'.-es liijas! 

—¡Que son ias que pagamos las oonse-
cujenoias!... 

—¡ Y ellos también, . eliOf.,: también! ¡ Cuán
to poníenir malogrado, cuánt-á deshonra, 
cuánta tragedia oculta-!.:. ¡Ya ves dicen, yó 
!¡o be oído decir, que la catástrofe de Ma
rruecos fué debida en mucho al juego: al 

'juego y a los demás vicios, que habían des
moralizado, corrompido j ' acabado espirituál-
mente con la t!;-cpa! 

—^También ,>t) lo he-oído decir eso. ¡Creo 
que aquello ©ra un horror 1 

—Y en el resto de España ¡otro horror! 
'¿Leíste hace unos meisie-» la- l i s t a .dé casas 
de juego que había en M*fcid.? 1 Qué sé yo 

: cuántos casincs y cuánfog,, «eabarest»! 
' —Pet'o log cen-aron casi todos,- ¿no? 

-—Sí, hija, s í ; los cen-a-ron, y ¡muy bien 
- cerrados ! Pero a-hora resulta-... que }og van | 
abriendo poco a poco. 

—¿Pues no había dicho no -gé qué minis 
tro que él daba su pala.bra de que no EO 

: TOlvería a jugar? .. ' . 
—¡Clat:o que dijeron que lo había dicho, 

-pero ahora... s"e vuelve a jugar 1 
—¡Yo, chica, no entiendo jota de eso de 

la política, pero me parece que es una cala-
,'niidad muy grande! ¡El Gobierno! ¿Tú e-n-
;tiendes para qué sirve? ¡Yo hija, no! Por
que parece que gobernar debía de ser com-

- batir lo ma-lo y fomentar lo bueno: me-jo. 
rar em todo lo posible la vida de. los gober
nados, hacérsela má-g. fácil, más grata, mía 
amable. ¿Ko es así? 

. —¡ Claro ! 
—¡Púee no, señor! ¡Cada día más- impues-

-tO'S, más dificultades, más carisimo todo, m-a^ 
desorden, más vicios! Y el Gobierno, ¡qué! 
¡Nadal Yo alguna,.i; veces pienso-,: ¿No ve
rán por expEl-iencia esos señores que gobier-
ütm que... no gobiernan? ¡Tendrán casa, ten
drán familia, les costará todo co-mo - a cada 
hijo de vecino, un sentido; e-s mu.v. fácil, 
que, por ej,emplo, el juego traiga un. de-sa-slt-e 
material y moral a eus propios hogares-!.,. 
¿Cómo les tiene sin cvddado todo esto? ¡ISSo 
ló comprendo, hija! ¡ E s de esas cosas que 
no se explican! Y, sin embargo, no oabeli 

que dado todo! ¡ Y ' como además todo lo 
iia-cen mal hecho queda impune! 

— ¡ E s a es o t ra! . . . ¡Mira que lo de ese 
señor Picasso: uno que fué allá a Melilla 
después-del desastre a eso,, a buscar respú-n-
sabilidadae! ¿No te acuerdas? 

—Sí, ¡no me he do acorda-'í"! "uno que 
hizo un expediente. ¡Poco que habla-ron las 
pcwódicoa de eso! ¡Ya lo creo que me 
ac"aerdo! . 

—Bien: ¿y qué ha pasado? ¡Pues nada, 
que na-dio dice pío y que.. . después de un 
año viene otro t Te prevengo ¡ que si yo 
fuera hombre! . . . 

—1 Ay,. no me lo digaS'J : P! nasotra-s. si 
todas las rriujores fuésemos hombres, qué 
prqntíto arreglábamos esto! ¡Pero qué pron-
t i to! ; . . • 

-—¡Cuánto más fácil no sería gobernar •una 
nación que algunas casas! . . . ¿No ta pa. 
rece'? . 

—¡Ya lo creo! Sobre todo, 
casas, ho^' día, ¡v. . . con poco 

—¿El qué?: 
Curro yAEGftS 

POR LA PRENSA 
EXTRANJERA 

SIN BRAZOS Y JUEGA BIEN 
AL BILLAR . . 

«Le Matin» 

A consecuencia de graves heridas recibi
das- en la guerra los médicos tuvieron que 
pra-cticár ^ una ementa operación- al mayor 
d'cl Ejército inglés F-rank B. Ed:\va-rds, am-
put-ándo-le . ¡.Vnbos 

sen-or 
pero a 

cero e.t; lo que ocurrió después. E l 
Largo Caba-Uero retiró la enmienda 
condición de qu© en. lo sucesivo, cuando 
alguna de las partes se niegue a escuchar 
a las d<ímás, se co-nvoquen nuevas eleocio-
nos'. O, lo que as lo mismoi, la enmienda 
PO reproducirá a la nueva representación- pa
tronal. La..5 demás represontacionee dieron 
la« ,5jracias y aplaudieron. Se halagaba otra 
voz a ¡os elekn-eBíos obrei-os. organizados de 
manera quo pueden influir decisdvamemte en 
política. La representación pa-ta-onal, en 
oam-bio, siempre dejó jirones de su dere
cho, porque DO. Son .; ©iiao unos hoteibres de 
buena voluntad que no t ienen deérás un 
partido político ni representan un todo ar-
mónico. 

Fa l t a e.<5píritu de ución a las clases pa 
tSronales. También a los obreros que están 
divididas en la Unión Gmera l do Trabaja 
dores: y la Confederación Nacional del Tra
bajo. El ideal sefía—y esa debe ser em
presa destinada a loe elementáis intelectua
les—-unir por _ g'j-etoios a todos los faotores 

j dte la produoción, d-e modo que quepa dis-
• cutir sereuam'ente y evitar los oon-fliotos. 

Tardará en dieipa-i-se el recelo mutuo^ do 
pattonos y obreros.. B'rindo al país el ejem-

que tiene dadas t an tas ^iru-ebas. Aunque _ein 
sil -aiode-atia decía qite era sólo una descrip
ción de un curioso, has ta los que hemos vis
to a Boma Varias- vecesi escuchamos- con 
sumo agrado su erudita conferencia. Las dis
positivas bien escondas, muy numieros-as; y «a 
lástima que omitiera sus sabrosos oomenta-

brazoe, jus-tamente por 
deba.jo del codo. i pío que para llegar a es-o id¿al h a n ' d a d o 
' r e t o el' m:ayor, que es un apae-ion-ado por ¡los patronos del rffeno de la madera al i-ns-
los deportes, rio ha dejado de jugar cotó- t-Ituir eJ salario de compeinsaoión familiar, 
diananiente al golf y al billar, sirviéndose E s preciso aplicar solucion-es ca-istia-na® para 
pa-ra ello de i.mos apara-tos, inventados po-r remediar lo«- malesi que afligen a. las re 
el miismo, que coloca eox lae «xtrefaidades giones, singulafcente a Cataluña. La reno-
de .sus brazos artifioialeis. 

Hace poco t iempo Frank B, Edwards , 
empleando un taco ordinario, ha conseguí 
do hacer una seri'e de cuarenta y dos ca
rato bolas. 

AEROPLANOS ROMPEHIELOS 
«Le Petlt Journal» 

Los hielos que obstruían el rio Delavrare, 
en Port Jervis (Nueva York) han sido rotos 
do una manera originalísima. 

Tres grandes- aewplanos, facilita-dos' al 
efecto por el mánisterio de la 'Guerra, ses 
elevaron sobre, ei rio; dejando caer bomba.? 
para rotapec las' masas heladas. 

La operación h a tenid.o un completio éxi
to, ,y en lo--.s-ucesivo !<)« témpanos, desuni
dos y arrastrados fácilmejate- por la corrieü-
be, no .serán obstáculo al paso de las aguas-. 

Con ©lio se ha ooneegui'do e-ñ-tar las inun-
datior-ee, que eran de temer-. 

yaoión de nu-es-tirosi métodos indiistriales 
incumbe asimismo a los ©leimentos. intelec
tuales. 

E l conferenciante escuchó muchos aplau-

que algunas 
dinero 1 

"MI RE\/13TA" 
Los estudiantej» católicos del BachiUerato, 

que de manera tan seria y ta-ñ digiia vienen 
colaborando, con general apía-uso, en la obra 
meritísima de la, Ooníederación Nacional de 
Estudianteía Cat-óücos, han querido llevar su 
juvenil actividad al periodismo y ya cuentan 
con un periódicfl quincenal, «Mi Revista», 
qué se edita en BUbao, y que -es órgano de 
la Unión Nacional de Asociaciones de E s 
tudiantes Católicos de .Bachiller. 

Veinte página^ de buen papel, con graba
dos y con anuncios (que ya ^ t o g jóvenes 
s-aben que la próspera vida económica de la 
Prensa está en la pubüoidad), hace-n del nue
vo y simpático colega una revista llena de 
amemidad,. en la que, sin olvido de los te
mas serios, 'se cultiva la nota festiva en sa
na literatura, pasatiempos, ©te. Ni le faltan 
sus entrefiletes, en 1-og que a veces se con
densan penss-máentofi que bien melrecíirfan 
ser tenidos en cuenta al legislar sobre ma
terias de ens-eftanza. Es , e-n suma, un pe
riódico hecho por nifíos que están en ca
mino de ser verdaderas hombreis de prove
cho. 
• Con 'toda simpatía, con sineei'o afecto sa

ludamos mu.y complacidos al nuevo colega 
y le auguramos en lo futuro un éxito ma.-

duda I que les tiene sin cuidado! '^yor, si cabo, quo el obtenido con sus pri-
—¡Áh, naturMmente que les tiene sin cul-meros númeroe. 

Homenaje de ¡os estudiantes 
a! sargento Bassalio 

Hoy,, a las seis y media, se ce lebra rá en 
la Casa del E s t u d i a n t e (Mayor, númeíro 1) 
el homenaje de los e s tud ian tes al sa rgento 
Bassalio. 

Por indicación expresa" de éste, el ho
menaje t end rá c a r á c t e r de in t imidad. Ha
b la rán los señores que ya se indicaron an
t e r io rmen te . 

Medallas conmemorativas 
VALENCIA, 2 0 — É l Ateneo Mercantil ha 

iniciado hoy una suscripción, popular con 
objeto de regala-r al señor Echevarrieta y 
al B-arg-eiu((o Bassalio unae- medallas de oro 
conim-eimora-tivas del rescate de los prisione
ros. 
- En el anve-rs-o die la primera irá un-a ins
cripción que dirá : «España a Echevarrieta», 
y cu la del e-egu-ndo: «España a Ba.sealI.o». 
En^ el reverso de am.bas' -.".a-mpeará este le
m a : «Gra-ti^ud. Paz y .-"^mor». 

Se tiene el proyecto.do que la eiitrega de 
eetas insignia® coincida con las fiestas que 
han de teñe- lugar eñ el próximo mayo con 
ocasión de las fiestas de la Coronación de 
la Virgen y con este motivo so gestionará 
que c-oncurran a las miomas los dos home
najeados. 

* * « 
F E R R O L , 20.—El Ayuntamiento ha ini

cia-do una suscripció.n para regalar una .me
dalla de oro al baquaro- don 1-Ioracio Eche
varrieta por su c(X)ipsraeiór;- en el rescato de 
fcs prisioneros, y ot-ra al sarge-nto Ba-sis-allo 
jxir su heiroico comportamiento durante el 
cautiverio. • 

Se constituye en Málaga 
la Juventud CatóÜca 

Próxima i n a u g u r a c i ó n d e la C a s a S o c i a l 

Se ha const i tu ido ofloialmerite la Juven
tud Social Católica de Málaga. Al acto de 
const i tución precedió una eonferencia, 
dada en la Casa Social Católica por don 
Ildefonso Arroyo, quien expuso a los jóve
nes, congregados en g ran número , las lí
neas g-enerales del r eg lamen to , con sus sec
ciones de Cul tura , Acción Social, Religión, 
Bellas Ar tes y Depor tes . 

Aprobado el resglamento y nombrada la 
J u n t a , hablaron el p res iden te de la Casa 
Social, don Antonio Her re ro , y el de la J u 
ventud, señor Díaz Rodríguez. 

Después de acordarse por unan imidad en
viar un t e l eg rama de adhesión al pres i 
den te de la Federación de Juven tudes Ca
tól icas de España, t e rminó la asamblea con 
crec iente entusiasmo. 

La Ca.sa Social Católica, donde se domi
ci l iarán los Sindicatos obreros y demás 
Institivciones sociales, que podrán así des
envolverse ampl iamente , se in.aiugurará ofi
c ia lmente en breve plazo, y sus incansa
bles y benemér i tos origanizadores esperan 

nos disculpándose con que las vistas <Jfoí«n! ¿^51^,^^^ «lunch» 
más. Realmente, lo más . impotrtante da ía 
R.oma d e los Césares y d e log Papas iba pa-, ^j (cnm.isterio. 
sando ante la vista d&l auditorio. Log qua^ 
hah-«;.n visto por vea primera» Ta recomstruo-
ción del Foro y del Coliseo no la olvidarán 
seguramente. 

Cuando el padre Torres empezaba a reco
rrer las Catacumbas, la cuna sagrada del 
cristianis-mo, ©xplioíuido aquellos freiscos en 
que la fe ingenua y sublime de los_ primeros 
cristianos pintó ya los dogmas católicos que 
sellaban con su aangre en los anfiteatroe, 
entró su alteza la infanta Isabel, a la cual 
cedieron reverentemente el puesto de honor 
los infantes don Luis y don. Alfonso y don 
.losé Eugenio, que hasta entonces _ooupabaa. 
Ija bondadosa anciana, al mism.o t iempo qn© 
saludaba a sus sobrinos, recibía sonriente 
los aplauscg que el público Is tributab-a, con 
el cariño v venei-aoión de siempre. 

Los Infantas y la duquesa de Talavera lo 
besaran efusivamente la mano, y el padre 
Torres continuó su interesante coníerencia, 
que sus alteza-g realas escuchabah con gran 
atenoi-ón. 

Poco después sa llenó el escenario con. 
el vistoso coro que dirige el Beñor Bene-
dito. Comenzó con ©1 «Himno a la Natu
raleza», de Beethoven., Aun sin orque-sta, 
la polifonía del gi'aní músico alemán eleva 
el espiritu, Lag voces afinadas, los matices 
seintidos, la armomia proíunda de la compo-
sioiÓD. parecían llevar la fantasía al seno 
mismo d,6 la gran madre Naturaleza. «Los 
Sirgadores del Volga», canto ruso, qu© si
guió, Si no ejecutado con el mismo senti
miento V aiinacióra que ©1 anterior, fué tam
bién nuiy aplaudido. 

Comenzaron después varios castos- regio
nales, que hicieron las delicias de la dis
tinguida ooncurrenoia. Su alteza log, g-jetaba 
y aplaudía como nadie. Se repitieron algu
nos de la pro-vincia de León, y a petición 
de -la misma Infanta , y ante los insisten
tes anlausoa del público, el maestro Beme-
dito hizo cantar a au abiga^'ada masa co
ral otros más . que uo nos cansábamos de 
escuchar y apludir. 

Por miedo a tardar demasiado, se habían 
reservado para !o último algunas proyeccio
nes de las Cataeumba.s. que el paSrq To
rres fué explicando, con gran satisfacción 
de su alteza. Tei-minó el sabio' conferen
ciante con los frescos del Buen Pastor, para 
disspedimoe con la imagen del Pastor actual 
de la Iglesia, el Papa Pío XI , que desde 
a pantalla nos bendecía ĉ !« gesto pater

nal . 
Lot, congregantes de San Luis, con su 

a.oostumbrada amabiUdad y galaritertf», se 
cuidaron de la organización de la velada, 
que resultó primorosa y agTadabi''i=iinn. 

Tanto el presidente, señor Dei Silva, 
sobrino de la s-eñora duquesa de Tais-
vera, como el padre Ayala, se 'etemeiraron para 
que las r©ale,g personas y distinguidas rbv 
mas se olvidaran de las cuatro horas que 
duró el entretenimiento: y, em efecto, de-
biern-u o-Ividarlas todos, porque iodos salían 
satisfechos. 
'. Les coiigregant.eR., agrxipad.ns -eti 1.̂ - escfi-
lera, hicieron una cariñasn, desr>p:did?' n. ^"c 
altezas. abusJindo, como de costumbrej, loa 
fotógr.o.fos deí masnesio. 

Cómo se Gonstituyen 
unas Constituyentes 
^D. Puebla de- T r i v ^ (Orense). |>ara favo. 

reoec l a candidatura de UJJ reáormieta total
mente desconocido en oi distrito, se .n-evl*a 
oom'etidas las siguientes violemcias: 

Destitución del alcalde de la oapits!- déí. 
distr i to, médico eminente, elegido -f»or él 
Ayuntamiento, para sustituirlo por un estBiií 
quero rural. - " ••"' ' 

Destitución siii formalidad legal alguna de 
los Ayunt-a-mientos de Chandreja y Tcijet- ^ 

. ra-, és'ce último con intervención abusiva dé 
la Guardia civil. -• -•'••. 

.Actualmente están en curso las destitu
ciones de los A.yunta-mientos de 'Ma&ed:a, -
Junquera, Villar de Barrio, Mo«nt©derrainí), 
Parada de Sil, Río, Castro Galdelas y ViÜa-
«no de Cc-n-so. E l -Ayunta¡mie-nto de junqué- . 
ra de Ambla va a ser constituido siólo cqn 
oontribu.yentes, no obstante estar aoredi.tad.a 
la existencia de eix concejales. - • ,,; 

Hay que tener en cuenta que d ó a a d i -
dato reformista ni siquiera se ha atrevida 
a- exponer el programa míninjo de su j€^e:: 
reispe-cto a la descatolizaóión del E-st-adó, -só
lo h a anunciado que iba a destrozar lais--0r-
ganizacioiies 00a el auxilio del poder oficíaJ. 
Es te programa, sí, se defienda y cumple .éá 
todo ©I distrito. ,/.", t: ' 

« " * * • . . • - . . . ' . . -

En Villa-nueva de la Serena (Badajoz) se 
han nombrado alcaldes de real orden a l í ^ 
únicos concejales que tenían los liberaieis" 
en loj5 Ayuntamientos, para sustituir a, dos 
elegidos por los pueblos. , , -

, Uno de ellos suspendió al secretario; y a 
todos los empleados, a impidió que lc« con
cejales eele'brasen ;sésión. De esto h a y . tres 
actas notariales de presencia corr-espoijdieii-
tes a los tres días que, con arreglo a la I ^ , 
ha debido celebrarse sesiíiii. ' • ' 
^ H a sido decretada por el gobeirnadóír la 
destitución del Sindicato d« Labradores' 3» ; 
Villanueva, y en dos días se han s-uspeodí-

i do ocho Ayuntamientos- por medio del éjj-ííB 
j do delegados. ' ' 

' - ^ * • » » — - ^ - • 

Notas políticas 
o——. 

£1 g e n e r a ! I t a w s p p o 
Durante mág de dos horas declaró ayer 

ante el juez instructor señor Ayala, - é l ge
neral Navarro. ,; 

A pesar de la reserva con que. s© llevan 
estasi \a-dtuaoiones ¡'jiudioialeis, sabemos qué, 
las 'declaracdonee del gemeral tocan, a 8U 
fin, pues ayer Uegaron a los puntos referen
t e al cautiverio de Axdir. T ' 

E s casi aaguro que después de- tej^fninar 
sus deólara-oion-es el gea«ral Navarro, atíü-
dan ante el j-oez, señor Ayala. ej capitán dg ' 
Estado Mayor don Sigfredo Séiaz y él: .da 
Infantería señor Agiúrro. 

• " * * 
E l ministro del Trabajo h » reciWido Ift: vi 

sita del preeid-ente del Tribunal Supresiio. 
» * sj! • 

Ayer celebró su santo el ministro d é ; t í 
Guerra. ;' - ' 

Con esta ^motivo, en su despacho del mi-' 
nisterio recibió la •visita día bastantes gea«-
rale-9 y altos jefes- d-e dicho departaínentoíi 
que fueron a feJioitarle. --.. ' ' ' 

En t re los primeros. figuraba ©1 geneíál 
Aguilera.". . f',''-

E l sieñor AJoalá Zamora obsequió ooij'.-.rái''' 
íUeado «lunch» a los repreeeotaiiteis'd*-jla 

Prens-a qu« a diario haoeo infpmiáoiAn''étt 

* * * 
El minis'iiro de Es tado Ka reoibidé afyej 

rcañana al elmbajador d© Inglaterra, y a; le», 
ministros de Sueoia y Suiza. < • ; í 

* » • ' . ' • ' ' I •; 

El subsecretario don Eugenio Bárro¿>, dij¿ 
aytsr 'mañana que :8l mairquéig d é 'A!0s\ia&mi 
se encuentra algo m«jor, pero qu^ ot^itin-úa 
en la cama. ' ' :"i 

• • • 
L a fecha exacta en qu« l i b a r á a Ma4nji 

©1 alto comisario, ©afior Silvela, es la del 
día 25. • ' . . • , '•':''''':•'•• 

* * * . ' " ' • . " i ; v ^ 

El subsecretario de la Gobernación dijo eg-i 
ta madrugada que e l duque de AümOióyár 
del Valle sufría im ataque: gripal, naoti-Vopci 
el (|!ie no había acudido a ^u despacho de) 
ministerio. 

U n a i m u é r z o 
E l conde de BugallaJ in-ñtó ayer a aímOr. 

zar ©n el Nuevo Club a lo« vioepretódeates, 
seoretairios y oficial mayor d«i 1» Cámara p<j. 

•pular. 

AVISO IMPOBTA.NTÉ p a r a los sefióres 
que han de t o m a r p a r t e en l a Pereg]inaci<(n 
a Boana, organizada por la Confederacidñ 
Nacional de las C o n g r ^ a c i o n e s Marianas. 

Habiéndose dado por las Compafiíás dé 
ferrocarr i les l a orden p a r a qu© ise apliqué' 
a los peregr inos que preisentem' la cédula 
del caso la t a r i f a especial d é g r a n yfeloíji-
dad número 108, rogamos a los peregrinos 
que, si en l a estación de p a r t i d a s e ne
gasen a expedir les el b i l l e t e reducida, lo 
tomen ordinar io , conservándolo en su poder 
p a r a hace r después la opo r tuna reclama
ción. Según se dice en l a (Mchaorden, los pa--
regr inos podrán de tenerse en las es taciohíé 
del t r áns i to , a condición dé hacer s e l l a r 
sus t a r j e t a s c a d a -vez que reanuden él via
je. Los bi l le tes sólo puedeai sacarse dísáe: 
el s i t io de p a r t i d a p a r a Hendaya y re
greso desde allí , o desde el s i t io de par 
t ida p a r a Cerver y regreso diCsde Port-Bou, 
o desde el p u n t o de p a r t i d a p a r a Madriia 

y regreso desde el mismo si t io. 77 :; 

Jacinto Benavente, ciudadánc» 
honorario de N^eva Yorfe 

S e i s mil p e r s o n a s a c l a m a n al d r a m a t u r g o 
e s p a ñ o l a s u l l e g a d a 

El señor Loríng- y su esposa 
lesionados 

En la carretera de Aragón, y en las pro
ximidades da Guadalajara, stifrieron impor
tantes lesiones, a consecuencia de un ac
cidente ' automovilista, don Jorge Loring y 
su esposa. 

Anabos se dirigían en el vehículo hacia 
una finca que el señor Loring posee en aquel 
pueblo, llevando él mismo el volante. 

Una avispa molestaba el rostro de la es
posa -del señor Loring, y al intentar éste 
ahuyentarla, se distrajo, yendo el vehículo 

L E A U S T E D T O D O S L O S M A R T E S | funcionando, a más de tinos cuantos Sindi-
- r s > • i-k « • I catos obreros, la Caja de Ahorros y Monte Ipor 

n u e s t r a r a g l U a O e p O l T l V a ' d e P iedad y la Cooperat iva de consumo, «les 

chocar contra un árbol, saliendo despe
día de l a inauguración estén y a | d i d o s a gran distancia ambos viaje-ro?. 

E n otro automóvil que casualmente pasó 

El dramaturgo español don 3 achato Benai 
vente ha isido objeto de un grañdioBO recibí; 
miento en Nueva l'ork, adonda llegó el día 
4 del mes actual. - — • .. ./••'-:•. 

Más do cinoo-m.il -perso-nas, entre las' qUO 
so contaban, litera-to-s, periodista® y artistas'. 
de ambos sejios, acudieron a la esíáoióil d« 
Pennsylvania, cuyos andenes llenaba la, iná-
,«a Compacta del público que hizo al viajero 
grandes demostraciones de popular entusiáe;-: 
mo. Eiguraban © n t r e l o s presentes numero
sas personas do renombrado jfl-eistigio. y d¿ 
abolengo hispano. : : : - , , : • 

Se señala por cuantos- asistieron a ,Ja -re
cepción el significado, que ésta tuvo 'do ' con
fraternidad hispanc^aiíierioaiia, pues, a-mbot' 
element-os rivalizaron en aelamair.sá ínsigns 
autor como a gloria común. . . i , . . 

E l señor Benavenie está siendo objeto du
rante su estatncia en la gran metrópoli ,:d«: • 
grandes y continuos homenajes de admita-,. 
oión y -simpatía. L a Alcaldía de la ciudad 
ha acordado, a propuesta de distinguidas pesr; 
sonalidadeg americanas, conceder.;a Bonaven-: 
te la ci'udadanía de la metrópoli, honor .^^: 
más -elevado que concede Nueva York:a: '6us ' 
•v-isitantes mág ilustres. Se otorgó últimárriétt-
te al Principe de: Gales, al estadista Clemen-
ceau y al mariscal Foch. ; /. 

BI día -11 Se celebró un banquete- inons». 
tsuo organizado por la un ión Benéfica :El3..-
pafiola en honor del autor de «Los intereses-
creados». Concurrieron centenares de pers.í>., 
na-3. . , .. ' 

Nuestro ilustre compatriota está dando en 
allí fueron traídos a Madrid, dc-nde s e j e ! Selwyn Thes t t e luia serie de oOnferjauoiss> 
prestaran los auxi l ios 'de la ciencia. que alcanzan jFcan tóto. i.' 

file:///a-dtuaoiones
cinoo-m.il
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'El Congreso de Comercio |Las Cámaras de Comercio 
visitan a Pedregal 

Reforma tributaria y resíricgign de ¿asío^ 

empieza manana 
S e Cpnst i tuye la Da legac ión do ia C á m a r a 

e s p a ñ o l a de La H a b a n a 
—o—• 

En cl domicilio social de la TTmón Ibí>-
ro-Arai^rieana, ha queclaací constituida ofi
cialmente la Delegación do la Oámara l'-s-
psflola de Comercio dv La Habana, al Con-
P6EO del Comercio Hispano-Americano, 
uo» aaiptencia de los señores cojide de Is 
Moriera, don Luciano López Ferrer, don 
, ^ t e r o Prieto, don Facundo García, don 
IRpgel Fsrnánde?, dou Vicente Alvarez 
Bnvlla y don l^ataej Soro, y la adhesiór 
de"don Juan Santamaría, que excusó sy 
Bsistenoia-
, Los asistentes cambiaron impresiones 
aeprea de hn tarcas del próximo Congreso, 

-'estimando unáirimes la conveniqacia de 
»et;tablecer contacto con las Deiesacione,!-
¡análogas. Cnando empiecen f-̂ cs conversar 
|-!oncí', la Delegación de la Cámara de Le 
'Ha.bana SP propone iniciar e] examen de 
iglgimos femas, como la estabili'.-ación ís ' 
l!3^i¿)io mjonetario, la expansión de la Ban-
Igg. ^ p a a o l a en. Anrérica, la política de- puer-
ítos fra^pocs, la ,reYÍsión del Código de ( o-
Qe'oio y el estudio de un piar, orgánico para 
ú n c e r t a r la actuación do lar, enlidsdcfl be-
íiéficas repatriadoras de emigrantes pobres. 

Jm delegados de la Cámara de La Ha-
Ibaníi, exam-inoron después los medios de ac
tivar la jiegociaeión de un tratado hjsipano. 
cubano, donde se reconozca a la emigración 
. e sp ió l a su gran valor intrinsoco. no e-ti^ 
W d Q haeU aquí en las esferas oficiales m 
en los dooumentoB diplomáticos. 

COTIZACIONES 
E BOLSA 

MSffUB IMUjMa MIIJfTl Btf-JSI UltfJWlM tfUMO p^T&BE ISISMB M n m fEWGNSÜ CT'^'ir^ S 

Una ocmisión, formada por presidentes de 
Cámaias de Comercio y presidida por don 
Basilio Paraíso, estuvo ajcr en. el mipiste-, 
rio de Hacienda para hacer entrega al señoír 
Pedregal de una exposición que tratSj do la 
coavenieneia de liacer una reforma tributa
ria q-ue suavice el actual pirocedinaieínto. 

También reiteraron al minist-ro el ruego 
dei que g© adopten determiiTadas medidag ep 
orden a la inspección de impuest'Osi y ge la
mentaron de que todavía no haya aparecido 
modificación alguna del régimen que motjva 
sus quejas. 

Finalmente hablaton de la conveniencia- de 
que Be restrinjan log gastos públicos. 

EJ ministro manifestó a sus visitantas que 
las medidas que le tenían pedidas en orden 
a la inspección se hallan en estudio y yft, 
'•asi ultimado algún decreto sobre la materia. 
Por lo que atañe a la reducción de gastos 
públicos, se lamentó él señor Pedregal da 
qije en sazón opoirtuiia no ge manifiesten co
rrientes bien determinada^ de opinión y su-
ñcientemenle intensas que pudieran servir 
do apoyo para implantar tales reduooioneis. 

T/Os rcpr6sentantes--d0 la Cáma'ra de Avi-
'n, Heñoreivj Sam. Bomán y Mayoral Fernán
dez, permaneoiexon después ©n el minista. 
"lo para exponer al ministro la ¡radical aotl-
tnd en que se hallan colocados los comer
ciantes de aquella provincia, dispuestasi a 
cumplir loib graves acuerdos da iai última 
Asamblea. 

-A las once, se 
a las tres de la 

PBOGRAMA BEL CONG-BESO 
Todas las sesiones- del Congreso del Co-

m.6»oio en Barcelona Se celebraráu en ia 
Cámara Oficia! de Navegación- (Líjnja de 
Mar). , - . . , 

PA píen del prim-er pe-nodo_ es^ el s igiuente: 
22 <l" marzo (jueves 

sión general preparatori 
tardo, jira a Mata-ró. 

5,̂  de marzo (viernes).—A las die-z rio la 
ma-ñanal. -r-cunión de presidentes de las De 
legariones de Ultramar v de la Comisión 
eiecutiva del Congreso; a las doce, visita 
oficial a la Fer ia de 'JSIucetras; a l.is lres 
de lai tardp-. jira a- Sabarlell. 

21 de marzo <'=ábadn),—A las diez dfi la 
mañana, reunión de los congresistas dele
gados o individuales del Harte v Centroamé-
rioa T Antillas, Am.érica del Sur y l iUpi-
n a s ; ' a las doce, visital a, la Universidad 
Indus t r i a l : a las tras, de l a tard». visita a 
Ifis «br icas de Ba,rc-elona, organizada p'i-r _̂ l 

,Fom,eTit'> del T-aba-jo Nacional; a Isf « i s , 
' reoe-poiáii m el Fomento del Trabaio Na-
Ir ional ; a- las nueve de la noche, banquete 
•ofrecido por el Ayuntamiento en el hotel 

25'de, marzo (domingo).—De diez a una, 
visita a la Exposición- Intemamonal de in
dustrias Eléctrica-s y General Española, en 
pwyeoto: a, la una, filmoierzo ofrecido por 
el Comitié de- la Exposición en el parque *e 

la- misma. . , „ ,„ 
26 da iflarzo (lunesV-^A las nueve, re

unión de» los congresíst-s-s dejegadcs o m 
'dividuales de Nort-a y Centro América y An-
-tillas, Améri-ca- del Sur v F i l ipmas ; a las 
t-es d" la tardo, jira a Tarrasa. 

27 do marzo (marte^-V.-A la,s_ diez, =P-
Runda sesión general prepataH'^a^: ^ ^^^ 
cuatro de la tarde-, contwuacion de l a ^e^ 
kón anterior -. a la una, roccpcióir- d-e las 
Cáma-8R Oficiales de Comercio e Industr ia 

lai Lonja de Mar. en 

Joyero. Peligros, 14 y 16-
lifiniá'ación por r e t i r a r s e el 

" duefto del neigocio. Grandes 

rebajas en los p r a d o s 

Se derecha el empréstito 
muoicipal 

La Comisión eapecial de Emprést i to , re
unida ayer bajo la presidencia del alcalde, 
acordó, después de largo debate, desechar 
la propuesta para realizar aquella operftoién 
íorpinlada en un pr inc ipo . 

Votaron en este sentido los señores Ke-
gúlez,' Martínez Keus, Cubero, Oolom Car-
dany, Alvanez Arranz y Saborit, y a favor 
los señores Noguera, Fernández, López Bae-
za y Gaiícáa Cortés. 

' E l señor" Sabori t 'h izo constar que eg par-
tídario de la proyectada o-peraoión de cré
dito, si bien votaba en contra por la forma 
de su redacción. 

H a maniíaatado el alcalde que -es su de
seo llevar su moción so-bne este asunto al 
salón de ee-siones para que se discuta en 
uns^ extraordinaria. 

Probablemente se celebrará el sábado. 

adoptado por IQS más eminentes 
médicos de Espafia. a los tjpe po
déis consultar Se obtienen cura

ciones sorprendentes ds 

Titbm© - Beyma 
Mal de Fiedr® 

pn enfermos desengañados qug no 
encontraron alivio alguno en los 
preparado.? más acreditado? Los 
que sufrís de estos males, «tomad 

el DHOM,IIr y curaréis» 

#f4. 

• 

M¿DBia 
4 por loo InteiíliPi?.—Serie F , 71,85; E , 

71,85; D, 72 ; C, 72 ; B , 72 ; A, 71,95; G y 
H , 71,60; fin mee, 71,85. 

4 por 100 Exterior.—Serie E , 88,86; B , 
89; A, 89. 

4 po-ü 100 Amoitizablie.—Serie C, 9 1 ; B , 
9 1 ; A, 9 1 ; Diferentes, 91 . 

3 por loo Amortizabíe.—Serie F , 96,80; 
E , 06,80; C, 96,70; B , 96,70; A, 96,70. 

fi por 100 AmorÜzable (1917) .—Serie O, 
96,50; B , 96,50; A, 96,60. 

Obligaotonss del Tesoro.—Serie A, 102,10; 
B , 101,35 (tres mese-s) ; serie A, 108,30; 
B„ 103,30 (dos áftos) ; serie A, 103; B , 
102,75 (dos años nuevos) ; serie A, 101,85 ; 
B , 101,65 (un año) . 

Marueoos, 78,10. 
Cédulas Uipotcartas,—Da Banco 4 pos-

100, 91,05; ídem 5 por 100, 99,60; ídem 6 
por 100, 110,30; Tesoro Ipdustr ial (bonos;, 
100,65. 

ayuntamiento á-3 Madrliá.— Empréstito 
del año 1868, Tff; Villa Madrid (1914), 88 ; 
ídem (1918), 87,7.5. 

Acciones.—Banco ^& España, 589,50;_ ídem 
Hipotecarlo, 242; ídem Hispano-Am^erioano. 
105,SO; ídem Español Crédito, 146; ídem 
Central. 110; ídem Bío de la Plata, conta
do, 230; Tabaooe. 336; Explosivosi, 326: 
Azúcar (preferente), fin corriente, 87 ; íde-m 
(ordinaria), contado, 30 : ,A. Hornos Vizca
ya, 107; Duro Felguera. contado,- 59 ; fin 
oorrieníe. 59.50; M. .Z A., contado-, 359; 
Norte España, contado, 360; Fénix, 282; 
Metropolitano, 219; Tranvías, 94 ; ídem fin 
mes, 94,25; ídem fin próximo. 04,75. 

Obligaciones.—Azucarer*3 sin estampillar, 
¡75; Eeilguera, t 3 7 ; Alicantei, primera, 
278,50; ídem G, 103,25; Huesca|, 76,60; 
Nortes, primera, 64,10; ídem segunda, 62,85; 
ídem 6 por 100, 101,65; Tánger-Fez, 99,50; 
Asturias, primera, 62,86; ídem tercera, 
61,55; Kíotinto, 102,40: Peñarroya, 89,50; 
Trasatlántica (1920), 100,10; ídem (1922), 
108,78; Construcción Naval, (bonos) . J0O,5O; 
Azúcar, 98,50. 

Moneda extíanjeira (ofioiaTe-s).—Francos, 
42,40: ídem suizoa, 120,6S; ídem belgas, 
8 6 ; libras, 30,86; dólares, 6,48; (no oficia
les) : liras, 31,60; marcos, 0,03125; escudos 
portugueses, 0,275: pesos argentinos. 2 ,41 ; 
florines, 2,69: coronas austríacas, 0,015. 

BlíShO 
Altos Hornos, 107,50; Felgisera, 5 9 ; Ex

plosivos, 328; Eesinera-, 270; Banijo Vizca
ya, 1,220; ídem Vasco. 565; jdera Central. 
107,50; O. U. Mlne-ra, 600; Sabero, 172; 
M. Bilbao, 70 ; Siderúrgica Mediterráneo, 
88S, 

PABIS 
Alicantes, 848; Eíotinto, 2.740; Bío de 

l^ Pla,ta, 543; pesetas, 237,50: libras, 72.80; 
dólares, 15,87; francos suizos, 284,25; ídem 
belgas, 86,40; liras, 74,5¡0; coronas suecas, 
408,75; ídem noruegas, 2 8 1 ; ídem diaamar. 

296; florines, 608; marcos, 0,i075. 
LONBBBS 

Pesetas, 80,88; francos, 73,50; dolaros 
4,69,75; franco? suiíos, 25,86; ídem belgas 
83,85; liras, 9 7 ; florines, 11,892; eeeudoa 
portugueses, 2,12; ooroaas sueoas, 17,64; 
ídem noruegajs, 24,765; marcos, 97,750; pe
sos argentinos, á8,06; Exterter, 7 5 ; cédulas 
argeniijnas, 40,36-

Y A L M B A I S O 

" TODO CUANTO A USTED SE LE OCURRA CONSULTAR 
LO ENCONTRARA ADMIRABLEMENTE TRATADO EN LA 

quesas, 

1̂  

SV ILÜSTBACION ES UNA MARAVII<LA 
SU TEXTO ÜN POBTENTO DE CIENCIA Y DE EliVDICION 

Sü CONJUNTO EL MONUMENTO BIBLIOGRÁFICO MAS GRANDIOSO QUE &E CONOCE 

E T I M O L O G Í A S 
del sánscrito, hebreo, griego, latín, árabe, lenguas indígenas americmias, et, celera y versiones de ¡a mayoría 

de las voces en francés, italiano, inglés alemán, -portugués, catalán y esperanto 

T R I P i , £ N U M E R O D E V O C E S 
QUE LOS DICCIONARIOS M.\S EXTENSOS 

10X00 BIOGRAFÍAS 1.000.000 DE OBRAS 
riguro' o•>'-•'nte inéditas en sus .secciones MbUográfi(jas 

10 0 . 0 0 0 . 0 00 DE P A L A B R A S 
80.CQ0 GRABADOS en ios tonios publicados hasta ^hor^ 

ESTA ADMIRABLE OBRA 
y figura en la biblioteca, particular de 8u San-tidad, en la de su inajBítad 'el rey don Alfonso XIII, en la, de ioáo-g los presiden-
^ tos de las repúblicat, iberoct.niericar,as, en las de soberanos y jefes de Esta4o de Europa, en las de los winistBrioS, diputa-

institutos, escuelas, asociaciones benéficws, y culturales, etc., y es el libro preferido <ás la-s altas; auto
ridades del mundo científico, literario, profesional industrial y mercantil. 

S 
H 
H 

'i 

i dones 
reptil 

uiiiversii' 

OBTENIDO EL PREMIO DE MAYOR CATEGORÍA EN CUANTAS^^ EXPOSICIONES HA CONCURRIDO 
Zaragoza,-Valenciaí-Santiago-Quito-B-ruselas-Buen-o-s Aires-Gante-Leipzig'^Bai'ceíoini a, etc. 

LA M O D E R N I D A D , L A S U P E R I O R I D A D 
Y E X T E N S I Ó N I N C O M P A R A B L E S 

DE LA 

K 

'ú NCICL A ESPASA R 

APARTE DE QUE SE PROCLAMAN P ÓR SI SOLAS 

PUEDEN Y DEBEN 
COMPROBARSE SOMETIENDO ESTA OBRA A COMPARACIÓN 
CON CUALQUIERA DE LOS DICCIÓN ARIOS DEL MUNDO 

ACONSEJAMOS 
\ QUIENES DESEEN ADQUIRIR O SUSCRIBIRSE A LA ENCICLOPEDIA, QUE LO HAGAN COMPMOBANDC 

'ANTES Y CONVENCIÉNDOSE DE QUE 

NO HAY OTRA EN EL MUNDO 
:ví TAN MODERNA, 

NÍ'TAN ESPLENDIDA, 
NI DEJANTA ERUDICIÓN, 

TS'T TAN RICAMENTE ILUSTRADA > 

ES UN V.ERDAOERO PRODIGIO 
DAMOS GRANDES FACILIDADES PARA ADQUIRIRLA 

DIRECCIÓN ry A i r% c RÍOS ROSAS, 24 

Cambio sobra* Londres, 36,00. 

mil lifiii 

La fiesta del Saínete 
ie figMidiO 

l í . i i » íi iii! 11 a: 
Si sufre de hiperc lorh idr ia (exceso de 

acidez estomacal) o cua lqu ie r dolencia de
rivada, no p ie rda el t i e m p o ni el dinero; 
t o m e IIAGNESIA «ROLY» POSPO-SILl-
CIADA y cu ra r á en breves días. Ven ta en 
pr inc ipa les farmacias . 

CASA 
LOS POBKES D E L L A Í Á T O E I O 

El lunes celebróse ep Palacio el sorteo do 
los pobres que han de asistir a la oer-eimonia 
del 'Lavatorio gl día de Jueves Santo-. 

Al acto concurrieron el párroco de Pala
cio, señor Vales Fai lde, y é- capellán de lio-" 
ñor de su majestad, don Mariaiio IVIoiijins. 

El Bey extrajo las papeletas corrpspon-
dienteis a los hombres, y la Soberana las da 
¿e j a s mujeres. 

H a aquí sus nombres y domicilios: 
Antonio Gómez, Pizarro, 10; Bamón Vi-

llairoel, Sombrerete, 13 duplicado; Pedro 
Alfaro, San Vicente, 6'9; Bioardo Ca^an , 
Travesía Conde Buque, 7 ; Aquilino Várela, 
Limón, 7 ; Víctor Bailador, Virtudes, 2 3 ; 
Santos (Parra, calle-jón del Mellizo, 4 ; Ma
nuel Herrero, Ampajro, 34; Juan de la Cruz, 
Hue r t a del Bayo, 1 1 ; José Gafoia, EroiUa, 
5 ; Mariano Castellanos, oaiTetera de Tole
do, 9 ; Antonio Buval, Huer ta del Bayo, 1 5 ; 
Manuel González, Rodríguez San Pedro, 20. 

Ma-tilde Antón, Santa Ana, 19, 2." iz
quierda; Isabel Vega, Paloma, 4, nat io ; 
Isidora Corbo, Mesón de Paredes, 00;' Ma-
.r(a Niiñez, Humilladero, 16; Juana Here
dero, General Pardiñas, 104; María Her
nández, Fray Ceíerino González, 14; Car
inen Segura, Buen Suceso, 1 3 ; Agapita 
Oohoa, Bivera Curtidores, 3 5 ; Angela Ló
pez, Paloma, 8 ; Emilia Sebaslián, Villa, 4 ; 
Andrea Torres, Toledo 9 3 ; Meroede^) Nu-
ñéf. Montera, 36. 

Suplentes: Manuel de la Casa, Amparo, 
69 ; Genoveva, Gómez, Numancia, 10. bajo. 

"Dos de las mujeres y nueve hombres son 
ciegos. 

Ayer acudieron todos a Palacio para 
que les sea tomada medida de la i-opa in
terior y exterior, que vestirsín aquel día y 
que, como el cesfo de viandas, que se les 
entrega después de la ceremonia, es regalo 

i_de sus maj 

E l eábado día 24, a las cuatro de la 
tarde, se celebrará la XV Eiesta del Saí
nete, coa el siguieate progra-mai: 

Eeastíeno de «La Bevoitoeaí, " 
Concierto, en el que tomará» p-afte va

rias tiples aplaudidas en la pEespnte tem
porada del Real y el «divo» H-páli to Lá
zaro, cuya brillante aotuaoión ha sido tan 
impoiiderable. 

Bepresantación de • «La verbem-a da l a Pa
loma» y las admi-rables danzas de l o | «Ba 
Uetfi rusos». 

E l teatro estará adornado con profusión 
de flores, artí^¡ticamentiB oolociad'as por el 
m,ae®tr<j de la jardinaria doa Cecilio Biod,ri-
guez; de los palcos colgará don Pedro J i -
m-énaz su magnífica colacción de valioeos 
mantones', y completará tan s-ingTilar deco
rado don Lwinío Stuik, director de la Real 
Fábrica de Tapices-. 

En t r e los asistentes so rifarán valiosos re
galos que han ofrecido a la Asooiaoiáa de 
la Preasia los !máa prestigiosos comieniiapites 
madrileños, figurando entre aquéllos un 'vale 
de 500 peseta-s de los alinacenes Rodríguez, 
para adquirid e-p. su o-aea artículos e-n- (Cual
quiera de sus sac-oiones de bisutería, perfu
mería y obje-tog de arte y regalos. Ca la bi 
Hete llevará un niime-ro. 

Hoy coimi-enza Ja venta de localidades en 
la Asociación de la P.rec»a, Ca-rretas, 10, 
principal, y , como de costumbre, habrá la 
<'oola» d-e Jos que se- opresuran a proveerse 
de billetes. 

CHRÍSTUS 

A p a r t i r d'el 1 de abr i l de 1923 quedará 
I ab ie r to en los s iguientes Bancos: 
! Banco Urquijo Madridí 

Banco Cent ra l >> 
Banco de Vizcaya •» 
Banco de Vizcaya Bilbao 
^ . A, Arixús-Garí Bar<^lona 

el pago de} cup»5n numero J l , vencimien
t o I de abr i l de J923, de las obligaciones 
§ por 100 emi t idas ppr es ta Compiañla en 
22 4e junio de JPgO, a razóQ de Pesetas 
6,§8125 pior obl|g8(;i6n. 

p i secre ta r io del Consejo de adminis t ra
ción, Míswel T ida l y Guardiola. 

1^1 
IS m 

e 
Jim 

fclPoniiiigo ele Kamos 
la maycT satisfaoeién ea estrenar un tra.j« da 60 a 
2-30 pesetas, o una gabardina da 60 • a 2SQ da la 
acreditada, Casa Sísefl». CTOÍ.-SO; Espoz y Mina, 11. 

Singular caso de fecundidad 
.. Q 

Cespués de ser m-üdre muchas veces 
da a luz tres ¡̂ Iño? en un p^rto 

E n un pueble-cilio da, la sierra da Cuenca, 
en ViUalba, -se ha dado un caso poco oomúp. 
de íeoundidad. Una pobre mujer, Uamada 
Tomasa Briones, casada con el carpintero 
Manuel Ortiz, y madre ya muchas veces 
(vio morir a varios hijos, y actualmente vi-
vern seis) , acaba de dar a luz en un parto 
tres niños perfectamente constituidos y ro-
bus%s. 

l^a prolíflca madre -es de pequeñísima es
ta tura y de muy débil cpristitución, agra
vada por las sucesivas lactancias. A todos 
sus hijas, excepto a uno, los crió a sus pe;-
chos, y hubo temporadas en que de tal modo 
se apoderó la anemia de su organis-mo, que 
he vio atacada de manías y aun de acce
sos de locura. E l más fuerte de ÓKtos lo 
sufrió por preíander amamantar a una de 
sus hijos, de trece añog de edad actiial-
meqite. 

El vecindario todo de ViEalba se intere
sa vivamente por ia infeliz mujer, que, fal
ta de recursos, tojidrá que hacer acaso el 
sacrificio de su vida para alimentar a lo.=i 
tres pequeñuelos recién nacidos. 

La caridad de las personas pudientes p,i-
dría emplearse de manera muy meritoria 
acudí eíido en socorro de la fecunda madre y 
de sus hijos. 

LA"GACETA" 
SUMARIO DEL DÍA 20 

tasíruosión púWica.—Disponienáo que el profe. 
sor d« término de i* Bsou-ela Ináustfial de Va-
leuoi», don Bafael ¿jmaí ViUalba, pase a ooupai 
en el «soalafón el número 18á. 

Disponiendo se den varios ascensos da esoaJa 
en el Profesorado de Escuelas Industriales y de 
Artes y Ofiaos. 

Declarando desierto el concurso de traslado anun
ciado para proveer "Tá cátedra de Geografía eoo-
ndmiqa. vacante en la Escuela pericial de Co-
tneroio de San Sebastián, y disponiendo se anun
cie de^ nuevo aJ tumo de oposición tibr^, 

Eeotifioando el apellido que figura en la real 
orden de primero de septiembre del año próximo 
pasado, por Ja que se le n<»nbra a don Eduardo 
Diez deieeado de este ministerio en el Congreso 
Dental Internaoionai. 

Admitiendo la renuncia presentada por don G-a-
briel' Sonjuán y BerguUo ^d cargo de vocal deí 
Tribunal de opoáoionea a la cátedra de Contabi
lidad, vacante en la Escuela Profesional de Co
mercio de Gádi?. 

Disponiendo se anuncie a concurso previo da 
traslado la previsión de la cátedra de Medicina le
gal y Taxioülogia, vacante en Ja Baoultad de Me. 
dioxna de la üniveraid-ad de Sevilla. 

Dejando sin efecto la jubilación de don Bmillq 
VilleJga Eoáríguipz, profesor de Eeligión del Ins
tituto de Santiago, asi como la convocatoria de 
ooncurs oannnciado para provee»- dicha plaza. 

Admitiendo a don Juan San Bmeterio de la 
Fuente la renuncia del cargo de vocal del Tribu
nal de oposiciones a la cátedra de AJemS-n, va
cante en la Bscnela Profesional de Comercio de 
Las Palmas. 

ídem a don Federico Juan (Mifiana la renun
cia del cargo de vocal del Tribunal de oposiciones 
& la plaza da profesor especÉsI de Taquigrafía, 
Mecanografía y Ejeircicáos de Oramática españo
la, vacante ea la Escuela pericial de Comercio de 
San Sebastián. 

Trabalfp.—(Desestimando el recurao de revisión 
interpuesto j» ! don <lermán Marsá, agente da la 
Prop'edad industrial, en nombre de «Joseph Tra-
vers ©t Son<3 Limitted», contra el aoijerdo dene
gatorio de una marca de comercio. 

ídem por don Rafael JMirón Jiménej;, veaino 
de Albox (Almería)") contra responsabilidades que 
se le exisen como herederq de sn padre don M"'-
guel Mirón ^áncjiez por deudas contraídas con el 
Pósito de dicba ciudad. 

ídem por don Germán IMarsá, agente d-e la 
Propiedad industrial, en nombre y representación 
de «John JMiUer et. C." (Liverpool) Limited», con
tra el acuerdo denegatorio de inscripción de ima 
marSa de comercio. 

—̂ ,» * f — 

El arquitecto de la Alh<imbra 

El dirr ,\jx- general de Be-Uas Aries ha 
dicho ayer mañana a los periodistas que ha 
sido- p-;opuesto pa-ra el cargo de arquitecto 
d-e la Alh-a-mbra de Grarada don Leopoldo 
ToiTes Balda. 

E l nom-bramiento se firmará en breve. 

DE VED/TAS £ P F ADEID 
ti 

a 

donde ee halla expuesto al público tan interesante, único en el mundo 

DICCIONARIO ENCICLOPÉDICO 
EINCICL-OREDIA ES RASA 
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Oposiciones y cqncursos 
CATASfRO m URBANA 

El día 6 del próximo ine^ de abri l dará 
comienzo el p r i m e r eoercicio p a r a es tas 
oposiciones, q u e se verif icará en }a cá t ed ra 
de Cal igraf ía del Instit-uto del Cardenal 
Cisneros (plaza del Conde die Toreno) . 

Se convoca p a r a dicho día, a las t r e s de 
la t a r d e , a los' o-pogitores números 1 al IBO. 

-A las cua t ro , "á log que no ac túen en la 
t a n d a an te r io r y los s iguientes has ta el 800. 

Y a las c inco a los res tan tes de las dos 
t a n d a s anterjories y los números del 301 
al 400. • . . . . 

Se recuerda a los .señores opositores que, 
de conformidad «on lo dispuesto en la re
gla sex ta d? la leonvoo^toria, todo opositor 
que no se p r e s e n t e al ge? lls^maife p a r a la 
prác t i ca de un ejercicio, quedará excluido. 

Las s iguientes l l amamientcs y califica
ciones segu i rán haciéndose e-n el tablón dci 

nuncios del Ca t a s t ro de este minis ter io . 
P a r a faa i l i t a r a las seSores opositores 

l a p r á c t i c a de l o s ejerc,ieios, cada uno po
d r á l levar y u t i l i za r en los mismos el pa
l i l lero y p l u m a que más l e convenga. 

CÓBREOS 
H a n aprobado el gegundo ejercicio de 

oppsjciSíi a ingreso en Correos loa señores 
gjCTlentea; 

Don Graciano Diez Alvarez, 10,13 pun
tos; -don Andrés Mart ínez Hernández, 10,11; 
don Gregorip Mo-hedano Cabanil las, 10; «don 
J u a n P. Navar ro Sánchez, 11,61; don Anto
nio Ort iz Bau t i s t a , 12; dqn Fel ipe P e r a l 
Díaz, 10,17; don J u a n R. I^olo Tamara l , 
10,07; don Leopoldo P u e n t e Vil lar , 10; don 
Jogé Rivadul ia I foreira , 12,20, y don Emil io 
Eodríguéz Peril¿n!deí;, 10.23. 

E-SCUlIfA DE TEI/EGBAFIA 

La «Gaceta» h a publ icado la convoca 
to r ia P'ara proveer SO plazas de aspi rantes 
a ingreso en la Esguela ^ ^ Telegrafía , 
como alumnos oficiales de oper8^,nres -
radiote legraf ía . ^ 

Las oposiciones se ce lebrarán con ar reglo 
a las Idi^posiciope? del •t'^gljiínentc) de la 
Escuelas y con ^ujecióp a lo§ p rogramas ^v.-
bli-cadQg í!n Ja «Gaceta de Madrid» del 9 
de abri l 4© 1&21, y e l plaaO p a r a SQÜci-
tgr las t e r m i n a s i 30 d^ abri l préxjmo. 

M I N I S T E R I O S 
o——. , . 

jM-ABINA 

Sociedades y cooferepcas £ [ p lGi tO tüUr inO 

Varias aispogi-Biones.—El capitán de navio don 
José Gutiérrea-y Fernández queda para eyentuaJi-
dadeg d&í peryicio, en esta (3arte. ^ 

-—Nombrando al cajiitán de navio don Joaquín 
¡Montagut y Miró. secretario del Estado Mayor 
Central y jefe d-e la primera sección del misnio, sin 
desatender I-a Comisióri (|ue tiene confed-da como 
auxiliar de la Delegadóú TTavál de la Liga de 
ÍSfacione-s. 

—Se coníi-ere coniTsion al capitán de corbeta don 
Eduardo García Bamlrez, y contador de navio don 
Faustino M^nénd-ez Piáal, para que se trasladen 
a París para proceder a" la adquisición del mate
rial necesario para la explotación del, servibb 
radiogonométrico. 

liOS ESTUDIANTES HIS-PANO-
AMEBICAJÍOS 

E l rec to r de ía Univers idad dio ayer en 
el Atísneo u n a conferencia sobre ,«L^3 J"-" 

.ventu-des ^p ive r s i t a r i a s en las relaciones 
hispapoamericanas». 

El señor Oarra-cido hizo no ta r el aumento 
de estadjai}tes americanos que se registTa 
cad íJ tá j rgo en n u e s t r a s Univers idades , y 
expuso la h i s to r ia de la Federaci-ón.. Diser
tó sobr® las fases de a le jamiento y apro
ximación en nues t r a s re lac iones con Amé
rica y ponderó la labor de unión que se 
es tá real izando, y que cu lmina rá en la 
formación de un estrecho b loque hispánico 
c u a n d o ' l a juven tud que hoy es tudia torne 
l a dirección de las naciones españolas de 
origen y d)s España. Los estudian-tes de hoy 
son l-ots l lamados a da r a nues t r a P a t r i a su 
an t iguo e^plep.dQr-

CONTBA I A W A S F E M I A 
L a Pontificia- y Rea l Asociación Católica 

d e Repres ión de la Blasfemia, d« Madrid, 
celebró el pasado domingo d ía 18 la con
ferenc ia sép t ima del -curso en la Real So
ciedad de Amigos 'del País, que estuvo a 
car,go (Jel cul to ingeniero de la Compañía 
del Gas don Luis de Ben i to y V ü U n u e v a , y 
t r a t ó de «El p rob lema social y la blasfe
mia», siendo muy aplaudida su- b r i l l an t e 
conferencia por el selecto auditorio. 

PABA HOT 

A. C. D E LA MUJER-—A las s ie te de la 
ta rde , señor Solé y Mercadé, c lase de Apo
logética, . , . 1 ji 

INSTITUTO F R A N C E S . ~ A las s i e t e de 
la t a r d e , M. Guinard, «Las artes_ decorat i 
vas en Franc i a d u r a n t e los siglos .X.V 

^ FACULTAD D E FILOSOFÍA Y LETRAS. 
A las seis d e la t a r d e , doctor Iba r ra , «La 
Universidad napoleónica». 

MUSEO DEL PRADO.—A las once y me
dia, don Luis Pérez Bueno, <<Las a r t e s j . n -
dust r ia les en las obras p ic tór icas del Mu
seo del Prado». 
. -^»» ——- ~ 

Petición fiscal por la 
muerta de Dato 

GI.ATIG-1RINA García Suájss. Alivio inme-
' diato, curación segura. Farmacias, y Madrid, 

Laboratorio. Calle Recoletos, 2. 

H e aqui la oaliflBaoióJi fecal forniulada 
con-tra los individuos encartados «n el pro-
cebo por -asesinato del s-efior Da to : 

Se considera responsables del delito de 
(¡crcplicidad a los procesadq© Mauro Baj 
tierra Moran, Veremnndo Luis Diez—cono
cido pos- Luis Bataille Diez—, Ignacio Del
gado Oroz, Josié Miranda Lorepzo y Tomas 
de la Llave López Lagoíií-. 

Para los tres primeros se, solicita la pejja 
df- catorce añog de oadeiia y accesorias le 
gales, abonándoles el tiempo- de prisión pre
ventiva; para José Miranda, quince aiios; 
para Tomás la Llave, catorce años y 250 
pesetas de multa por el delito de- uso in
debido de cédula pe-rsonáL 

Por considerarle incurso en el ^delito de 
encubrimiento por el asesinato, ej fiscal pide 
sieto años de presidio ma-yor y aeee-sorias 
legales para el procesado Adolfo Díaz He-
rrász. 

Los testigos propuestos por el fiscal so-n 
86;, da ellos. 2S de Madrid, cuatro d.e Cha-
mart in de la Rosa, tres de La Muela y upo, 
reis.pectivament0, de Barcelona, Tetuán, Ei-
bar y Oñate, 

t^ reforma del reglamenío 
Bajo la pres idencia del di rector general 

de O íde» público, que los éengregó en -sa 
despacho, reuniéronse a y ^ t a r d e los dis
t in tos elementos que i n t eg ran la fiesta da 
los toros. 

Empresar ios , ganaderos, lidiadores, apo
derados, y h a s t a u n a representación del-
abono, iormulaTon an t e el sefior Blanco sus' 
diversos aigraviog y sug re^pectivias acti-i 
tudes. 

Los p r imeros insis t ieron en la demanda 
de privi legios ya conocida por los lectores, 
y que man t i ene l a t e n t e e l conflicto taurt-
.macf>. 

Como novedad s t i rgs e n e s t a rennión el 
derecho del público, que ya se i»uestr» 
p a r t e en el l i t igio. 

E n efecto, la comisión die abonados a lá 
plaza madr i l eña rec lama lo que tan j ^ - ] 
t a m e n t e v iene pidiendo u n año y otro; Igi 
pabl icación concre ta de car te les al abrirttí 
el abono, el peso del ganado, el reloj visi
ble y demás conocidas garant ías para el 
fiel cumpl imien to del contra to con la afi-4 
ción. 

E l d i rec tor general , después de oir los 
alegatos de uijos y otros, promet ió resolve» 
en el más breve plazo, armonizando loi 
derechos de todos. 

Ahora f a l t a que, reformado el regla
men to por la autor idad competente, quie-í 
pan aceptar lo empresar ios , ganaderos, to
reros, eftcétera. 

¡Porque hg^ que ver las ganas que tndoa' 
t i enen de que no haya toros! ' 

Ajyardadl 
No paséis 
sin leer 

lo que o§ 
qonviene. 

)óven@$ 
anémicas, 

para enrique
cer ia sangre, 
aumentar el 
apetito y adqui
rir vida y vigor 
tomad el po
deroso 

OFOSFITOS 
l U D 

«ft̂ s d® 30 añef ds éxito cre
ciente. Unic» aprobado por la 
Re^l ñcademia de Medicina. 

A \ / l ^ O ''**̂ **"̂ ^ *"***' ̂ '»s*̂ ^ <íUB no 
t\y O W iijiij ^^ ,ĵ  enqiisla eí»erlar 

HiPOSfOSFITQS 3ALUD sn rclí, 



MABKlíl.-—Año X m . — N ú m . 4.268 EL. DEBATE (5) Hié:rcol«s SI de marM de XMS 
wpvfiMmiÉ'' 

CRÓNICA 
DE SOCIEDAD 

DEPORTES 

Pet ic ión de mano 
ha. señora doña Josefina Mart ínez de Ga-

linsoga, viuda del general Serra, y el viz
conde de Gracia Real, min is t ro de España 
•en Hungr ía , pidieron ante.ayer p a r a su so
brino y herrnano, respec t ivamente , don Gi-
nás, la mano de la ¿ell ísinia señor i ta Ca
rolina Otero y Valder rama, pe r t enec ien te 
a noble famil ia gal lega. 

La boda se ce lebrará en el próximo ve
rano. 

Viajeros 
Después de haber pe rmanec ido unos días 

en es ta Corte, saldrán hoy p a r a Sevilla, 
donde residen hab i tua lmep te , la condesa de 
Lebri ja y su bel l ís ima sobrina, Mercedes 
Dáviia y León, hija de los marqueses de 
'Mi rabal . 

—Han salido: p a r a La Almpra ima (Alge-
ciras) l a duquesa de Mandas y Vülanueva ; 
para Paríg, la duquesa de Aliaga; p a r a 
Granada, el duque de San Pedro de (Jala-
t ino, marqués de Valdeolmos; pa r» Barce
lona, el Conde Kinj i ro Herosawa; p a r a An-
glet , don Francisco Santas Suftrez y se-
;fíora; p a r a San Sebast ián, don Baldomero 
Argen te y señora y don Bartolomé Este
ban Marlin; p a r a Sevilla, don Manuel Dios-
dado; p a r a Londres, los condes de Pradere , 
y p a r a París , don Manuel Movellán. 

—En breve i rán a Par í s los duques de 
Montel lsno y sus hijos, la señor i ta Palorna 
Falcó y Escandón y el marqués de Pons, y 
a I ta l ia , el duque de Biyona. 

—Han llegado a Madrid; procedentes î e 
Málaga, don Guil lermo Pelyzaens y seiñora 
(Consuelo Cubas y Er i ce ) , y de Egipto , el 
marqués de Narros . 

Baijqwete 
Al que h a ten ido lugar en el hote l de 

los marqueses d e ViJlavieja han asistido, 
además de su hija. Pomposa Escandón y 
Salamanca, la señor i ta de Errazúr iz , su al
t eza el in fan te don Alfonso, los pr inc ipes 
de Ligne, ¡os condes de Velaiyos y dp Ye-
bes y don Luis TJrquijo y Landecho. 

Saa Vjetoriano 
El 23 ce lebrar^ su fiesta onomástica Is 

duqjjes^ d^ Béjar. 
Bodas 

El enlace de la bell ís ima señor i ta Pe
p i t a Ruiz con el doctor don Carlos Espafja 
se verificó el 19 por la tn rde en la igle
sia de los Jerónimos. 

Fueron apadr inados po r el p a d r e de Is-
iiovia, el conocidísimo indust r ia l don Ja i -
rae Ruiz, y la mñdre del novio, doña Asun
ción Acuña, viuda de Esnaña. 

D e s p u ¿ de let cepemonia se sirvjó un 
«lunch» en el hotel Ri tz , y los novios, a 
los que auguramos e t e r n a fejipi^ad, sa
lieron por la noche p a r a Sevilla y otros 
piuntDs de Andalucía. 

—En San tande r se ha celebrado el enj^ce 
de la bel la señor i ta Josefina P q e n t e con 
don Ricardo Saro Agudo. 

Bendijo la unión don Pedro Sant iago 
Camporredondo, apadr inando a los coíi tra-
yentes la madre del novio y el pa
dre de la desposada. Fueron test igos, por 
la novia, don Manuel Puen te , don Sinfo-

Final del campeonato asturiano 
QEI 

NOTICIAS 

Esta tarde en Madrid: Sporting, de 6i]ón contra Stadium, 
de Oviedo. Las eliminatorias de la Copa Davis 

H E 

LAWN TBiNNIS 
Habíamos anticipado oop quién sa laümi-

naba España en la primera vuelta par la 
Copa Davis. L a maroa gensrfü de las eli
minatorias será la e i g u i ^ t g : 

Zona amerioaii&: 
, 1.—Canadá. 

* 2.—Jap¿n. 
3.—^Hawai. 

* f 4.—Australia. 
Zona europea: 

1.—Italia (epcemta)* 
* t 2.—Gran Bretaña. 

8.—Bélgica. 
* 4.—Obecoesiovaquia. 

5.—Suiza. 
* | 6.—India. 

7.—Irlanda. 
* 8.—Pj-anoia. 

9.—^Dinaínarca. 
* + 10.—B^PAÍÍA. 

11.—Bur»s|flia-
* 12.—^Argentina (exenta). 

13.—Holanda (gxeiata). 
Con eí ta indioaoióia correlativa de| las "iis-

fcintas naciones, ©1 buen aficionado sabe ya, 
desdis luego, cómo se han de Jísputar todas 
las vueltas. íTeoesitamopi. sjn en^bargo, una 
aclaración para log Jio iniciadQg. | 

La zona anjerjoana, con onatro naciones, 
no ofrece la inenor partioularidad; Cainadá | 
Jugará contra el- Japóni y Hfwai luohatrá 
contra Australia. El vencedor del primer 
encuentro luchará cojitra el del segundo. 

Eu la zona europea teíipfnog tefs iiaoion«« 
exentas, e(s decir, libres d§ jxigsr la primera 
vuellta. Con leato,' <JrBin ' ^ e t a ñ a jwgará coi)-
tra Bélgica, Checoeslovaquia contra Suiza, 
India contra Ir landa, FraEioia contra Dina
marca y España contra BtunaníB. 

Para la segunda vtielta ' jugarán: Italia 
contra el equipo veincedor de Gran Bretaña-
Bálgioa, el venoeidor de Checoeslovaquia-
Suiza eoiítra el vencedor de • Xadia-Irlaaida, 
el vencedor (Je Francja-Í^inaimarca oantra el 
de ESPASA-Eun^íinia y Argentina, coafra 
Holanda. 

Ysi es fácil seguir la gi^ujijnte! eIinair(ato-
rja. 

» in ^ 

N. B.—Van indicados nuestro® P^l'otltos: 
*, quiere decir ganador de la primera ,vupJ-
t a ; f, quiere decir ganador 4© 'a SPguncia 
vuelta. 

E^ta tarde, a lai§ cuatro e» punto, s^ ce
lebrará ©n el campo del 4tli letic Clcb (cij,-
Ile de O'Doim^ll) ej sensacional partido por 
el campíaonato n^^vifi^xxa eifitre el BEjAL 
BTOETOÍG, de W ó . n . ' y el REAL SJA-
D I C M , da Oviedo. 

Los resultados de los importantes parti
dos de la primera división de la Liga In-
glpsji fBprop los fiiguientp?: 
Eimiin^ham venció aj Agton Villa... 1—(i 
Manohester CUy-Liverppf>l t. 1 - ^ 

GERONA, 19. 
M. D. GERONA 2 tantos. 
Athletic, de Sabadell 1 — 

* * * 
PONTEVEDRA, 19. 

Alfonso F , C 
Eacing, de Ferrol 

s * » 

E n Segovia: 
ACADEMIA D E ARTILLERÍA. . . 
Residencia de Estudiantes (Ma

drid) 
RUGBY 

Véase e! resu- tado del encuen t ro e n t r e 
ingleses v e'cocc--es: 

INGLATERRA 8 puntos . 
Escocia 6 » 

4 tantos. 
1 — 

3 tantos. 

2 ~ 

En 
H Q G E B T 

«hockey» vencieron también los in
gleses: 

INGLATERRA f> tantos. 
Escocia J » 

* * íít 

O t r o pa r t ido in te rnac iona l : 
FRANCIA 3 tantos . 
Suiza 2 » 
CABRBRg, A CAM&(3 TM&yiF^A 

La ca r rp ra a campo t r av i e sa celebrada 
en Bilbao fué ganada por el notable co
rredor Luis Pa lma . 

CONCURSO D E « § K P » 
También por exceso da origjnai en nueíj-

t r a Página de ayer re t rasamos Iq, p'ublica-
ción diel resul tado del campeona to de Es
paña de fondo. Helo aquí: 

1, RICARDO AECHE, del Club Alpino 
Español. Tiempo: t r e i n t a y t r e s roiR'^tos. 

2, Alvaro Lobo, t ambién del C. A. E.; 
t r a i W a y cua t ro rainutos. t r e i n t a s-sgnndos. 

3, ^QSé litaría Fernán4ez, del C. 4 - ^•> 
t r e i n t a y cinco minu tos v e i n t e segjindog. ̂ ^ 

4, José Goyanes; 5, Hipól i to García; <', 
ManuiSl yer4añQ; 7, Erjr ique Pa raché ; 8, 
Ju l i án Jjumbrgras; p, Alvaro Gopzále?.; 10, 
Manual Lom^; 11, Cracio R. Msrz s ; 12, Ra
fael Perr ín , y 13, J u a n CaJtard. 

Recorrido: 10 kilómetro?. 

CICLISMO 
5Si resuí tado de la ca r r e r a cngenizada 

por la Sociedad Bi lba ína fué el s iguiente : 
1, EDUAÉJJO RIVAS, una hora diez y 

siete minutos. 
2, Eelailgio !?ani'o. 
a, Fernajido IbSñez. 
gpcpr r ido : 40' ki lóinetros. 

SOCIEDADES 
La i m p o r t a n t e Sociedad Los Ajnig'Qa dei 

Ca,mpo ce lebrará j u n t a genera l extraprd'i-
Jj^ria p a r a t r a t p exc lus ivamente á& la re -
fprrna de su re^ lap iento hoy miércoles día 

r iano Rodenas y don Francisco Ruiz Zorri- _ , , . ,,.••,,, , -
lia. y por el novio, don Manuel R. Pare ts , ^*™** O'ty-Middlesbrough 2—0 
don Adolfo Pardo v don Jcsó NúñOT;. f l l „ í'"^,/t^^^^'^ J , ' ? '*? ' í '^~^ 

Bautizos • *'*^''^'"*^''^f'3'P AbhletK- 1—0 

En la Catedral de Sevilla ha sido bau- Blaolíburn Rovei^-Kotítingham Forest. 2 - 0 
tizado._ con los nombres ^do Manuel Andrés, Tottenham Holspur-Stoke 0—0 

""^ ^ "' Chelsea-West Bromwich Albion ( O — O 
Sunderland-Preston North End 2—2 

« * * 

un hijo de don Manuel Mora y Pigueroa y 
vde su consorte, doña Teresa Cajigas y Par 
lada. 

Apadr inaron al neófito sus tíos, los con
des de Agujar, 

—En la par roqu ia del Buen ConsejO' se 
ha verificado el baut izo de la hija de loa 
vizcondes de Fcfiñanes, recibiendo el nom
bre de Carmen. 

Fueron padrinos el conde de Maceda y 
la condesa de Vilana. 

Restablecida!! 

La l inda señor i ta María Vic tor ia Bermú-
dez de Cas t ro y Sánchez de Toca, hi ja del 
marqués de. Lema, h a salido ya a la calle, 
res tablecida de la dolencia que la h a aque» 

• jado. 
—La marquesa de P e r i n a t es tá restable

cida 4P la dolencia que la ha aquejadb. 
Fnnera l 

Ayer al niediodía se celebraron solemnes 
exequias en la pa r roqq ia de San Sebastifln 

'por el alma de don Luis Pe r ina t y Terry. 
Presidieron el duelo don Enr ique Poda

dera, el marqués de Sancha y los señores 
Elio, Ceballos y López Roberts . 

En í i e r r e 
Ayer se verificó el sepelio dol fceñor dc>n 

José Castro Candín, «sJ&Liendo iir»a disti'n-
guida concurrencia . 

A los' deudos del difunto acompaftamos 
en BU justo dolor. 

Fal lecimientos 
Ha dejado de exist i r la vi r tuosa señor i ta 

Dolores González Opampo y Gonzálesi de 
Escandón. 

A los padres de la finada, don Juan y 
doña Dolores; hermanos, doña María, don 
Juan y doña Pi la r ; herpianos' polí t icos, don 
Germán Pérez Carrasco, doña J u a n a Guer ra 
y don Luis do Cuenca y ' Fernápdpz de 
iToro, y sobrinos, Carlos Luis y J u a n Anto
nio de Cuenca, enviamos la expresión de 
nuestra s incera condolencia. 

—Ha fallecido, v í c t ima de una angina de 
pecho, el señor don Manuel López Anaya, 
en su casa de l a ca l le de Claudio Goello, 
número 80. 

El finado, que nació en Madrid el afio 
1861, era juez audi tor de número del Su
premo Tr ibuna l de la Ro ta de la Nuncia
tura, sumil ler de cor t ina del Real Palacio, 
rector de San Andrés de los Flamencos, del 
colegio de Sa in t Maur y consiliario áel 
Santo Rafugio. 

El verano úl t imo, encontrándose en San 
Rafael, sufrió un a taque ceirebral, que] 
puso en pel igro su vida. 

Ei año pasado hizo t e s t amen to , donde 
disponía que su cadáver fuese inhiwjpdo 
en el cementer io d e San Justo , pero que 
la hofíi del ent ier ro no so pomunicase a sus 
amistades. 

Enviamos el tes t imonio de nues t ro pesar 
a los deudos del señoi Lope?; Anaya. 

E l Rm& FABIA 

N'ada hay niás plegante que uu COLLAÍi 
de pei:laj5^ni OQLL.iRER mjs bonitos que los 

He aquí el, resultado de algunos de Jes 
partidos importantes jugados en provincias, 
y que ayer, por el abrumador exceso do ori-
gipal, no pudimos publicarlo: 
REAL SPOBTÍNG, de Viio 1 tanto. 
Athletio Club, de Pontevedra O — 

* t * 
VIGO, 19. 

REAL VIGO 4 tantos. 
(González, Chicharrón y Gerardo) 
Unión Sporting O — 

« * # 

BOI^STIN ílgTEOBOliOGICO. — * S T A P O 
sjBIíiSIlAJ-i. — PerMte al Oofáéont» 4* 3kr*rrHis<3tlB 
Tm éw& da pnxioue» débiles, «̂ uia sí Eusentaarfî  Wo 
empeoru ^ Usm-po ea £^3£a,, exitendiéndc^ ti 
régünein áe lluvias dcisde Andalucía » la jUjeseta 
oeníral. 

EXTB.A1ÍJBE0.—Ci^o a*speJ!Ulo ea Ccpenbogiie, 
Blaavandshuk, A^uisgrán, Helder, Slflimow«(y, l̂ 'eoi-
broke, Shields, Saint Mathien, jáa de Aix y © « • 
mcat. Brumoso en, Gneenwich y Berna. Ifa)M)S9! ep 
Bruselas, Aberdaen, Glasgow, iMalin IJeaíJ, PflJy-
liead, Calskol, Vieá57 París, Dijon, Toinr?, I^pn, 
TQIOS^, Bjarrit?, cabo Sieié, Oran y Arg#l. flüS-
pwatnra; —l gríAo en Viana; O en Blaávao^sliiik, 
Stomoway y Eart&i; 2 en Graemwich; 3 eg Aqiiia-
gráa, Aberdeeif, Pembroke, Caílskol, Dijcaí y 0%-
mout; á en CJopenhague, IJelder, Bruselas, Gla^ow, 
Malin Head, Haíjíteía, Tours y Saint Ma^eu ; 
5 en Calais y Parfe; 6 en Shields e iát, i^ Awi 
7 en Jjjoa; 9 en Biarritz; 10 en Tdoga; 19 tfi 
cabo Sicié y Oran; 14 en j^rgel.. 

PBOVINCIAS.—Cielo deípejacto en Bilbao, If»-
fia y Santiago. Bromólo en La Corana, Vares y 3%. 
l8in?.nca. líKbosQ eif [ValladoKd, Mahón, Almerj», 
San Fífniaado, "Bsín&i, Meli'Ia, Pontevedra, Orenfe, 
Giján, Oviedo, Santander, León, Zamora, Pft^n-
cáa. Burgos, Avila, Segovia, Guadalajara, Onanea, 
Ciudad Baal, Vitoria, Lc^ofio, Tarragona, Teruel, 
Valencia, Córdoba, Jaén, Baeza, Granada, Hpal'ra., 
Tarifa, Algecáras y Tánger. Llnese ^ ^^¡f0o^.^,, 
Barcelona, Badajoz, Soria, Toledo, Cácísre?, Hi}W-
ca-, ÍMnrcia y Málaga. Teniperatur» mefl!*; 1 gradt) 
en Santiago; 4 en Murcig; 5 en Oviedo; 6 en 
Valladolid, Zamora, Burgas y Soria; 7 en Paten
cia y Avila; 8 en La Corana, Orense, Salamanca, 
Logrcmo y Ba&za; '9 en Zaragoza, Pontevedra, Gi-
jón, Leín, Toledo, Guadaiajara, ráoeres, Vitoria, 
Huesca, Teruel y .Taén; 10 en Liafia, Segovia, 
Cu6.̂ ca, C'idad Btal y Granada; 11 en Badaio?, 

San ' Fwtiando, Totn-in, Vares, Cárdotia v iHuelv»; | WS, U,T:tméim^,Mi^fm<Í-)L —^Sj^ PiJÜn^ 
112 en ípdbao, Baroolcoa, Tarragopa," Twi£*, Alge-,? P^WW», I^tWffi; Skei*|i^-y pi t íb, Obispoij, 
I Ciras y Tinger; Í3 en iMahón, Almería, Santander,;? Bawto, gb^ y fuoda&r. 
I Tortora. Valencia y Málaga, y 14 en Mellla. 'Tei!}- i . ̂ ?i ™Jsa, y cíejo divfiío soa da Sao Benito, Cpn 
' popa.ípra mííijna, 27 grados en Córdoba-, y mtnimai, , " t̂o doble mayor y ootor blaMÓT 
' i grado en Burgos y Orense. AáOractón NOCtnrnft.—Sap, ÜSÍftca», RTangíliflta. 
! MAPPID—.A las eiete de la mafiaof,, Upíl?»?!; I »«« M^a.—A las «ftc ,̂ alisa. lojSíM» y ocsoid# 
' barómetro, 69fl,7 m,-limetros. A la ana de la taide, , leglamentarj* a 7g B1«S«(*| S^m-
Bovizna; barómetro, 69ñ,8 milímetros. ' • ' ' ' ¡ taí«»Bta Bffl!«#l, — !& l«ji;'S«lj^^a8»s á^ $m^ 

El, O O E R E O &EREO TODIiOOSE-CilSft-: WSntQ. 
pjwMOft.—Dui-anlQ e' mm de febrero del preseatí ps^íf ?e María—De la Buena Dicha, ea pa igle-
año lo'í a-í̂ iencs de estar línea han traesportatío 
174.824 cartas, pesando 4.268 kilos, contra' 83.699 
en igual período de 19^3 y 12.035 en 1831. 

VIDA RELIGIOSA 

wwmi 
^ - < 5 — 

9 nr^s I 

PismiaíB con M^ñ 
iina ¿.(j'a, apl'secióa 

ü& Oró 
desaparecen Ips 

pl, a Iss nueve y iaedia de la nftebe, en gi necesidad i4 diagnóstico erecoz y do la, i^onts. m. 
local de la Sociedad Cul tu ra l IJeport iva , tervendón, y que'cuwdo m médico lal" ver un en-
(c^líe 4^ Poiilíejos, S). 

PUGILATO 
La. Empresa di^ Circp ApiericEii-io 0:5:1-

niza para ep t̂a noche, a las diea y media, 
Üiía importante velada pugilístjoa eri ho-ijor 
del notable púgil ©uiz, que dentro de bre
ves días marchará a Barcelona para eontep-
der con' Girones. La rennióu comprende los 
tr©5 ootpbat?^ s i ^ g n t ^ s : 

Sánchez * conia-a' Murall. 
Aixa oomtra Severín. 
Ruiz contra Balué. 

&ia y en San Antouúo de la FUnida; de W Tjesisfi 
taciójii, en las Hüt&Bs de Leganéa. 

Pertjsrflss flql Sacramento.—(Cuarenta Ho(ras.)— 
A la^ seis y media, oomunián.- g«ia«i»l; a l u diíaz, 
mi^ Eolemma en honor de San Bonito, {tradioaioáú 
el fieSor Buau; a tas daca de la' Ui^, e^iscifíu, 
rosario, compietaB y solemne procesión da reserva. 

'̂QVî N&S Y SEPTENARIOS & NUESTRA 
SE80RA DE LOS DOLORES 

Parroquia de la AlmndeBa—A las cinco y iqedda 
da la táfde, exposición'^ Su Divina Majeétaá, es» 
tación, cxjrona do orosa, sermón, ejegrcioio y reserva. 

Parroquia del Buen Saces»,—A las sos de la tar
de, eüpqsioió» áfí Su pivina ííajsstad, (xjroBu dolo, 
rosa, e^rmóg p(^ el padre 41.arpá9> S- ?•> ípsetn, y 
«Stab^t Mater». 

PaiToqnia de Coiadon^.—Contimia la novena-
misión. AI anochecer, corona dolqrosa, a^móp, qiia 
pr<:ílíearán los padres Escalante y Madrid, capuchi
nos, terminiíndo cgî  el «P^rdéij, Job, Dify míp!> 
r «Stafest Híl̂ ter». 

Parroquia de {g qpncepoíán—A las seis *> !a 
tarde, ¿.-iposicióii ^ Pfl Djvin» Jfaj'estad, corojia 

iM j , T! ' i- ,. uu j - ' doiorofij, ^ermóp por don Rogelio Jaén, reserva 7 
1L,I doctcr aoruanao, oon <BCa moteio, habló de m, „,-* ^ \ . \ ^ •, , V^. , , „ . ' 

"Stapat slaterí cantado ante la imagen de la Vu-gen. 

cana 
Se 1 
ra?.i 
a!, 
l o ., 

i. Hirve para ¿i cabello, barba y bigote. 
repara par» negro, caataflo obsouc 1 
•'•r. rl8rr>. <_'o • 'orct isri naturales e in-
''<•'. r.ríj b;-n pueiin ijecirse que es 

sj'-r '̂ iDÍs priíctica. í ' n psrfumgrías. 

í l O H S E B Y i g TSEYWA^O' 
SPH P R E F E R I D A S A ' T ' D D Í S 

ÉGAPJ-JSfiA OK iWEQJÍJIÍía.—El síábadq últÍB?o 
pre&entó eí doctor B.o Ker UÚ ca^o de úlcera gás
trica perforada, qai. operó ton ésito, a pesar de 
haber transcurrido Tpiaticuntro horas Je ij; perfot 
ración; relató la lócnioa do la opesracióii, mostrá)}. 
dose partidario do la gaatroentierostomla ea ^stos 
casos. 

termo con dolor agudísimo en el vientre debe sos. 
pechar la existencia de una perfocaoión. 

El doctor Slockier rectificó, diicieado que todo en
fermo con «shooh» no debe intervemirse hasta que P" 
éste 86 haya modifioado. 

Hl doctor Codina presentó un, caso d^ tubejioulo- W^I/ÍZJ]''^ 
sis pulmonar ep una jovan del ganatorií! del VaJde" ' ' ' 
latas, muy ní̂ '<s?i4B' JP^ div^^g trjísinientog qija 
se han empleado durante nraê ne mese^. 

DAIÍTZlG-'ÍJCíírST'AN'riNpPI.fl, - - Im li\mm_ 
J u n t ó inaugurarán maflaina lá linea Dantzig-Vareo-
via-Lemberg, que antes de fin de año será proJon. 
gada hasta Buoarest y Cpnstantinopla. 

Por otra parte, ©I tráfioo en. 1» linea Koenigsberg-
E l apoderado del oampeón mundial Jaofc ' Berlín se reanudará d 15 del próximo abril. 

Démpacy, Mr. Jatsk Kearns, desmiiente la ; L A S EXCAVACIONES DE OABTAGO.—La ¡i^. 
noticia de que se le haya ofrecido la ía- sión americ^a «ooargada de emprender esp lor^^ 
hulosa suma da 750.000 dólfures (cerca de ' neg en Oartago, ha empezado BUS tra^jos. 
CJDK» millones de pgsptas) para que lljohe j Para poder' daír mayor amplitud a 'las obras 1^ 
caatrg, jjuls Firpo. papera un ajraglo definitivo sobre SSíoa puntos 

I entre los Estados Unidos y el Estado de Tifeez. 
I " Entre tanto prosiguen las ©xoavaciones en tun si-
1150 donde ya se han desBubiearto dos gri^4^ p ^ 
eaioos, las ruinas de una baeílioa oristiao» y log O X̂  El O restag de seis granaos muiajias qiie pairiea© ponaíú -j^-eiao y cStábat Mater>. 

GRANDES COMBATES 
E:N EL CIRCO AMBRÍCÍ^ 

(FRONTÓN CENTRAL) 
Hoy miércoles , a las diez v media d e !a noche 

Cuber ter ía , orfebi-ería ; iíimen.so'-. 
sur t idos en objetos p rop ios p a r a 
regalos. Toija clri«e <¡c j o y a s en 
oro de ley, plat i í jn y piedi'ñfi p r e 
ciosas ; col lares , snu to i r s y pa re 
jas de pe r l a s . Ar Jes de c o m p r a r 
ver los prec ios fijos que t i ene l a 

c a s a 

ZARAGOZA, 'J 9, — M A B B I D 

tbPECTÁCULOS 
PABA BOY 

REAL.—^No hay función. 
^•AüNiJESA.—lu,iíj, Wu-La-Chang. 
COffiEÜIA.—C, Ooooierto da piano por Carnjejj 

Alvarez.—10,30, Mi salvador. 
SSP&B81(.-Q. Cttstalma.—10,16, Kemedios hs-

l-oiqos (estreno). 
Íi^i.aVA.—ü y 10,30, Corazón de mujer. 
CENTRO.—10„W, El niño de líis manjas. 
iiSKA.—fí. El juupdu os un pafluelo y Aoaoáa y 

Melitóu (estreno).—10,16, La njigla fey. 
ÍMCAÑ'IA ISABEL—0,16 ) 40,30, El paso de) 

cainsüo. 
BOMBA.—G.SO, La flor do Córdoba.—10,80, La 

oampan,a de la, ÍVela (estreno). 
Um AjL,F0ííSp.-!i.3Q y 10,30, Bl hijo de Osf 

roMn». 
CERVANTES.—6, Caatílla en pl aire. —10,30, 

Los enemigos de la majar, 
AFOLO—6, La tierra do Darman (aptos segunjjo 

y teroaro) y «ballet» sobro hieja.—10,30, Arco iris 
(actos primpro y 'iŝ gnndo) y «haJlet» sobre hielo. 

ZAgZJJELA.—C, Lft rpjiJP. Topacio y La man-
Jerií».—1(|,15, La alsaciaua y La montería. 

FUBNÍflARB!AL.-~6 y 10,J5, 'El salto d î pasiego. 
CqMíCO.—0,80 y lO.SO; BJ tío Pac¿'. ' 
JjftTINÍ—6,80 y 10,30," r'¿i6n"*"y muerte M 

Jesiid. 
CIBQO SMÍSHIGA^O fiiiitiguq JY^tón Gm-

ttal).~6,30. Atracciones jjjai'SM-—10,16, Aincaiq-
nea diversap y «matcbs?' dfi bossa. 

ORQUESTA SIKPQIílCS íprjmer aoncierto 46 
prsiqayerE), bajo la direoojén del maestro F. Arbós). 
5,30, en el teatro del Centro; 

Pl-imera pafte.—í. «Apaereon» (oljertufal, Cheru-
b.ne.—II. a) «El lago png^ata^fl'» (Igy^da), prj, 
mcr;), vez, Jjiil'doB'. b) í-MMejí m tba bore» (danji 
.rinndesa), primera rei^, V: OraíUger.—líl. «Uu» 
U'jclia en el miente islsáó», •Musí«rgski. 

f}6|l}llfla parte.—«Quinta sinfonía» ei; «mi» menor 
(drl Nunvn MtinÜD), Li-oi'ak. I. Artaglq. Allegj:o 
Rinlta. JL Iiargo. IIJ. Rchíis5o ' ijiolto TÍ\-azt. 
IV. AUegrp eop íuoro. 

Teroeiji parte.—«C'iia4ro}í jioéticnp» (suite), Luíp 
Aula. I. Pre^titibulo. 11. ífopturno. ILJ. Eiesta a|. 
d(\in.i).—«tíos piaestrus eanjiorea» (fragmentos drl 
actu ferrero), Wjgper. (Prclndió, il,}(i¿a de Icis 
sprpnd ees. Cuftejo de Ja.í t'orpDi:ac¡fj)eb.l 

El segundo cottsierto do a^ono ge. i'plebrarn el 
m^rk'^ 2J olo niarzQ, a la.B ciiico y media, de H 
tfivde. 

Ocl((!Íci,p ei; el (;íiíé, té lepbe'--
IJI;* íopitii SU todo roople,iito praíigpunc 

a Ja más agradable actividad. 

Obrero muerto pqr @l tren 
- - , — . 0 — ~ 
Al llegw ^ Villaverde el tren-trw-vía de 

Get^fe arrolló a IgD.ia.oio Arcos Fru tos , de 
veinticuatro aftc®, natural de Uclés (Cuen
ca) , produeléndple }» nauerte. 

Igfjaoía se epoontraba cop vapog cpmpa-
$ems trabajando eia la v|a, y poy ijo reti-
rSfTBB con iiilig€fioia opoyiijwa fil ¡¿vanear el 
convoy, í|iá alcanzado por éste. 

| tRT£i y ecpnoniíq. ©n sortijaís, pendientes, 
alfileres y p»d6n£|.s. JoyQífg' f^rez Molina. 
Oarrwa p » Jeróflifpp, 39, esq. P . Canalejas. 

' 0 Acciiip^TE^ MERf ¡asáis ^ s 
Curaeipp rafiipaJc^psí l a s "" 

P f S T I L L 
I T S fe FJLE_P TJ ^ f l S 

I nú^n bajo la colina de Birs». 

! Arenillas, cálculos, se disuel^'iein y ©xpul-
'sfin Ijebiendo Agua fle Cojooníe, 

LOS LOBOS EN RDSIA—EÍ per ódico iPraváa» 
escribe que durante el pasado afío k|s ¡oboe 4es¿T*-
yeron 40.000 cabezas de ganado en (sjnco |wovifloiap 
de Pusi». 

Parroquia de Santiago.—A laa eeis d« la tarde, 
exposición d^ Su Dioica INfajestad, corona dolorosa, 
sermón por el señor Buíre? Faura, reserva y «Stabat 
Mat«r». 

Parroquia 4e S»q Mar(9t.—Oontj;;])» 1» m^enA f 
ja Virgen de la Soledad. A la* cineo 4« ¡a t^jéa, 
exposición de Su Divina Majestad, cstacdóp, corona 
^oípros?,, senpóa por «1 s^Sor Sanz de Diego, ui-
ferva y «Stabat M%<*r?. 

ron los precios 
NITRA 

A g e IBÉRICA 

DE ELEGTBICÍD>^DS; 

SA -Müm'. aAfa n oM::S: 
Bil-B AO'SEVILL A •V^LEWCÍA; : 

VALtADOLiD - JAHAÍivJiíA • 

Parregnia ae Sa» SabMtUn.—CostindA 1* 
misión A las ajete y media de JA swíiwa, laÍM 
razada y piátioa doctrinal; ¡i las ^e«, la cantada, 
con exposición de Su Divina /Síajeetad ; aeimiin; 
por la tarde, a, las scáa, maqificsto, qorona dt^bioaa, 
expUcacdón de la Doctrina por el padie SanuSn 
Puieeo, eaaaéa. por d padie AisjaBdro Osbe-
oa, C. M. ̂ .f reserva j iStabat JaCn^an, 
' Psñoquia 4e Sant» Gmz—A lap seis 4* i» tatito, 
ex^ioi4n de 6p rocina Majesta4, (OüMo, neqi»!» 
por don Ángel Nieto, reserva y «Stabst l^l^^ten. 

Parroquia de Sania Teresa.—A las eeia de la ta-
de, expp$i(3Óa d^ Su Divimii Majestad, serm^ poi 
el GeSor Benedicto, gozos doloroscs y «Stabat Ha-
lier». 

Pwroqnlíi úe ios Swtos luet» y PiscqF.-.A lea 
o^iop y medisi de la tarde, exposiaión de Su Djvitia 
Diíajestad, estación, oorona dolorosa, sermón por don 
Pedro Alcántara, naserTa, letanía y salve. 

C{^!Jf|afaj, — Ccvit'inúu la Doraoa-imraóii. A la< 
diez, áeeta a S ^ B ^ t p , abad, ffi^disim-'io éí pa, 
negiriop el señor Vázquez C^iqaraaa,; a Ite cgíce 
misa eolemne, y por la tarde, a las seis 7 inedia, 
!gcpqs(ción de Su pivina Majestad, estación, 00. 
itma dolorosa, sermón por don Pedro Alcántaira,, jje-
eerv* j salve. 

Capilla de las Qanuts Cateqnistas._A Im. «ínoo y 
Biedia de la tarde, ejercicio eop aarmAn por don 
Bafajel Vega. 

Garmsn.—A Jas seis ¿|e la tarde, exposición d« 
Su Divina Majestad, estaoión, oorona doloroga, ser
món por «1 ecficr Bodrfguoz, siete dolores, reserva 
y galv*. 

Crigl^ dv la SalnS.—A las onos, niisa solemne 
poij eixpogicióp de Su Divin.» Majestad; a las (ajos 
y media, trisagio, novena y bendicdón con el Safltí. 
simo; por la tard5^ a las seis, exposición de Su 
Divina Majestad, sermón por e] señor Vázquez Ca-
mapasa, resgira y pl^j|aria. 

Encarnación.—I las cinco de la tarde, e5t!aita<$n, 
oorona dolorosa, sermón por un padre del Corazón 
de Jifaría, ejercicio y «Stabat llater». 

Escuelas Pf^s ie San Fernando A las dneo y 
media de 1» ta^de, expoeioión de Su Divina J|a>-
jeistad, corona dolor<»a, letanía, sermón por el pa-

reserva y «Stabat 

Parroquia del CarazAn de <̂Mar(a A lata s$i)3 y 
media do la tarde, corona dolorosa, sermón por don 
Basilio Vpfía, ejercicio y «Staibat Mater?. 

Parroqui?, ds l<«í epiopss.-^A 1*5 die?, isisa (KV 
tempe, oon exposioión de Su Divina Majestad; pqr 

.e, a Jas ci^eo y media, esposictón de Su Di
vina Majestad, corona dolaros», sermón por el señor 

va y bendición. 
Parroquia de San Ginés,-A la« seis y mediik de i ¿¿^']íin¿}o"""8edSÓ7"ei«doir,' 

la tarde, exposición dé 8n Pj-ñjia Mai'SS^, otírou^ ¡ JTater: 
dolorosa, seqgán por don Ppniíscio Sedeño de Oro, 
letanía y salve. 

Fanoqnla de San Ildefonso.—A las cinoo y me
dia de la tarde, expasicáón de 8á ÍESvbis,' Majestad, 
corona dolorosa, sermóií por' don ^edetioo ~ Sanb)3, 
Iieserva y «Stlabat Maten. 

Parroquia de San JerAnlmo.—Continua el sep
tenario y les ejereieios espirituales. A las aeis da 
la mañana, misa y plática-m^ditacáón; por Ja tar. 
de, a las cuatro y media, corona dolorosa, pláiñea-
daeditscióp, ^'ercjcio y «Stabat Mater». 

Parroquia de San LoFeDZ»,.r-A 1^ déte de I« 
tarde, coTOija ¿olorosa, sermón por don Ángel Lá
zaro, go^ps, letipí^ y (Stabat fiíater». 

Pafro^nt^ d$'gjl|l Luis—A laa siete de la tardjp, 
corona dolorosa, sermón por el «efiot Martín QfKsdiii 

'^^^^^^^^mM'MÉsM!^^«&M&ráq&:4e:' rnaferíaí eledriep 

wMiiwMiMwni lililí Mjpwpt^mpinp^MMBia—w«—BU 

cpMcpíiiaiEr: o A ̂ ^ 

DE UALEliGIA 

Aíhajjs ccn pl:,'—K ÜRW. Alhajas de oro 
de lísy al ppso. lípiojes 48 bolpllto y psí-

ftpáratog Wtq^yáflQos. ^ágníRar, dn e^tsíi-
bl? y bbjotoi? para regafoB. 

'^ a ®4 Í-S fi^ î * ^ÍS »*#! i 

§1 il®tai®zaj S 
COMPBO, VENDO, CAMBIO 

MERCABQ INTERNACIONAL DS| . 10 AL ?§ p E MAYO 

•efippéi® wu^^tpos in te reses 
jíí. PiAgo m imcmvmm TJÍBMINA EL m ps M.4RZO 

iriglrs©! Apar tad® d e Coyreps l|^.--Va!en^fsi 

IHEiiS n 4e piel, coij broche, qye 
le permitirá llevar Ctl 
nipdsmente y sin i»,iirsc 
todos esQs papeles suel-
ta.s que estorban en sus 
boLsillog o abul tan en gu 
ca r t e r a . Precio, g,2,5 pc-
getijfi. Para certificado, 

agregaii 0,95 

. iii. M\Én, II 
M A D B I I ) 

Hospital de San Francisco fle Paula.—Coníjada 
la novena-miscón. A las cinoo de la tarde, expon, 
ción do Sn Divjpa Jíajestad, estación, corona dolo, 
rosa, sermón par el pa^re Bdaaído Gómez, supe
rior dé los misioneros del Corazón de Marta, ben
dición y reserva. 

OllTar,—A las diez de la matSaaa, misa solemne 
eon eaposición da Su Divina Majestad; por la taajde, 
a las seis, esposjpión de Sij Diyina Majestad, rosa
rio, sermón por un padre dominico, reseiya y «Sta
bat Mater>. 

Pontificia,—A las seiB de la tarde, ©xposiaiía de 
Sn Divina Majestad, oorona dolorosa, sermón por 
.d pqáre Femíndej, aepteng, y reserva. 

San Antonio de los AIemanffi._A las diez, misai 
cantada; por la tarde, a las seis, expo3;c"'ón de Sn 
Divina Majestad, rosario, sermón por don Antonio • 
Rubio, reserva y «fltabat Matera. 

^ Andrés de los Flamencos A las siete de la , 
tardo, ejercicio y sermón, predicando los .eefiores 
Navarro y Sánchez, alternativamente. 

San Ignacio de Loyol».—A lae seis y media de 
la tarde, «orposiaión de Su Div'na Majestad, est*-
oióp, corona dolorosa. sermón por nn padre trini
tario, reserva y «Stabat.¿VTatei». 

Santa Marta Iffagaalena.—A las sois de la tarde, 
exposición do Su Divina Majestad, rosajin, sermón 
por el padre Barrio, escolapio, reserva y «Stabst 
Mat*ri>. 

KIEBCOl/ES OE CUARESMA 
painjQíiiiia m Buen Snceso.—Al toqne de oracio-

nee, ejercido del víacrucis. 
Bansquioi de Nnestra SeSom dea Pj'ar. ~ A las 

seis de la tarde, ©jcroioio de' víaomcis y rosario. 
Faraoqnia de san Ildefonso.—Al anocliecier, rosa

rio y ejercicio del víacrucis. 
P a ^ q j a d9 S»n José.—Después de la misa de' 

doce, ejeroicio del viacnicis. 
Parroquia de San Marcos.—A laa eeí£ de k tar. i 

de, ejercicio del viaoracis, rosario y expUoadón í 
de la Doctrma a los niños que se preparan paj-a la^ 
pdj^era comunión. 

Parroquial de Sanfa Cruz—A Jas seis de ia tarde,', 
rosario y ejercicio dal víacrucis. ' 

Calatrassfi.—Después de la tjiea de dooa, ejaiv! 
oicdo del víacrucis. 
' Cristo d^ la Salud—Despn^^ del «osario de laa 
doce y de las seos de la tarde, ejercieio del vía
crucis. 

Pontfflcjji.—Al anochecer, ejercicio del viaomois. 
6an Antonia ^ !os Aleifmnes.—A Ig« seis y me-

di» d? la taĵ dê  4lfKci<¿p del viaernoja y rosario. 

JUEVES EUCABISTXCOS 
Psrvpqnlss—San Tjqrenzo: A las ocho.—San Se. 

bSftiin: A las siptR, ocho y nueve.—Saíita Barba, 
r^; A ¡Bf <x?bo'y ocho y iiiedi*.—Santiago: A laa 
ocho.—San Jpríniffio: A las oofao y piedia.—Pwí. 
simo Cor|«<Sn de Majis: JV las oabo y media.—Sal-
y84or y S ^ Nicolás: A las ocho y media.—Ix» 
Poilope»; A las ncbo. 

TgtCSias. — Agu.í(ir..o3 ll<íí'>let.ns: A Jas ocho y 
IPÉidia, misa do comiírtión.—Buena Dinba: A la« 
jjfite j meiiia, juim de comimión geaieral; a laa 
o¿bo y media;, con exposición.—Calatraví»; A las 
ocho y media.—OapucbinaB y Carboneras: A laa 
sieto y orhp, con exposición. — Comendadíwes de 
Bantir.fto: A ]ns ocho y media.—Hospital de San 
'í''raíin;s.!0 de Paijl^ (OiMti-o ram'ii<-«): K las ocho. 
JTespita! d.->.l Carmen: A las ocho.—•TRSIÍS : A las 
seis, s'ete y medía y ocho.—Pontificia; A lais seis 
y pedia y ocho.—Perpetuo Socorro: A !a« seie 
y fvhn.—San Jfamiel y pan Benito: A ]?^ iiete y 
ochf V mfdia., ro;sa'; <ip c^nuiriitín.—San Pedro: A 
las ocho. 

EJEFCICIOS ESPIKÍTlTflí,ES 
l.a Ascci:i«iÓQ de la '.'c'a al Santísimo í ^ r a - . 

niooto, «v.üiWccMa en la 3gl<»ia de San P-TscusJ, los 
KBlrbrMil pír!, sfííetí:; y oibaJleroB desiip el 24, a 
!sa 5fÍB (Ifi i,i fjriif, h.itta fl 2S dpi wrrupnte, díri-
p'dr.s xfr fl padre Vlorentino T'ar.a, S. 3'. El úl-
tÍTTío dífl', ^ "̂-̂  ocho •• modia, misa do comum'óni 
gencr-il, co.i plíítíc-a, 7. p''T IÍÍ tarde, bendición papa!, 
dc'ípu*̂ '; de t-^mi.nadoi los ejercicios. 

* ••( ••{• 

{^nt peiicdicp sB publ'ca con censara essesiástica.)' 

aiíKi/ sf;ij'irciONABA BE 

«<Lñ UÜBHIH" 

IgD.ia.oio
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I L I M E I T O S HE EE.eifflEP PA i ©ERSUISUSOELlOñl lMS BEL ESTUi l l l©®, i ü T E S T 
Pñññ LOS ^ i i O S Eü LH LII©T^I®OM ¥ SU PeiilEi? OES^RffSOLLO 

S ¥ 
, , . ^ . , - j " i , i „ í „ « r " , i „ .Kmsn+flPi-An Virfil MelIiiKra Tja Frntoine, Ovomaltine, Biomalt. Maifamiit, Horliks, etc., etc. finTÍamos catálogo de más de 600 productos para régimen, en pmés, eopa«, harinas, v«r-

ímporíación directa >fl producto n n t n t i ™ de las primeras marcas extranieras, relacionados <»=̂  j l / i f ™ * ^ , ff, ^ ^ ^ ^ ' ^ ^ ^ g J^^^^^^^^ bebidas recreativas, oaíé sin cafeína, té de manzanas, café de higos, et., etc., de la casa KRWÜEL F R E R E S , Se LftUS&HNE (Sal ía) . 

'"'-'• ' « C s n a r t r p r f i s ^ ' r a r p l o ^ ^ p t í s S ' I S S ' s . FOSEO - cacao-^IASSANA. desayuno delicioso, poderoso reconstituyente, 3 pesetas .ote , . a r a 12 .randes ta.as. 

i 
irriiii F fmW 

Sania BSi'bara, 4. H'iSrta 

Especialidad en sombreroa de sacerdote: de seda larga, 
calidad buena, ptas. 28; idem, corta la copa y larga 
el ala, ptas. 25; de fieltro, clase superior, ptas. 22,50. 

^,crrrot.TreS:iSACERDOTES 
casa los deja Txaevon. Potnbreros pelo largo, 35 ptas. 

i Viada de Oafias. PreciaSós, 13. 

Viena Repostería Capellanes 
Fábrica naodelo: Martín, de loa Heros, 33 y 85, Madrid. 

SUCUrsaJeS! Géno-ía, '25; Arenal, 50; San Bemando, 88; 
Toledo, 66; PreciadcB, 19; Matquéa de ümjnijo, 21 ; Álar-
cóii,' 7, y iraova exioursal. Gaya, 29. Aaimciaimos a nuestra 

jdistinguidaí diéntala qnfl se sirra conservar los tlKes de lae 
^eomppaa qne realicen, porque en breve serán cambiadoa por 
j un magnífico regalo. 

fEspecialidajd^ de esta oasa: PAN DE GLUTEN para dia» 
bétioos. Pan 6e Yieea coa hornada especial de la tarde. 
Chocolate «Reina Victoria». Pastelería y Keppsteria fle toüas 

Clases. JSnices. Bomosnes, carameíos y fiambres. 

. La mejor da todas. Prefs-
I rida en Bancos Oficinas 

Frasco de litro, 4,50; 
1/2, 3,26; 1/4, 2,26; 
1/S, 1,50; negra co. 
rriente, a 2,75 litro. 

ÉV 

LS RE1IÍ3 DE LSS VHITfl: 
Ño existe ninguna, ai 

nacional ni extranjera, 
qu© la igualen, por su 
eispecial calidad. No tie
ne posos lii estropea las 
plumas. Azuí, negra fija, 
se dist inguen por su 
conservación del negro 
intenso e inal terable . No 
t i ene rival pa ra escritos 
de interés que se hayan 
Úe c a r d a r . Pedid esta 
marca en todas pa r t e s y 
Carineiü, 13, papelería, 7 
ei no al representante , 

E. BEB31EJ0 
Fuencarra l , 54, pr incipal 

derecha 
AI pac mayor, grandes de» 

(¡uentos. 

Servicias ie la cemiiaiía 
LINEA DE CUBA-3IEJIC0 

pero 
tome 

E s t a ve rdadera (poción seca) le p e r m i t i r á ir a 
sus ocupaciones sin t e m e r a 103 (golpe-s de frío) 
y a la humedad, que d u r a n t e es ta t emporada es 
más pel igrosa q u e d u r a n t e e l invierno p a r a los 
pulmones delicados; si so declara la bronqui t i s , el 
PECTORAL RICHELET le p a r a r á rad ica lmente su 
desarrollo y la h a r á desaparecer . 

Las PASTILLAS E I C H E Í - E T se venden a 1,70 la 
oaija y el PÉCTOBAL P J C H E L E T a 3,90 frasco 
en todas las fa rmacias y droguerías , y de no en
cont rar lo , s í rvase escr ib i r en seguida al LABO-
BATOEIO KICHELET, San Bartolomé, 1 , San 
Sebas t ián . ___^ 

— — E£_ DEBATE 
HORAS D E OFICINA 
Maíiaaa De 9 a 1 
Tarde De 3 a 7 

EBw&'Mi^Bmumasc/sH: 

FnSÍ n H f f l S B l S e '^^«>it"3a'' P°r g^^o postal, «aviamos 
Sil i d P S o C i i l W al recibir las medidas, en paquetí 

postal, nn par calzado para campo, brode(jiil bluoher, piel 
vuelta, vaqueta natural, &nela doble, l>eso un t í o . Por 50 

pesetas enviamos cuatro pares. 

Por 20 pesetas enviamos un par zapato corte inglés,. blncher 
o Alfonso, piel box-cj\lE negro, forros piel, suela doble, taoón 
rodado, horma Villarejo. E l mismo material y confección 
en bota brodeguí, aumenta una peseta por par, forros tela, j 

Por 23 pesetas en color avellana, box-calf, zapatos. 
Por 2 í pesetas en color avellana, box-oalt, brodeguls. 
Pidiendo cuatro pares, 0,50 pesetas menos por par. 

UltiiMa m o d a p a r a s e ñ o r a 
Por 23 pesetas zapato charol Comelius, forros p e í , horma 
ViHarcjo, taoón suela, cin'oo o&níimetros, en corte salón, 

pulsera tira centro y sandalia. 
So^ic-tamos socios representantes depositarios 

SOCIEDAD CDOPEKATIVA COMISIÓN Y BSNCS. 
APARTADO 6 0 . — P A I J M A D B M A L L O E C A 

Aluniferado por gasolina 
sin tubo ni manguito e incandescente, nuevo en España. 

CATADOOO O T E A T I S . L U T ! B R I L L A N T E . 
SMOR DE O í o s , 15.—MaDRID. 

Servicio mfinsual, saliendo de Bilbao el 17, de San tande r ed 19, de Gij<5n 
el 20 y de Corufia el 21, para H a b a n a y Veracrúz. Salidas de Veíacruz el 18 
y de Habana el 20 de cada mes, p a r a Coruña, Gijón y Santander . 

LINEA B E BUENOS A I S E S 
Servicio mensual, saliendo de Barcelona el 4, de Málaga el 5 y de Cádia 

el 7, p a r a San ta Cruz de Tenerife, Montevideo y Buenos Aires, emprendiendo 
t i viaje de regreso desde Buenos Aires el d ía 2, y de Montevideo el 3. 

LINEA DE NEW-TOKK, CUBA-MIJ IC» 

Servicio mensual, saliendo do Barcelona el 25, de Valencia el 26, de Má
laga el 28 y de Cádiz el 30, p a r a New-York, Habana y Veracrúz. Regreso da 
Veracraz el 27 y de Habana el 30 de cada mes, con escala en New-York. 

LINEA DE TENEZÜELA-COLOKÍBIA 

Servicio mensvial, saliendo de Barcelona el lí>, el XI de Valencia, el 13 
de Málaga y de Cádiz el 15 do cada mas, pa ra Las Palmas, Santa Cruz de 
Tenerife, San ta Cruz de La Pa lma , Pue r to Rico y Habana. Salida de Co
lón el 12 p a r a Sabanil la, Curacao, Pue r to Cabello, La Guayra, P u e r t o .Rico, 
Canarias, Cádiz y Barcelona.v 

LÍNEA DE FERNANDO POO 

Servicio mensual, saliendo da Barcelona, de Valencia, de Alicante y da 
jCádiz pa ra Las Palmas, San ta Cruz de Tenerife, Santa Cruz de La Palma 
'y puer tos de la costa occidental de África. 

Rogresos de Fernando Póo, hac iendo las escalas de Canarias y de la Pen
ínsula indicadas en el viaje de ida. 

Ademán de los indicados servicios, la Compañía Transa t lán t ica t iene 
establecidos los especiales de los puer tos del Medi ter ráneo a New-York, 
.puertos del Cantábr ico a New-York y la l ínea de Barcelona a Fil ipinas, cu
yas salidas no son fijas, y se anunciarán opor tunamente en cada viaje. 

Estos vapores admi ten ca rga en las condiciones má^ favorables y pasaje
ros, a quienes la Compañía da alojamiento muy cómodo y t r a t o esmerado, co
mo ha acreditado en ?u di latado servicio. Todos los vapores t ienen te legraf ía 
sin hilos. 

©ie groíic «naSíjSagig n«tíon«te 
Seítung für poJJtif mb :©irtfÉ&aft. 

"Sian c&onnicri fecím :Seríag 3erííu G3S 43, 
3il^<toilr(!f¡C 30/32. 

Dlerio popular de Cslonia y hoja comercial | 

El mayor periódico del par t ido del 

Centro. El par t ido burgués más im

portante . Hoja comercial importan

tísima. Anunciador de p r imer orden, 

e tcétera , e tcé tera . 

Para el ext ranjero se publ ica semanal-

men te con el nombre de 

j (Porvenir Alemán) 
;' Precios de suscripción pa ra España, 15 «tas . 

j Se imprimo en carac te res latinos 

f, Se publica en Colonia, sobre el Bhln. 

:i aiARZELLENSTBASSE, 37-Í3 

\ Se pabl íca solamente en alemíin 

IMAGEMES E L MBJOB SUHTIDO 
PEECIOS MODERADOS 

ORFEBR-ERia EiEI/lGIOSS 
Modailas, rosarios, crucifijos, pilas y placas artísticas 
para i«¡̂ ^alos. Becordaíoriog, efifeampas y postales reíigicaaa 

""'iUk^mí^ Barquillo,, 3® 

i Caracterfstieas 
J esesicii 
i de un diario 
5 "Interés de! periódico" 
^ para el lector 

í "CoKifiaBza del Sector" 
i para COB el periódico 

I 
V ^o p r i m e r o hac© a M m e n t a r l a c l rcn-
¿ l a c í ó n , p e r o l o seg^undo a s e g u r a l a 
£ e f e c t i v i d a d d e l a c i r c u l a c i ó n p a r a 
K e l o b j e t o d e l a n u n c i a n t e » 
f L a clrcvíla.ci6n s ie is ipre c r e c i e n t e 

^ d e EL DEBATE iradica q u e e s u n a 

P r e a l i d a d e l I n t e r é s de l p e r i ó d i c a . 

^ £1 q u e s e a q u i z á e l p e r i ó d i c o m á s 

? r e s p e t a d o , n o s ó l o p o r e l p u e b l o i 

? s ino p o r l o s e l e m e n t o s d i r e c t o r e s , 

. e s s e ñ a l imequ ivoca d e l a " c o n f i a n 

z a d e l l e c t o r " . 

prooode una espléndida colección de objetos de ai~t0 j Eunti-
guedades, que se veaiderá ©n las G-ALEEIAS SAGASBiTA. 

P S ñ D O , 30 (ESQUINA A SAN AGUSTÍN) 

En u n a p a l a b r a , l a s c a r a c t é r i s t l c a g 

e s e n c i a l e s d e u n p e r i ó d i c o p a r a e l 
a n u n c i a n t e s e c s t c u e n t r a n e n 

EL DEBATE^ 
Apartado 466.--MADRID 

~~ H i ¡P Í l ~ F fr- f.S M ^ Compra, venta y administración de fincas. F . MMJURELL, 
PKIM, IS, MADRID (flKTES BSEQUILLO. 3) . 

ndustria importante privilegiada 
y do primera necesidad. ' A las personas, industrial*» y a 
las familias en general. Coa un capital de 150 a 300 pe
setas, manejadas p(ir él mismo ¡j con sólo tres dlaa de tra
bajo cada semana se consigue de 6 a 7 pesetas áiari«a. Se 
mandan explicaciones detalladas e impresas a todo el que 
las pida, mandando en sellos 20 céntimos. Para oontesta^óa; 

PAOLINO Lf lNDRBPKO (ÁLAVA) ¥ I T O R i a 

' ~ T E L É F O N O S D B 

EL DESATE 
Kedacción 365 Jl 
.«.(imÍDistracióa... 398 M 

Talleres.. 389 M 

AHENAÍí, 22. — MADRID. 
Su administrador, D. A. Man-
zanera, remito billetes a pro. 
vÍDcias de todos los sorteos 
y de) 11 de mayo a 500 ptas. 

Los neumát icos de la rga 
iiraeién y 

ció son los mei 
servi-

,tÍ€®s d e 
r e marca 

ulosoo' cá 
CALLE DE ALCALÁ, FRENTE A LAS CALATBATAS 

<LA IV1AR6ARITA) 

Indiscut ib le suvai-ioriaad sobre todos los purgantes , por ser ABSOLUTAMENTE NATURAL. Curación 
de las enfermedades del apa ra to digestivo, del hígado y de la piel , con especialidad: congestión cere
bral, bi l is , herpes, escrófulas, varices, erisipelas y especiales de l a mujer. Uso in terno y externo. 

Más de seseata años de aso laiaiversaL-Depósitos Jardines, 15^ Míaárid 

V I N O S V C O Ñ A C 
Casa fundada en el 

año 1730 

PROPIETAPJA 

de dos terc ios del pago de ¡ 

Machaxnudo, viñedo el tcás renom

brado de la región. 

DIrecciáu: PED BO DOaiECQ Y C Í A , Jerez de la F ron te ra ! 

No t e n g a cont ianzd en las imitaciones 
y exija siempre los céicbrcs 

1ITH1NÉ5 deior. GUSTIN 
íjue consumen millares de enfermos y sanos. 

(Disolviendo tin paquctiío en un litro ds egua 
lóhfendrá Vd. una bebida agraddbie. $;asccs3, 
idlgBstiva, que le evilará Iss enfermedades del 
{hígado, rífionea, vejiga, estómago e siníestinos. 

DE VENTA EN TODA ESPS5!A 

Depfcíío general- DALJMau .Ot.IYEEE! 
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A C C I D E 

conyulslonss, lértigos, tamlJlorss, desvaaaoimiantos, agiíacián nocturna, insomnios, palpljtft. 
clonas, migraña, psriJiíla fie la memoKa, zsran, congestionas cereljralcs y fiemas entmneOades 
nerviosas, se coran tomando el ELIXIK BEETEAN. Venta: Barcelona, farmacia Sel aator, 
calle Junqueras, 11. Madria, Pírez Martín, F. casas, E. Duran, Sucesores SteiMel4t| 

centros üa bSijecíflcos y U'macias. 
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CUIRACíéN PROSMTA Y SEGURA 
con lAB 

PASTILLAS d@l Dr. ANOREU 
De venta en todss las FianBS<QÍ£» 

Los que tengan- p ^ ^¡^J ^"^^ ^ ^ o sofocación 
usen jos Olga^Uos ontiiisiQátíeos y los Papeles 
azoaSos del Dr. Andreu, que lo calman en el acto y 
permiten descansar durante la noche-

Anuncios breves y económicos 

^«: 

.S.-Í 
k'SSAi 

A L M O N E D A S 

ALMONEDA urgente, testa-, 
lolentaríai. Jorge Juan, IB, 
tercero izquierda. 

F A L T A N buenas oficialas 
modistas. Plaza lndei)end<?.n. 
cia, 9, prinsero. 

ALIMONEDA. Comedor Ee-
nacimiento, d6sj»aoho ídejm, 
salón dorado, piano alemán, 
tapices nudos, pinturas, por
celanas, muchos otros mue
bles. San Roque, 4. 

A L Q U I L E R E S 

ALQUILANSE cuartos. 'Aya-
la, 50. 

GABINETE exterior o inte
rior a matrimonio o caballe
ro , formal o señorita sola. 
Jest'i.'í, 5 y 7, centro. 

-P i n r í U S T R I f l L , 15.—BARCELONA. 

COMPRAS 
I ANTIGÜEDADES. Compro, 
i rendo toda clase. Pago bien. 
! Huertas, 12. • Tel.o 1.-562 ' M. 

COMPRO alhajas, dentaduras, 
oro, platino, plata. Plaaa 
Mayor, 23 (esquina ,Ciud.ad. 
Kodrigo), platería. 

COMPRO toda eilaso mobi-
llario completos, m u e b l e s 
sueltos, colchones, mAquinaa 
coser, escribir, cajas: cauda
les, gramófonos, bicicletas, 
alhajas, toda clase objetos. 
Matesanz. Luna, 23; Estre
lla, 10. Teléfono .51-19. 

SELLOS españoles, pago los 
más altos precios, cen pre-
ferenaa de 1850 a 1870. 
Cruz, 1. Madrid. 

D E M A N D A S 
SE NECESITA para dirigir 
un taller de ropa blanca 
pei'.'íona competrnte en capi
tal del Norte, Ofertas: Ap.'ir-
tado Correos 12.050, iMa-
drid. 

YENTIIS 
PLOMO, estaño, antifriccinn 
aluminio, etcétera. Barruelo. 
Eerraz, 8. 

SE ¥ E N D B hotel ooa casa 
independíente paira guarda, 
reoiente construcdán. Esta
ción Espamafr. ItoformairAn: 
Eonda Atocha^ 3, portería. 

J A B ü I N Florita, de Luis 
Eo<lríguez; 16.000 plantas de 
salón, precios reducidfeimos. 
Casa oeotral; Lista, 58. Su-
oursal: San Bernardo, 78. 

LANILLAS superiorea para 
confecciones, eoonómicaa para 
roperos. Lacitos, banda* pri
mera comunión; corsés, gran 
suríido, prefrios económicos. 
Codos. Atocha, 9. • 

¥&RIOS 

GALLAR, tallista, darador. 
Lámparas, altaras y 
dorados. Fuencarral, 91. 

ADMIRABLE saldrá nstad 
retratáádose casa Kooa, To-
tuán, 20. Yisite sus espoei-
ciónos. 
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JGRAK PüEHIIO Y áfiBOALLA DE ÍÍRü -SN LA ESPO.SICiqN D E H I G J E N S » E lúCNDEK'i 

;. I í ",f-rilOS BEL E S T e B M e ® i^?:^J^^^^Z-
r - ' itis somnolencia o pesadez de cabeza,-, eructos, acidez t, sofocación después de las comidas? ¿Sufrís 
• 1 « a? ¿Os hace olor el aliento si se os pono la boca seca? Si tenéis alguna de estas dolencias ea 
;' "I ' nago está enfermo, no funciona bi-en y las digestiones no pueden ser normales y necesitáis toma 
s¡ ' < ' > r , ' E S T O N A «Ct lOr rO» , antigastráJgico eficaz, tónico y desinfectante de las vías digestiva*, qu«, 
dt ^o'~' '-'- '-* in^cosa gastro-intestinal, normaJiza laa funciones digestivas y cura pronto tales eaioncedaae», 

BoroiBíífinas qt» Bean. PÍDASE EN FARMACIAS, 3 pesetas caja. 


